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El regreso del 
presidente 

Se s a b e q u e el g e n e r a l P r i m o de Rive
r a regresa ré , en ab r i l a la T e n í n s u l a . Nos
o t ro s n o s fe l ic i ta r íamos, y con noso t ros 
c r e e m o s que toda EspaCa , de que el io-
m e d i a t o r e g r e s o del p res iden te del D i r e o 
tor io fuera definitivo. 

Ya la polí t ica m a r r o q u í pa r ece encon
t r a r s e en u n a s i tuac ión de es tabi l idad y 
f i rmeza . T a n t o las no t ic ias pa r t i cu l a r e s ' 
como las oficiales, los c o r r e s p o n s a l e s de 
los per iód icos c o m o los d e l a s agenc ia s , 
con f i rman c a d a vez m á s las exce lentes 
i m p r e s i o n e s que d í a s h a r ecog í amos en 
e s t a s c o l u m n a s . Los m i s m o s per iódicos 
e x t r a n j e r o s , que r ea l i za ron t endenc iosas 
c a m p a f i a s c o n t r a el p res t ig io de n u e s t r o 
Ejérc i to e n los i n s t a n t e s en que P r i m o 
d e R i v e r a p r e p a r a b a l a i m p l a n t a c i ó n de 
s u polít ica, o g u a r d a n en e s t a s c i rcuns 
t a n c i a s el m á s abso lu to si lencio, o, lo 
q u e e s m á s e locuente , pub l i can te legra
m a s f r a n c a m e n t e f avorab le s a n u e s t r a si
tuac ión e n África. No poco signif icat ivo 
es , a es te propós i to , el t e l e g r a m a que pu
blicó «Le Teanps», debido a su co r respon
sa l t a n g e r i n o , y q u e a y e r r e p r o d u c í a m o s 
en p r i m e r a p l ana . E l e v a d a m o r a l de n u e s 
t r a s t r o p a s , sól ida disc ipl ina y f i rme ad
h e s i ó n a los jefes, l a asf ix ia del Yebala , 
el de scon ten to del Rif... Es to es lo que 
u n d ía y o t r o t r a n s m i t e el te légrafo, desde 
T á n g e r , desde Melilla, desde O r a n . 

P o r dos r a z o n e s n o s fe l ic i tamos de es
tos hechos . Lo uno , por lo que en sí sig
nif ican, y a que , a l fin, p a r e c e que v a a 
s e r r educ ido el p r o b l e m a m a r r o q u í a s u s 
j u s t a s p roporc iones . Lo o t ro , po rque u n 
s a c c s o c o m o és te fac i l i ta rá u n c a m b i o -de 
polí t ica en E s p a ñ a . ¿Pe ro es posible en fe
c h a a lgo p r ó x i m a u n c a m b i o político? 
¿Conviene a l pa í s? Noso t ro s r e s p o n d e m o s 
a f i r m a t i v a m e n t e a t a l e s p r c g i m t a s . Y de
c i m o s : Sí ; e se c a m b i o polí t ico p u e d e lle
g a r r e l a t i v a m e n t e p r o n t o ; debe l legar ; 
n o s t ^ r o s a n h e l a m o s f e rv i en t emen te qne 
l legue. 

N o s e n o s ocu l ta q u e el s e n t i r de m u 
chos e s p a ñ o l e s s e incl ina , por a h o r a , a la 
p ro longac ión indef in ida del Director io . F á 
c i lmen te s e a d v i e r t e q u e h a y g r a n d e s m a 
s a s de c o m p a t r i o t a s q u e v e r á n con t r i s 
t e z a y h a s t a con t e m o r la vue l t a del Ejér
cito a los cua r t e l e s . 

P e r o e s a e s u n a de l a s r a z o n e s po r lai 
<íual n o s o t r o s ~ ' c r e e m o s q u e el m o m e n t o 
e s f avorab le p a r a i r p e n s a n d o en q u e el 
E jé rc i to s e r e s t i t u y a a lo que e s su mi -
s ión p rop ia . El Ejérc i to debe sa l i r de la 
polí t ica, e n efecto, s in prec ip i tac iones , s in 
p r i s a s , s i n q n e el pa í s se s i e n t a c a n s a d o 
d e ; B U gobierno^ acompaf iado , e n fín, de l 
nsilnaio; wnnS»test« p o p a í w e - y - h í * » * * t3o l a 
m i s m a a u r e o l a t r iunfa l con q u e fué reci-
b iSó e l 13 de s e p t i e m b r e . Sólo asf s a l d r á 
i n c ó l u m e s u p r e s t i g i o ; e s decir , n o incó
l u m e , a c r e c e n t a d o . Y a E s p a ñ a i m p o r t a 
g r a n d e m e n t e es to , e n t r e o t r a s r a z o n e s , 
p o r ' l a s e g u r i d a d g e n e r a l que d a r á a n u e s 
t r a polí t ica civil, y a que todos s a b r á n en 
el i n t e r io r y el ex t e r io r q u e si los m a l o s 
(gobiernos civi les ponen al pa í s a l bo rde 
de l a b i s m o , el Ejérc i to p u e d e s e r u n a su 
luiífóñ" s u p r e m a . 

N o e s pos ib le e x a m i n a r a h o r a lo m u 
cho que el Ejérc i to h a r ea l i zado d u r a n t e 
los a ñ o s 1924 y 1925 d e s d e l a s e s fe ras 
del Gobierno . B a s t a r á r e c o r d a r lo s iguien
t e : r e s p o n s a b i l i d a d e s , a s í civi les como mi
l i t a r e s ; M a r r u e c o s , o r d e n públ ico y r e s 
t ab l ec imien to del pr inc ip io de a u t o r i d a d y 
de l decoro del Pode r , o rgan izac ión de la 
e n s e ñ a n z a profes ional , ley de Reclu ta -
miMito, a m b o s e s t a t u t o s m u n i c i p a l y pro
v inc ia l . . . E n los dos í iños e s c a s o s de dic ta
d u r a , y m e r c e d , en g r a n p a r t e , a l sa lu
dab l e r é g i m e n t r a p e n s e , h a me jo rado , a 
n u e s t r o juicio, el esp í r i tu públ ico E n re 
so luc ión : q u e c u a n d o se e s c r i b a i m p a r -
c i a lmen te ía h i s t o r i a de e s t e per íodo, se 
r e c o n o c e r á q u e el E jé rc i to h a p r e s t a d o a l 
pa í s • se rv ic ios i nap rec i ab l e s . Y s i quis ié
r a m o s r e s u m i r en u n a so la f r a se todo el 
b i en que los ins t i tu tos a r m a d o s h a n he
cho a l pa í s , d i r í a m o s s i m p l e m e n t e que, 
gr t ic ias a ellos, hoy , o en fecha n o le jana , 
se p o d r á g o b e r n a r . 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e g o b e r n a r v a s ien
do posib le e n E s p a ñ a , es por lo que so
m o s d é p a r e c e r q u e el b ien públ ico exige, 
y n o debe d i l a t a r s e d e m a s i a d o , la i n s t au 
r ac ión d e u n Gobierno . L o s éxi tos del 
Ejérc i to a l f r en te de los des t inos públ icos , 
q u e h e m o s p r o c l a m a d o m á s a r r i b a , y su 
benefic iosa inf luencia s o b r a e l esp í r i tu 
c i u d a d a n o y la m a r c h a de la polít ica, son 
no to r ios ; p e r o e s i g u a l m e n t e c ie r to que 
l a s a r m a s t ienen u n a mi s ión específica 
q u e cumpl i r , m i s i ó n q u e n o e s la d e go
b e r n a r l o s pueb los . Y a q u e e l las h a n he
cho ' pos ib le con s u pa t r ió t i ca ac tuac ión q u e 
E s p a ñ a p u e d a c o m e n z a r u n a v ida polít ica 
n o r m a l , . n o s o t r o s d e s e a m o s que se acer 
que , "claro e s t á q u e s in a p r e s u r a m i e n t o s , 
el m o m e n t o del c ambio , y q u e en F o m e n 
to, e n Hac ienda , e n G r a c i a y Jus t i c i a , en 
In s t rucc ión jjjiblica, h o m b r e s p r e p a r a d o s 
ace le ren el r i t m o de la v ida oficial espa-
fíola. E n especia l , d e s e a m o s que , u n a vez 
que y a e s t á r e sue l to el p r o b l e m a funda
m e n t a l del o r d e n y la au to r idad , el futu
r o Gobie rno civil concen t r e s u ac t iv idad 
en los p r o b l e m a s económicos . 

¿En q u é condic iones h a b r á de d e s a r r o 
l la r s u o b r a el n u e v o Gobie rno que p ro 
p u g n a m o s ? Casi h u e l g a decir lo. P a r a nos
o t ro s , e s e Gab ine te h a d e g o b e r n a r s i n 
g a r a n t í a s cons t i tuc iona les , por a h o r a ; s in 
J u r a d o , pp r a h o r a ; s in c o n v o c a r eleccio
n e s m u n i c i p a l e s n i p rov inc ia les , en m u 
c h o s m e s e s , y s in a c u d i r a l P a r l a m e n t o 
e n a ñ o s . P o r úl t imo, ese Gobie rno h a do 
p res id i r lo el g e n e r a l P r i m o de R ive ra . 

La nueva moneda de níquel 
: EE 

Empezará a circular en octubre 
^ E3 • 

A i n r u a s o CEVESSO 

Los grabados adjuntos reprorlucpn, ¡ p royoctó ; se fabr icará con cupro nt-
aunque %'isiblemente ampliacics p a r a que | quel. 
el dibujo se p u n í a apreciar con Í'-JÍÍ^ 
detalle, ci anverso y el re
verso de la moneda de a real , 
cuyo decreto de creación so 
publicó hace meses en la Ga
ceta. El anverso indica su 
v a l o r ; el dibujo do cara 
opuesta, or iginal del notable 
aguafortiíita señor Castro Gil, 
representa u n a carabela , alu
s iva a la impor tanc ia de l a i 
act ividades mercant i l y naih-
tica y a la nece.<;idad de fo
menta r l a s . El modelo está sa
cado por el a r t i s ta de un 

Ja% mono2n en su 
tamaño exacto. 

'.t>' días 14, 15, 16 y 17 de abrt l se ve
rificará la subasta , entre Em
presas nacionales y extranje
ras , del cobre, níquel, nul la 
y cok necesarios p a r a la acu
sac ión . Resuelta la adjudlca-
«rión, se concederá un plazo 
de u n mes p a r a la ent rega 
de las mate r i as . Hasta junio , 
pues , no empezará la acuña

ción. El director de la Casa 
de la Moneda, don José Ko-
dvíguez de Sedaño confia que 
en octubre es tará y a acuñada 
y pues ta en circulación, i-. 

g rabado nacional del siglo xvit, que se decreto de creación no autor iza sino t m a 
conserva en el Museo de Marina. . emisión de dos mil lones de pesetas, o 

El g rabado más pequeño indica el ta- ea, ocho mil lones de monedas de a real , 
m a ñ o exacto—22 mil ímetros de diame- T e r m i n a d a esta acuñación, se procederá 
tro—de l a nueva moneda , según se a o t ra de dos reales, de p la ta . 

LO DEL DÍA - C B -

£/ acfo de ayer 
Ocur r ió lo que s o s p e d i á b a m o s . Dij imos 

la p u r a v e r d a d c u a n d o d e n u n c i a m o s q u e 
al a m p a r o del h o m e n a j e a Gan ive t se 
p r o y e c t a b a u n a a l g a r a d a izquierd is ta . 

Si n o lo r e s u l t ó p o r comple to el ac to 
de a y e r fué g r a c i a s a a l g u n a s n o t a s sen
s a t a s , e n t r e las que debe m e n c i o n a r s e el 
d i s cu r so del s e ñ o r Rodr íguez ¡ Vigur i . 
O t r o s cosas , e n cambio , fueron / n d i g n a s 
de Ganive t e i n d i g n a s de la Un ive r s idad . 

Ni e l pa ran in fo de es te c e n t r o e s t á des
t inado a r e q n i p n e s de ese c a r á c t e r , n i es 
Mfúki -usur los despojos tla—um tumxhre 
i lus t re p a r a d a r e x p a n s i ó n a pas iones 
con ten idas . 

L a m e n t a m o s po r la c u l t u r a el tono ge
n e r a l del acfo de aye r , t a n lejano de la 
s e ren idad y el r ecog imien to que sé reque
r ían , y t a n c e r c a n o del concepto «a lgara 
da izquierdis ta» , que t an to moles tó a un 
colega c u a n d o lo e sc r ib imos h a c e dos 
dífis. 

El acto, a l que—¡f idmirablc e jemplo de 
t rans igenc ia !—no fuimos inv i tados , resul 
tó, pues , lo que e s p e r á b a m o s . Y es u n a 
p r u e b a de lo m u y neces i t ada que se ha
lla E s p a ñ a de Gobie rnos fuertes , que pue
d a n sa l i r a l pa.so de u n movin i ien to se
dicioso, al que inv i tan con su ac t i tud t ra 
g icómica q u i e n e s d e b i e r a n s e r e jemplo 
de o rden y de mode rac ión . 

Ford ha obtenido 700 millones de 
pesetas de beneficios 

NUEVA YORK, 28.—Los beneficios de la 
Empresa Ford p a r a 1924 se e levan a dó
lares 100.500.000 (703.500.000 peestas al cam
bio úl t imo), lo que eleva el valor de c a d a j 

• seis mi l lones de dólares . 

No es lo mismo 
Nos parece opo r tuno el m o m e n t o p a r a 

ded ica r u n poco de afencióa a la o b r a 
adi i i i rable , ton p u r a m e n t e es ludiant i l , que 
los e s t u d i a n t e s catól icos rea l izan . A y e r 
m i s m o v i m o s escr i to en u n periódico que 
el e s tud i an t e debe se r e s tud ian te , s in ape
la t ivo n i de católico ni de l iberal . Cont ra
posición m u y de l a m e n t a r , p u e s el pri
m e r t é r m i n o significa la profesión óe u n 
pr incip io rel igioso y el s e g u n d o la de u n 
c redo político. Y e n t r e noso t ros , el pri
m e r o a g r u p a a u n a Confederación n u m e 
r o s í s i m a de l impia h i s to r i a es tudiant i l , y 
el s egundo a g r u p a no s a b e m o s a quién 
con el h a b e r en b lanco . N o e s lo m i s m o . 

T e n e m o s por s u e r t e u n a g r a t a expe
r ienc ia de lo que es y significa como es
tud i an t e el e s tud i an t e católico. C u e n t a só
lo la Confederación Nac iona l de Es tu
d i an t e s Católicos cinco a ñ o s de v ida . Du
r a n t e ellos h a procedido profes iona lmen-
te en e s tud ian te , y es t a n r i ca s u labor, 
que o u a reduc iendo n u e s t r a exposici im a 
u n a seucillH l i s ta m u y con(;reta, és ta des
bo rda el e s t r echo molde de u n suel to . 

Deben todos los e s t u d i a n t e s en gene
ra l a los e s t u d i a n t e s catól icos la o rgan i 
zación fiel p r i m e r Congreso nac iona l es
tudiant i l , que tuvo luga r en Z a r a g o z a en 
e n e r o de 1923. De las conc lus iones ap ro 
b a d a s en dicho Congreso fueron p ropues 
t a s por los e s t u d i a n t e s catól icos la in
m e n s a m a y o r í a de las profes ionales , en
t r e e l las la de a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , 
la r e fe ren te al p r é s t a m o s o b r e el h o n o r 
y la r e l a t iva a r e b a j a s benef ic iosas p a r a 
los e s t u d i a n t e s en las t a r i f a s de ferroca
r r i les . 

L a r e f o r m a del p lan de es tud ios de la 
F a c u l t a d de Ciencias , a in ic ia t iva d e los 
e s t u d i a n t e s catól icos fué debida . El de
cre to sob re e n s e ñ a n z a técnica , que dio úl
t i m a m e n t e el Direc tor io mi l i ta r , coinci
de con las conclus iones a p r o b a d a s a lgu
n a s d ías a n t e s en la A s a m b l e a de estu
d i a n t e s catól icos c e l e b r a d a en Valencia . 
El h e r m o s o ac to de a f i rmac ión un ive r s i 
t a r i a que tuvo luga r ú l t i m a m e n t e en Za
r agoza , y que h a sido u n a e s p e r a n z a de 
r e n a c i m i e n t o de la U n i v e r s i d a d españo la , 
los e s t u d i a n t e s catól icos lo o r g a n i z a r o n . 

E s t a es u n a r a p i d í s i m a exposición de 
las in ic ia t ivas de los e s t u d i a n t e s católi
cos, q u e h a n beneficiado a las genera l i -
^lad de los e s tud i an t e s . Cons ide rada aho
r a la Confederación en sí in isn ia , cuen
ta en s u h a b e r con la ce lebrac ión de t r e s 
g r a n d e s a s a m b l e a s oac iona le s—Zaragoza , 

Sevil la y Valencia—, c e l e b r a d a s en J a 
Univers idad y p re s id idas por los recto
res . C u e n t a con la act!%'a y fecunda la
bor que rea l iza la Casa del E s t u d i a n t e 
en Madr id , donde a d iar io se c e l eb ran 
conferencias y c o n s t a n t e m e n t e c u r s o s de 
ampl iac ión , y donde funcionan dos con
sul tor ios p a r a beneficio y faci l idad del 
t rabajo es ludian t i l . 

Y cuen ta , f ina lmente , con a lgo con q u e 
no c u e n t a n i n g u n a o t r a a g r u p a c i ó n de 
e s t u d i a n t e s : con 33 federac iones , q u e com
p r e n d e n a 104 asoc iac iones , n u t r i d a s por 
rn.iic.b;M'XiillC5 »lc a s ' ^ iüdog . Y oon el re , 
conocimiento oficial oe los c l a u s t r o s uni
ve r s i t a r ios . 

He aqu í el r e s u m e n de u n a a d m i r a b l e 
l abor de e s tud i an t e s , p roced iendo como 
e s t u d i a n t e s y ten iendo por fin p r i m a r i o 
el m e j o r a m i e n t o profes ional y el p rog re 
so de la Llnivers idad. 

Cuando a l g u n a o t r a a g r u p a c i ó n es tu
dianti l t e n g a u n a h i s to r i a pa rec ida , po
d r á n es t ab lece r se p a r a n g o n e s . E n t r e t a n 
to la c o m p a r a c i ó n es r is ible . 

Ayuda necesaria 
P o r fal ta de espac io n o h e m o s podido 

publ icar h a s t a hoy la re lac ión de las o b r a s 
del A y u n t a m i e n t o de Madr id que s e ha 
l lan en t r á m i t e de ejecución o s u b a s t a , y 
que en o t ro l u g a r do e s l e n ú m e r o hal la
r á n n u e s t r o s lec tores . 

L a s i iaple l ec tu ra de la. n o t a oficiosa 
r eve l a el esfuerzo que se p r o p o n e rea l i 
z a r el Concejo madr i l eño , con la doble 

Gran escándalo en la 
Sorbona 

Los estudiantes no admiten al cate
drático de Derecho Internacional 

Choques con la Policía; un centenar de 
heridos y 30 detenciones 

PARTS, 28.—Cerca de un cen tenar de he
ridos—54 gua rd ia s y policías y un n ú m e r o 
aproximado de es tudiantes—y más de 30 
detenciones ha ocasionado la a lga rada pro 
movida hr>y poi' los a lumnos de Derecho 
in te rnac iona l de la Sorbona, que se niegan 
a que el recién nombrado ca tedrá t i co mon-
sieur Scelle ocupe la cá tedra . 

Ya hace días fué preciso suspender la 
clase y l l amar a la Policía, an t e el albo
ro to que promovieron los a lumnos ; el de
cano amenazó con las más severas penas 
académicas a los- a lborotadores , pero és toi 
no se h a n acobardado, y hoy, a las t ras 
y c u a r t o de la tarde , cuando el profesor in
tentó r e a n u d a r las clases, los a lumnos ini
c ia ron un formidable escándalo, q u e con
t inuó fuera de la Univers idad, ha s t a el 
pun to de ser necesar ia la in te rvenc ión ds 
la Policía y de la G u a r d i a repub l icana , 
ocasionándose un sin n ú m e r o de inciden
tes, a lgunos de ellos de c i e r t a gravedad , en 
los que r e su l t a ron her idos de noca mipor-
tancia los agentes y es tud ian tes que deci
mos al p r inc ip io . 

Los a lumnos acusan a monsieur Sselle de 
haber ob ten ido la c á t ed ra por influencia, 
pues to q u e su con t r incan te—dicen los es
tud ian tes—ten ía mér i tos super iores a los 
suyos. 

E L MINISTRO CONTRA E L DECANO 
P A R Í S , 28.—A ú l t ima hora c i rcu la el ru

mor de que los inc identes de esta t a rde en 
el b a r r i o l a t i no h a n ten ido consecuencias 
graves . Se dice q u e el m in i s t ro ha pedido 
al decano su dimisión, q u e el Claus t ro de 
ca tedrá t icos va a r eun i r se y q u e presen
t a r á su d imis ión en blrKjue. N i n g u n a in
formación oficial l lega a nosotros acerca de 
estas not ic ias sensacionales , q u e conviene 
ací>ger con reservas . 

^ ««» 

Un hijo del ex Kronprinz 
visitará España 

BERLÍN, 28.—Se anunc ia que en los pri
meros d ías de la s e m a n a p róx ima la ex' 
P r incesa de la corona p rus i ana emprende
r á t m viaje por el Mediterráneo, acompa
ñ a d a de sus hijos los pr incipes Guillermo 
y Ludovico Fe rnando de P rus ia . E.ste vi
sitar,! al Rey de España, volviendo a re
uni rse luego con su madre . 

No reg resa rán a Alemania has ta el mes 
de mayo . 
-— «»» . 

Prefecto italiano destituido 
En su distrito fueron asaltados 
'*« Yaikídt ctrctilGe. católksos 

(h.4DI0GnAiU ESPECI.\L DK EL DEBATE) 
H O M A , '¿S.—LaKpnca dice que el Conse

jo de minis t ros lia dest i tuido al prefecto 
de Ravena, a causa de la destrucción de 
los círculos católicos de Faenza, rea l izada 
por u n ' g r u p o de sedicentes fascistas. Los 
hechos ocurr ieron el domingo. 

Respecto a la disolución por orden de las 
au tor idades de a lgunos círculos católicos, 
se debe a u n a equivocada in terpre tac ión de 
las órdenes del Gobierno, y el minis t ro del 
In ter ior h a dado órdenes t e rminan tes p a r a 
que inmedia tamente se proceda a la re
ape r tu r a de los m i s m o s . - D a / / ¿ n a . 

LOS P A R T I D O S D E LA OPOSICIÓN 
ROMA, 28.—Hoy se h a n reunido en Ro

ma Uüs Congresos de los par t idos de opo
s ic ión : el del grupo de democracia social 
y el del par t ido socialista uni ta r io . Ambos 
t ienen que resolver cuestiones que ofrecen 
nunieros&s analogías , y que pueden resu
mirse en u n a sola i dea : la táct ica a seguir 

f inal idad de d a r un fuer te impu l so a la i ' i " " respecto al fascismo y la opor tunidad 

r e t r a s a d a u rban izac ión de la c iudad y 
c o n j u r a r la c r i s i s de t raba jo , que a u m e n 
t a de día e n día en p roporc iones a l a r m a n 
tes . 

Ko ocu l t a r emos , s in e m b a r g o , a u n cuan
do es ta cons ide rac ión a m e n g ü e el opt imis
m o que desp i e r t an los p l a n e s mun ic ipa 
les, que h a l l a m o s c i e r t a desp roporc ión 
e n t r e la m a g n i t u d de l a e m p r e s a e n pro
yecto y los med ios económicos disponi
bles p a r a acome te r l a . 

Con sólo f i jarnos eu. el p r e s u p u e s t o del 
ensancho—abso rb ido en su m a y o r p a r t e 
por gas tos i n m o d e r a d o s de p e r s o n a l y ser
vicio de d e u d a — a d v e r t i r e m o s que n o es 
posible con los r e c u r s o s s o b r a n t e s con
c e r t a r u n a operac ión de c rédi to q u e faci
lite los 85 mi l lones que ex ig i r ía la u r b a 
nización total de aquel ia zona. Y a lgo se
me jan t e , a u n q u e en p roporc ión m a y o r , 
p o d r í a m o s decir del e x t r a r r a d i o , v i r g e n de 
t o d a mejo ra , den t ro de tm p lan de con-
j imto , que p e r m i t a p e n s a r q u e n o s hal la
m o s d e n t r o del t é r m i n o mun ic ipa l de u n a 
g r a n u r b e m o d e r n a . 

E n e s t a s condiciones , si se qu ie re que 
la cap i ta l de E s p a ñ a a d q u i e r a el r a n g o 
q u e en jus t ic ia le co r r e sponde , n o h a y 
o t r a solución v iab le que u n a a y u d a eco
nómica del E s t a d o en p roporc ión al es
fuerzo que real ice el A y u n t a m i e n t o y a 
la ut i l idad g e n e r a l que h a de d e r i v a r s e 
de las o b r a s . A l g u n a s de é s t a s , t a l e s co
m o la cons t rucc ión del p a s o s u p e r i o r de 
la F lor ida , la Escue la N o r m a l de Maes 
t r a s , el e n s a n c h e do los pnseos l a t e r a l e s 
de la cana l i zac ión del M a n z a n a r e s y el 
g r a n fe r rocar r i l de c i r cunva lac ión , s i bien 
e s v e r d a d que p r o p o r c i o n a r á n indudab le s 
v e n t a j a s a Madr id , n o es m e n o s c ier to 
qiie h a b r á n de benef ic iar i g u a l m e n t e a los 
i n t e r e se s gene ra l e s de la nac ión . 

No sólo por convenienc ia , s ino t a m b i é n 
por jus t ic ia , el E s t a d o debe a p o y a r e n el 
o r d e n económico los p l a n e s d e u r b a n i z a 
ción del A y u n t a m i e n t o de Madr id . 

Un maestro "neutro" 
Los catól icos de l l le -e t -Vi la ine se r e 

un ie ron hace poco en impre s ionan t e ma
nifestación; q u e desfiló por el campo d t 
Marte , en Uennes . Al mismo t iempo se or
gan izaba en la c i u d a d u n a con t ramani fes -
tación social ista, e scasamente concur r ida . 
Desfogaron sus energ ías al final de e l la va 
r íos oradores , y sipniíicóse por su grosero 1 

(Continúa al final de la 4 , ' colwnTM) 

P o r p r i m e r a vez en su h i s to r ia política 
m o d e r n a el pueblo a l e m á n v a a elegir el 
jefe s u p r e m o de la nación. Tiene es te car
go en A l e m a n i a cas i tíuita impor t anc i a 
como el de cancil ler , po rque la Const i tu
ción no h a hecho de la p res idenc ia de la 
repúbl ica un c a r g o honorífico, s ino que le 
h a do tado de g r a n d e s a t r ibuc iones , espe
c ia lmente en lo re fe ren te al o rden público 
y a l a s re lac iones de la confederación con 
los Es t ados . 

Pa rec ió en los p r i m e r o s m o m e n t o s de 
la lucha que é s t a q u e d a r í a c i r cunsc r i t a 
a dos c a n d i d a t o s : uno , de los pa r t i dos de 
de recha—nac iona l i s t a s , p o p u l a r e s y gru
pos afines—, y ot ro , del cen t ro , los demó
c r a t a s y los soc ia l i s tas . P e r o é s to s come
t ie ron la to rpeza de d e s i g n a r s u candi 
dato , sin e s p e r a r el fin de las negociacio
nes con los d e m ó c r a t a s y el c e n t r o cató
lico, y se perdió toda e s p e r a n z a de l legar 
a u n a coalición r epub l i cana . E n cambio , 
los nac iona l i s t a s y populares" a l e m a n e s se 
p u s i e r o n p r o n t a m e n t e de a c u e r d o , des
p u é s de i n t e n t a r a t r a e r s e a los demó
c r a t a s y al cent ro , en la p e r s o n a del al
ca lde de Duisburgo , doctor J a r r e s , ex mi
n i s t r ó del In te r io r en el Gobierno de M a r x . 
Todos los d e m á s g r a n d e s pa r t i dos n o m 
b r a r o n s u s cand ida tos , y hoy el pueblo 
a l e m á n h a b r á de escoger en t r e los s iete 
s igu ien tes , que e n u m e r a m o s de d e r e c h a 
a i zqu ie rda : 

T h a l m a n n , comun i s t a . 
B r a u n , social is ta . 
Hellpach, d e m ó c r a t a , 
Marx , cen t ro . 
Held, pa r t ido popu la r b á v a r o . 
J a r r e s , pa r t i do popu la r a l e m á n . 
Ludendorff,. u l t r anac iona l i s t a . 
Ludendorff, el caudil lo de los e jérc i tos 

a l e m a n e s d u r a n t e l a g u e r r a , y M a r x , el 
g r a n canci l ler católico, son lo B a s t a n t e 
conocidos de n u e s t r o s lec tores p a r a q u e 
n o s d e t e n g a m o s en s u biograf ía . Sólo di
r e m o s dos p a l a b r a s de s u p r o g r a m a . 

El p r ime ro , como todos los e x t r e m i s 
tas , no ofrece a los e lec tores n i n g u n a so
lución pos i t iva . Nac iona l i s t a exa l t ado , s e 
d i s t ingue por su odio a los catól icos pri
mero , a los judíos y al m a r x i s m o des
pués ; po l í t i camente , ' qu i s i e ra se r u n dic
t ador ; soc ia lmente , s u p r o g r a m a se redu
ce a u n a s c u a n t a s f r ases de s a b o r revo
lucionar io , s a lvo en lo re fe ren te a la pro
piedad p r i v a d a , q u e r e spe t a . C a u s a p e n a 
que t a n a l ta f igura mi l i t a r h a y a caldo en 
t an l a m e n t a b l e s excesos . 

M a r x p e r m a n e c e fiel a l p r o g r a m a de 
concord ia q u e s u p a r t i d o h a t r a t a d o d e 

• inter ior y el ex te r io r es s u lema, rfafiejo 
fiel de un pa r t i do que c o m p r e n d e lodns 
las c l a se s sociales , u n i d a s por el v ínculo 
de la Rel igión c r i s l i ana . 

El doctor Hellpach, cand ida to del par 
tido d e m ó c r a t a , es p r e s i d e n t e de Badén , 
y goza de g r a n d e s s i m p a t í a s en Alema
n ia mer id iona l ; pero e s cas i desconocido 
en el r e s to de la nac ión . Su p r o g r a m a , al
go pa rec ido al del c en t ro e n el in ter ior , 
iia d e s p e r t a d o los recelos de la P r e n s a 
a l i ada en la polí t ica ex te r io r p o r u n a 
a f i rmación re fe ren te a la | r a n A leman ia , 
en la que e s t a r í a c o m p r e n d i d a Aus t r i a . 
So t r a t a de un l iberal , y como ocu r r e a 
los l ibera les en todo el m u n d o , n o ejerce 
sob re las m a s a s la m e n o r influencia. 

Nac iona l i s t a s y p o p u l a r e s v a n a la lu
cha un idos en la p e r s o n a del doctor Ja 
r r e s . Es te , que er<j a lca lde de Du i sbu rgo 
cuando los f r ancobe lgas o c u p a r o n la cüen- ] 
ca del R u h r , se d i s t inguió e n t r e los m á s 
ac t ivos c a m p e o n e s de la resistencíp. pa
s iva, h a s t a el p u n t o de q u e fué expu l sa -

•-"•^ I do pur tus autoridatTes mi l i t a r e s de la 

U n a e s t a c i ó n d e . T S H i f^S'ón; d e s p u é s fué m i n i s t r o de las regio
n e s o c u p a d a s y del In te r io r . P e r t e n e c e al 

Hoy se elige el presidente de Alemania 
-GO-

Ningún candidato tiene probabilidades de obtener la ma
yoría absoluta y resultar elegido en el primer escrutinio 

de par t ic ipar en los t rabajos par lamenta
rios. 

en Bilbao 
Radiará a más de 10.000 kilómetros 

BILBAO, 28.—Esta tarde se celebró, con 
carácter pr ivado, la p rueba de la estació.n 
de radiüte le íonía ins ta lada por el Radio 
Club de Vizcaya, y desde l a que se emi
t i r án a más de 10.000 kilómetros conciertos, 
Informaciones de todas clases, notas bur
sáti les, etc. 

Las p ruebas rea l izadas con la nueva es
tación emisora h a n tenido completo éxito. 

modo de insu l t a r a los católicos monsieur 
Aubry , maes t ro de escuela en Thor ignc . 

He aquí sus pa labras , q u e tomamos de 
«L'Echo de Par ís»: «.Habitualmente se ven 
en el campo de Maato ferias de vacas y de 
cerdos. Hoy se h a v is to a lgo nuevo : an i 
males con dos pa tas . No sé si t ienen cuer 
nos, pe ro só que han sido l levados allí por 
sus propietar ios .» Pero m u c h o más que las 
pa l ab ras in t e resa la Condición de l orador , 
maes t ro de escuela neu t r a , que p r e t ende 
g a r a n t i z a r respeto a todas las re l igiones . 

¿Se i m a g i n a a lgu ien los respetos que 
rnonsieur A u b r y g u a r d a r á a l ca tol ic ismo? 
Su púb l ica exhibic ión como ant ica tó l ico y 
su p r u r i t p de significarse por Ja v io lencia 
y por el odio con ten idos en sus pa labras 
no dejan espacio p a r a la duda . Monsieur 
Aubry , enemigo de la Rel ig ión católica, no 
es ni puede ser u n m a e s t r o n e u t r o ; es un 
maes t ro ant ica tó l ico . 

El caso pone d e manif iesto u n a verdad 
q u e los defensores del la ic ismo se empe
ñ a n eu desconocer: que la n e u t r a l i d a d es
colar es imposible , p o r q u e lo «is el maes
t ro n e u t r o . Y es imposible el maes t ro neu
tro p o r q u e es imposible el h o m b r e neu t ro . 
La n e u t r a l i d a d es u n a m e n t i r a que sirve 
de b a n d e r a p a r a cobijar ideas y sen t imien
tos q u e no so a t reven a su rg i r a la luz por 
la mons t ruos idad esencial q u e los an ima. 
El que se l l ama a sí m i smo laico y neu t ro 
no es más que un enemigo de la Religión. 

Véase, pues, la razón q u e asis te a los ca
tólicos f ranceses c u a n d o con tal denuedo 
se oponen a los proyectos del Gobie rno 
ac tua l . U n a razón de lógica pur.i , abonada 
por la eíi>erienc¡a, s i rve de fundamen to a 
su ac t i t ud . L a razón es. la ya expresado, y 
la experienci.-i la han p roporc ionado cum
plida los años de la ic ismo y neu t r a l i dad 
que F r a n c i a ha padecido bajo la te rcera 
repúbl ica . 

p a r t i d o p o p u l a r a l e m á n , pe ro po r .sus 
¡deas podía f igura r en el pa r t i do nac io
na l i s t a . Tin s u s d i s cu r sos se h a m o s t r a d o 
repub l icano , a c e p t a n d o la b a n d e r a a c t u a l 
del Reich; pero h a pedido la r ev i s ión de 
la Const i tuc ión de W e i m a r ; h a dec la ra 
do que se r í a un c r i m e n toda t e n t a t i v a de 
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PXOVIJICIAB.—Estafador detenido en Bar
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E3ETBAHJESO Gran escándalo en la 
Sorbona; interviene la l'olicía, habiendo 
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alemanas (página 8). 
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EX. TnBKPO (Datos del Servicio Meteoro
lógico Oficial).—Temperatura máxima en 
J íadr id,- 12,8 grados, y mínima, 2,0. iin 
provincias la má.Kiina fue do Iti grados en 
Murcia, y la mínima, 'i bajo cero en León, 

A,Tilu y Ségoviu. 

I r e n o v a r el Ku l tu rkampf , y h a condena» 
do d u r a m e n t e a la r evo luc ión q n e d io vi
d a a la repi \bl ica a l e m a n a . P o r ú l t imo, 
h a quer ido a p a r e c e r como c a m p e ó n de 
la c lase med ia . 

El c a n d i d a t o soc ia l i s ta h a s i do pre t»den-
te del Con.sejo de m i n i s t r o s d e P r a s i a 
d u r a n t e t r e s a ñ o s ; f igura e n t r e loa mode> 
r a d o s del pa r t ido , y s u p r o g r a m a eieeto^ 
r a l c a s i s e reduce a l a de fensa da t a r e 
públ ica . 

Los c o m u n i s t a s h a n d e s i g n a d o oofno 
c a n d i d a t o a u n o b r e r o h a m b u r g o f e , del 
r a m o de t r a n s p o r t e s , que e s d i p o t a d o e a 
el Re ichs t ag . Su p r o g r a m a s e e n d e r r a 
en u n a p a l a b r a : revoluc ión . P e r o s u s es 
p e r a n z a s d e s a l i r t r i u n f a n t e s o a ñ o l a s . • 

• • • 
E s cas i s e g u r o q u e s e r e p e t i r á la elec< 

ción el d ía 26 d e abr i l . L a ley ex ige m a 
yor ía a b s o l u t a de v o t o s e n el p r i m e r es
crut in io , y n i n g u n o de los c a n d i d a t o s q u e 
se p r e s e n t a n t iene p r o b a b i l i d a d e s do ob
tener la . E l iónico q u e c u e n t a c<m j m a r e 
m o t a e s p e r a n z a e s el doc tor J a r r e s , qt» 
a d e m á s de los vo tos de n a d o n ^ f a t a s y 
popu la r e s , c o n t a r á con los de l p u l i d o 
económico, la u n i ó n de t r a b a i a d w e s a.\t-
m a n e s y la j u v e n t u d b i s m a r c k i a n a y ios 
g e r m a n o s sociales , a p e s a r d e I s ^ «Uni
d a d e s q u e e s t o s dos ú l t i m o s g r a p o s t t eoea 
con los s egu ido re s d e Lndendorff . Tflimí 
b ien s e h a n d e c l a r a d o e n favor s n y o el 
m a r i s c a l H i n d c n b n r g y el a l m i r a n t e T i r -
p i tz ; p e r o todo es to n o e s fAdl qtie l e d 8 
los 15 mi l lones de v o t o s qne , p r o b a b l e 
m e n t e , n e c e s i t a r á p a r a s a l i r e l e ^ o . ,T«-
n i endo en c u e n t a los r e s a l t a d o s d e l a » 
elecciones l eg i s l a t ivas de d ic i embre , q a e 
no es de e s p e r a r d i f ieran m n c h o da IsIs 
de a h o r a , puede c a l c u l a r s e q u e le d a r t e 
s u suf rag io u n o s f l mi l lones d e efecto* 
r e s . . 

Los d e m á s p a r t i d o s m a n t e n d r á n eaa f»r 
d a s e g u r i d a d el o r d e n d e e n t o n c e s : so
c ia l i s tas , cen t ro , c o m u n i s t a s , deitadcrataat,! 
pa r t i do p o p u l a r b á v a r o y nltranaciCHUiH». 
t a s . 

B . D . 

(RADIOGBAMA ESPBCUL DB EL' DEBATIR 
ÑAUEN, 28 .~Ber l ín p r e s e n t a hoy el c u * 

d ro a c o s t u m b r a d o e n víspera» d e elaccio» 
nes. Los pa r t idos h a n hecho u n g r a n de
r roche de folletos y ca r t e l e s d e p r o p a s a o d a , 
al m i smo t i empo q u e r e c o r r e n l a pobla
ción, u t i l i zando todos los medios conocidaa 
d e a t r a e r la a t enc ión del púb l i co en favof 
de su cand ida to . 

Todos los cand ida tos e s t án en BerUn, ttsy 
cep to el doc tor Ja r res , «we *« l t«,«6ii t i ic} 
i adUpues to aye r y h a t en ido q u e |U«i>««ief 
los m í t i ne s q u e t en í a anunc iados en E r h i r t 
y en Leipzig y quedíurse, »•" ' -^ -« .«« « « Í 
uoiui i ia , oonüe e spe ra r a e l r e s u l t a d o a a % 
lucha . ' 

La impres ión es la m i s m a d e ayer ao» 
che.—T. O. 

G R A N D E S PRECAUCIONES 
BERLÍN, 28.—Por la P r e f e c t u r a d e P o » 

cía se h a n adop tado d iversas med idas paria 
g a r a n t i z a r la segur idad y r e g u l a r i d a d d e 
las operac iones e lec tora les con m o t i v o d e 
la elección pres idenc ia l , q u e se c e l e b r a r é 
m a ñ a n a . , 

Todas las fuerzas de Pol ic ía d e l a c a p i t a l 
e s t a r án acua r t e l adas y d i spues tas a i n t a r -
ven i r al p r i m e r aviso. ! 

Po r o t r a p a r t e , en u n c o m u n i c a d o d e l a 
Agencia Wolff se dec la ra que , según todas 
las apar ienc ias , se h a n r ea l i r ado esfuenma 
d u r a n t e estos ú l t imos días de la cam^af ia 
e lec tora l p a r a d a r a és ta u n car&cter t a l 
q u e la Pol ic ía be r l inesa se vea ob l igada a 
in t e rven i r , añad i endo q u e las fnerzas poli
ciacas h a n rec ib ido ins t rucc iones p a r a r e 
p r i m i r s e v e r a m e n t e todo a t e n t a d o con t r a 
la l ibe r t ad ind iv idua l . 

P A R Í S , 26.—El «Matin» r e p r o d u c e el fac
símil de u n a proc lama, t i r a d a y d i s t r i bu ida 
en n ú m e r o de muchos mi l lones d e e jempla
res en las d iversas reg iones a lemanas , y 
p a r t i c u l a r i n e n t e e n Renan ia , por los Comi
tés e lec tora les q u e p recon izan l a cand ida 
t u r a nac iona l i s t a del señor J a r r e s p a r a la 
p res idenc ia de l Impe r io . 

Al pie de un dibujo ap rop iado figura u n a 
inscr ipción, q u e d ice como s igue: «En e s t a 
nueva a u r o r a q u e se ofrece al pueb lo ale-" 
man , vo t a r p o r los colores negro , bbincQ y 
rojo acaba rá de m a t a r a los franceses. I A le 
manes , .votad el d ía 29 por e l doc tor Ja
r res !> 

UN COMUNISTA ASESINO 
ÑAUEN, 28.—^En l a e s tac ión d e Berl ín 1 » 

comunis ta , p r o c e d e n t e de Colonia, la em» 
prend ió a t i ros con var ios obreros y cmple?.; 
dos fer roviar ios , a causa de u n a observac ión 
q u e le hizo u n o de éstos. R e s u l t a r o n he r i 
dos t res obreros y m u e r t o el jefe d e esta
ción. 

Al ser de t en ido el asesino se I s ocupa 
ron 1.500 dólares, que , según todas I&s p ro 
babi l idades , e s t aban des t inados a la c a m 
p a ñ a e lec tora l . 

Si l e ' i • 

El plebiscito en Tacna y Anca 
La Comisión será presidida por 

el general Pershing 
SANTIAGO DE a « L E . 88. — Don A g u » 

tín Edwards , ex minis t ro de Chile en In
g la te r ra , h a sido n o m b r a d o representah to 
de Chile en la Comisión pres id ida por el 
g e n e r a Pe r sh ing p a r a vigi lar e l plebisci
to sobre Tacna y Arica. 

El tercer miembro de l a Comlsióo debe 
ser des ignado por Pe rú . 

Primo de Rivera pasará en 
Valencia la Semana Santa 

VALENCIA, 28.—Se h a conUrmado l a no
ticia de que el genera l P r i m o de R ive ra 
p a s a r á l a S e m a n a S a n t a y P a s c u a en~es ta 
c iudad. 

Las ent idades oficiales de Castellón h a f 
solici tado del p res idente del Director!» 
que visite con ta l motivo la vecina p r o 
vincia. Parece ser que se ' rea l izará est« 
viajo y qtie el marqués de Estella apadr i 
n a r a la bandera del Sonialén castelloneni 
se, que será bendecida el d í a en qne P r í 
mo de Rivera acuerde r e a l i u r s u viaja. 



La huelga escolar 
de Alsacia 

El Obis|K) de Strasburgo da las 
gradas a los padres de familia 

B s wtplL el hermoso documento publi i i ido 
por el Obispo de S t r a s b u r g o : 

«Padres caiolicoü - La, iglesia, vues t ra ma
dre , os bab ía pedido que expresara is vues-
tea voluntad. Hacer uso de vuestra o a i n a 
potesiad p a r a retener a vuestros íujos en 
el bogar era decir a la Taz de los Hombres 
y d r í a diócesis t o d a : «N(*sotros somos los 
educadores de las a lmas conttadas a nues-
U-o cuidado. La ley no tiene el derecho de 
imponernos ima escuela con t ra r i a a nues
t r a le , y si pretende ejercer vtulencia ^obre 
a l g u n o s de nosotros la Alsacia católica en
t e r a acud i rá en nuestro auxilio.» 

Este es el beUo lenguaje en que os habéis 
exDresado. Se h a pretendido por todos los 
medios amordaza r vuestras conciencias de 
hombres Ubres, pero los esfuerzos hechos 
por los adversar ios solo h a n servido p a r a 
s u h r a y a r su fracaso, y todas sus amena
zas, impotentes , han venido a quebrarse 
con t ra la ü rmeza de vuestra resolución. 

*Más de las t res cua r t a s par les de las fa
mi l i a s que componen la diócesis h a n sa-
Wdo cumpl i r con su deber. 

En Colmar, donde la violencia fué mucho 
m á s dura , donde la presión de los adversar 
r íos a lcanzó la m á x i m a audacia , no fué po-
Bitole r end i r ni hacer desmayar la cons
t anc i a de los fieles, d ignos de este nombre . 

El referéndum, pues, está hecho u n a vez 
m á s . Habéis dado a los t i ranos que quie
ren conver t i r a vuestros hijos en víct imas 
de los f rancmasones u n a he rmosa respues
t a que ap rueban todos los católicos de Fran
c i a y que el Universo cr is t iano a d m i r a : 
• J a m á s se apode ra rán del a l m a de los nulos 
de Alsacia» 

Continúa detenido un 
tren en Busdongo 

El correo de Asturias, que salió 
de Oviedo el jueves lleva más 

de 100 viajeros 
Gran tormenta en Roma 

OVIEDO, 28.—Las noticias que se reciben 
de toda la región dan cuenta de que per
siste el temporal de nieves coa la misma 
intensidad que en los pasados días . 

La correspondencia de Madrid tiene que 
venir por San tande r , y la des t inada a Ga
licia es l levada en automóviles de l ínea por 
las car re te ras de la costa. 

El tren correo que salió de Oviedo el jue
ves pasado sigue detenido en Busdongo. El 
número de viajeros que lleva pasa de cien. 
En este tren van, custodiados por dos pa
rejas de la Guardia civil, cinco detenidos. 

Como ya ade lan tamos ayer , el conflicto 
de las comunicaciones se resuelve dando 
los t renes la vuelta por León has ta San
tander , desde donde s iguen a Oviedo. 

Nieves y gran izo en S a n t a n d e r 
SANTANDER, 27.—Continúa el temporal 

de nieves en toda la provincia, que alcan
za en los valles altos un metro de espe
sor. En Pozal a lcanza la nieve 80 centí
metros sobre la via férrea de Madrid. 

Estafador apresado en 
Barcelona 

Cometió delitos en diversas capi
tales españolas y en Suiza 

En las obras del "Metro'* se en
cuentran monedas y documentos de 

hace tres siglos 
BARCELONA, a S . - í a T Policía h a deteni

do hoy a un individuo Uamado Luis Ni 
colau Galla, que desde hace varios años 
venia dedicándose a estafar a la gente, 
profesión que ejerció en Barcelona y en 
otras capitales de provincias españolas . 

Nicolau e ra perseguido por la Policui 
desde 1923. pero nunca se le podía capto 
rar , siendo causa pr incipal de ello que 
eí estafador ut i l izaba diversos nombres 
con sus correspondientes docunienlos. Unas 
veces se l lamaba Constant ino Pérez, o t ra t 
Nicolás Galla o Joaquín Amat. 

Por diversos delitos perpet rados en Bar
celona estaba rec lamado por ocho Juzga
dos de esta capital . También habia hni 
rec lamado var ías veces por la Dirección 
General de Seguridad, y has ta existe una 
reclamación desde Suiza, hecha por con
ducto del minis ter io de Estado, en virlim 
de una estafa de relojes de que Nico'au 
habia liecho víct ima a u n a fábrica di 
aquel país . 

En el momento de ser detenido se ob-

El a l i o c o m i s a r i o r e g r e s a a T e t u á n Conferencias cuaresmales 
— ^ de San Ginés -03-

En el puente internacional impone la cruz del Mérito Militar 
a un capitán francés. Disensiones entre los de Beni Tuzin 

por haber sido destruido el cañón de Ifemin 
•• Er] 

(COMUNICADO DE ESTA SMonüCADAí j Ijis bater ías de Bucherif y Tienda Fortí-
A las once y media de ayer llcjó el alto ficada disperst^ron unos grupos rebeldes. 

comisario al puente internacional, acum-\ _ . .„..„^„„ ^a-^r/i/i 
panado de Gran Visir y de generales Na. ^"^ A V I A C . O H CA=.TIGA 
varro, Despujols y Riquelme, en viaje de MELILLA, 27 (a las 23).—Se ha nevado 
regreso a Tetuán. un convoy a la posición de Benítez, sin 

En el pvente internacional fué saludado contrat iempos. 
por nuestro cónsul ¡jeneral en Tánger, a A pesar de la lluvia intensísima, la Avia

ción bomljarcieo los poblados de la pista de 
,'^nual. Una bomba cayó en el interior de 
una casa, u i u n e a d o los que en ella se en-
Cüiurabaii. O u a se la vio caer y hacer ex
plosión en el interior de un patio, donde 
se haijlan reTugiado unos veinte indíge
nas , la mayor pai te de los cuales pere-

Varias m á q u i n a s exploradoras t raba jan • g ^ ^ ^ q,jg presentaba diferentes lesiones en 
con t inuamente en la linea p a r a impedir la , j^ cabeza y en las manos . Dijo que se 
interrupción del t ránsi to . las hab ía producido anoche al caerse de 

En las proximidades de u n a fábrica del ^n tranvía , pero no explicó los motivos 
pueblo de Barreda, y_ duran te una tor- g^e le Indujeron a no requer i r el auxi l io 
menta, cayó un rayo, resul tando con que- médico en ningún dispensar io , 
m a d u r a s graves varios obreros de los que j ^ ^ ^ a rqueológico en las obras del 
trabajaban en el tendido de una l ínea * ^ «Metro» 
eléctrica aérea, especialmente uno l lama-; 
do José A r c i n i a g a . ' c u y o estado es a e s « « . ; , i l A H C E O r ^ A . 7 . - U n periódico d la 

quien acompañaba el capitán francés Pa-
nabieres, que^ alaba al frente del'escua
drón de Caballcria del labor número 1, del 
que es jefe instructor, celcbriíndose des
pués de la revista a las tropas la /tnleinne 
imposición al referido capitán Pannbieres 
de la cruz del Mérito Militar, con distinti
vo blanco, que le ha sido concedida por cieron. 
su majestad. i Han marcl iado a Ceuta dos bídros, pilo-

El general Primo de Rivera dirigióle cor '»'!"» por los subofieial»s Quiriguin y Ra
d í a o s frases, manifestando la satisfacción «osin. l levando, respectivamente, al coman-
que le producía entregar la insignia de la tlanle Ugarte y al capi tán Ponso. 
condecoración, merecida por su actitud de 1^" accidente casual resul taron heridos 

los soldados de liigeniertTÍ Francisco Gar
cía y Valentín S-ilgado Vázquez. 

COKCIIVTRACIOKES EN£MIQAS 
SIBFrKSACAS 

MEI.ILLA, ¿7.—La ari i l leria de la posi
ción de Algarra ha cañoneado unos grupos 
que in tentaban cruzar nues t ras l íneas, aliu-
yentanduloá. 

La avanzadi l la de Afrau hizo fuego de 

leo! compañerismo y colaboración. 
Capitán Panabieres agradeció distincii^n. 

transmitiendo a aito comisario saludo del 
mariscal T.ynutey. que expresamente le ha
bla encargado. 

A las doce y cuarto alto comisario y su 
séquito continuó su viaje a Tetuán. 

• » * 

Hoy han salido para \n Península en 
vapor Isla Menorca bnínllones América y cañón sobre la cabila próxima, donde se 
la Victoria, y mafiana. en vanor \l]nnta. Itaoia oliservado -una numerosa i- ujonlra-
saldrán batallonen heón y Paiten. 

í^iri novedad en las áox zortní- del Pro
tectorado. 

Recibid la grac ia de Dios, cuyos derechos ^ perado. i llTeT'íTu'^L^f'^^t^^^orZ se 
jBtangibles sobre vues t ras conciencias so- •; Subre la capital han caldo du ran te »« '¡^^^.^^"^^^ las r ^ m b l i r p á r a la Us^^^^^^^ 
hre vuestros hogares y sobre vuestros hijos dia do hoy v a n a s mtenaas gran izadas . <li-, ^ión de^ los túneles del «Metro» uno de los mi.nrir. 
habé i s p roc lamado . Recibid también la gra- ncul iando el iránsi to por muchas canes. •• <='^" '^^ ^°^ tuneies aei . ivituo». ue lu» ^ misar io 
tttud de la Iglesia, conmovida y edilicada 
po r el espectáculo de vuestra lllial sumí- tes y otras se hal lan incomunicadas . 
Bión; de vuestros quer idos hijos, por la ¡ 
inolvidable lección de valor c r i s t iano que I G r a n t o r m e n t a e n K o m a 
nad i e ha podido impedir que les d i e r a i s ; 
Ae la Alsacia católica, cuyos habi tantes 

PRIETO D S EIVrB.'V E'f TJ!T7TAIÍ 

cíon. iti^peu-nüdúla. 
Jai,1.'..11 fueron pi!e«t«is en (lufda ; or la 

;;rt i i lena i1 • f.-i;i i: ¡-ÜK; i.̂ i hAi.i'.i liiios gru
pos iji'e *i I • ••r.ri;:!! a traba.f.'S de foriiíi-
cación l r ;n i :•. ',! ; :Í 

n o a t u v i e r o n nunca tan unidos como aho
ra lo estén p a r a la de lensa de sus más sa-
grai tos intereses, y, en fln, la de Francia , a | 

LARACHE, 27 ;a los 22„'j(n.—El alto co
sí ii-ins.iii mil uiuuiícis Luiir-> i , 7 el gran vi-ir r.g- saron esta 

Al,T„nfl. rir> H . I d e a s de Cab̂ ^̂ ^̂ ^̂  mnn.ina =. Totnán S . ü e n . n a la? nueve 
Algunas de las a ld .d s de Cabuéiüiga , Fo • ^^,^^^,.^^^ 12 onzas, un escudo y v a n o s do- ¿g ,a „ ,añana . v despulí- .1e íhnener.e ,n 

cumentús , cuya an t igüedad es de doscien- , gj (.nmpameiito d,- Reí-iia s¡;nii,-.rc,„ su 
tos veintiocho años. ¡ .̂̂ jĵ g ,., ,., c,,pi,p, ^p, Proteciorario, a la 

El decana to de la Facu l t ad de Medicinu 
BAHCELONA, 28.—El rector de la Uni

vers idad, doctor Martínez Vargas, ha di-
r.ho esta m a ñ a n a a los per iodis tas que ha-

I Las g'.'fiinieu i::-.-. 
' cada, i - uiuv y Coi¡ 

(iKi; i r , ' i : : a ! l ( ' i r ; ! ' . •••"-\\-
\ imgaí , aiiu\ •;'l;'i':-e :• 

\\i\c-A. Ca-a I i rtiü 
., h i e i e n m fii •¡'O de 
' i j i í í f i í J - i ; , ! ; i i i . ! S e i H ' -

ROMA, 28.—Sobre esta capital ha des
cargado u n a g ran tormenta , acompañada 

1 de fuerte g ran izada .—r . O. 

que llegai'ori a las cinco <^•-^ la t,T:<<e 

i>tsi;irsroKi;,<4 E i í T a s r o s a E S E t D u s 

MELILLA, 27.--.Ni,t:eias del cmape ,-,.bp)-

CO-tSÍSXOlA A T E T F A K 

A I . Í - E Í ; ] - ! . - . C 

Terminó la s e n e de sus bri l lantes con
ferencias el señor P i lda ln con una nota
bi l ís ima acerca del superhombre. Empe
zando por ima somera enumerac ión de 
las innumerab les religiones aparec idas en 
los úl t imos c incuenta años, aseguira el doc
to canónigo de Vitoria que sólo en Ale
m a n i a pasan de c ien to ; pero ana l izando 
bien los fundamentos de tales religiones, 
en el fondo se encuent ra s iempre el culto 
al superhombre, prescindiendo de Dios. 

¿Y qué es el superhombre? En el es
pacio, menos que un átomo. En la vía 
láctea es la t ier ra punto Invis ible; en ese 
pu.i.io invisible, un con t inen te ; en ese con
t inente una n a c i ó n ; en la nación, u n a 
c iudad ; en la ciudad, u n a ca l le ; en la 
calle, una casa, y én la casa u n a sil la y 
en ella el superhombre , re tando a Dios. 
En cl t iempo, uno de tantos seres micros
cópicos. P a s m a e l v o r que Dios no le ani
quile al oir sus blasfemas f an fa r ronadas ; 
pero ni los Alpes ni los Andes van a levan
tarse pa ra ap las ta r a u n a efímera c r ia tu ra . 
El superhombre está orgulloso de sn fuerza ; 
la alegría de vivir le envanece. Su fuerza, 
que es la suprema debilidad ante el pode
río de la Natura leza ; su orgullo de vi
vir, rodeado de enfermedades y do lo res ; 
la gas t ra lg ia lo tor tura , la avariosls lo de
f o r m a ; en la mesa misma donde escribe 
sus b rava tas impías está tal vez el frasco 
de los hipofosfílos. que a tes t igua su ml-
Sñria. La inqtiietud del espíri tu, y, sobre 
todo la tristeza, lo a c o s a n ; la l i t e ra tu ra 
contemporánea es en "1 fondo pesimista 
y rebo-sa la a m a r g u r a de la vida, 

Pero el si inerhombre tipne algo en q^ie 
cifra su snpremo orgu l lo : la ciencia. Des
de amiellns días en que Dios emplazaba 
a .Tob pa ra que d i spu ta ra acerca de la 
rtnneia divina, p reguntándole por el giro 
de la? pf-trellns. el hombre no ha dismi
nuido el p rograma de su Ignorancia . Ig
nora el número de Los estrellas y los m i s 
terins de la vida ; I.i.s r ieneins han anmen-
fa.in las tinieblas que le r o d e a n ; y con 
toda «u rniímica v sn bíoloíría. no es capa,z 

p a r a conít-ie!' 
reclijriü in.:. •' 
caldc de ,M;,e 
don r rauc ise í 

• i i e l 

l a qtie habé is hab lado como hijos l ibres, L ^ R E P A T R I A C I Ó N 
p e r a sin que nues t ros enemigos hayan po
dido recoger de vuestros labios u n a blasfe
m i a cont ra la Pa t r i a . 

Y vosotros todos, católicos do Alsacia. 

de producir simtiera una hoja de un ár-
1! i a Tetuán \ hnl. Le parece grande sn poder y su cien-
(i rile íií'l Di- ! cié. ^ii rrfi'ndeza v dur-T-ión. y viene a ser 

::;o-'..r,. fo!,n.-:.:a po -̂ el al- un mieroseópico rntífero que se agi ta en 
;ia- . e) o:pi;if;;io provineia! sn crota de agua perdida en la Inmcnsl-
í;-P'ir,a y el pre^ideine de dad. 

ü iiea lücal, lion Laureano | Hay. sin embarco , tina aensae16n, que 
i el ciiperTTnTnbre lanza a la doct r tna cató-

, . . _.. ' He,n. aei7<;aeión rrne considera como definí-
Tropas de Ceu ta a la P e m n s u l a de Medicina de Barcelona el doctor uun ¡ [ f e ; ^ ;^ D u ¿ s l i c e n ^nTe'"T^^"Lm»nlri^ nn U • " " • 1 i U • r ? A - ^ ti va. La Religión es enemiga de l a vida. 

CEUTA, 28 (a las 0,15).-A bordo del va- Mateo Bonaíonte persona de gran prestí- ^ '^/n^n^ ?a sorpresa oue do l i X fs ta o ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^^ t r ü b ü J O C í l B e j a r : ; n - qué vida? .De la fllosóflcaT Precisa-
._ L........ „„„^K„ x.-„;„..„io »i ho*„. Dio V miiv íiiiRrida en acnieila Facul tad. D naioi i ici buipiKr^rt jut uu uaoer (.btano .- / ; ^ ,„„ ,„ i„ B I ^ . ^ „ « „ , „ * A I ; , „ „ I_ J 

bía recibido un te legrama del presidente f! : ^ 1 ^ " : : : " = ^ J ^ . ' l l ^ ' ' . / ^ ';"^'•^:'==•-' '^";^H I r U n i 
Interino del Directorio, manifestándole 'ue 
h a sido nombrado decano de la Facul tad 
de Medicina de Barcelona el doctor dun 

en estos días Kas luchas entre ios morado-i „ , 
res de Beni Tuzin, cnn rantivo de la des-j ^^'^^^' 
iruccióu lie! canon rebi-lde que habla e n ' 

<pe habéis apoyado a vuestros h e r m a n o s f » / '"''^^'^''''''''''''^''^ l ^ l Z T .^LTL "'" ' '^^l^^'-''^^ « / . ^ ^ ' ^ " ^ ^" '=" '*" ' ' 
^ n la s i m p a r í a ; escri tores que desde la ^ ^¡-^^^'flTT,.^. " ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ t ^ ? . ^ ' ^ ' ' ' ' "*" "' ' ' ^ ' ' ^ '^ ' "^ 

atentos habr ía tenido otras consecuencias 
fVbd-el-Kriin ha destituido al caid de Re-

,. ,„ . - por ̂ ^ teniente coronel De Benito, desti- BARCELONA, 28.—El abogado del Estado ni Tuzin y ha nombrado en su lugar a 
bllca habéis sido los campeones de núes- "^<^° '^ Zaragoza, y la compañ ía del ter- ^^g interviene en el asunto del desfalco otro, na tu ra l de Beniurr iaguel . 

cer regimiento de Intendencia, a las órde- ^^ Teléfonos h a conferenciado hoy exten-
nes del capi tán Campuzano, que está pro- sámente con el juez instructor del sumar io C A S O N E O S 

P r e n s a y orewlores que desde la t r ibuna pú-

t r a c a u s a ; alcaldes que habéis respetado, 
no pin cont raer un méri to , los derechos 
f amlUares ; sacerdotes que habéis t ransmi- Pres to p a r a la Medalla Militar. y con el fiscal de esta Audiencia. LARACHE, 27 (a las 22,50).--Las bater ías ¿^ ¿¡, 

Una petición urgente ai Gobierno 
SALAMANCA, 2S.—Convocada por cl go

bernador civil se ha celebrado una asam
blea de fUerZab VUaa paiU t;.-jlüili,ii 1, . . . . 

cañonearon el zoco enemigo de Mohamed, 
causando g randes bajas. Las de Gorra y 
Bumchfidi hicieron eficaces disparos so
bre grupos rebeldes que en la zona Insu
misa se dedicaban al pastoreo. 

W OOKVOY A APBAU 

MELILLA, 28.—Las t)aterías de Fa rha y 

Confianza en vuestros a l iados del cielo y 
» J l a ttarra, confianza en Dios, porque «¿si 
B » « » * <njíl LHJ¿io<tr<sf, r[l^íin ptiinTÁ C O n t r a 
nofiOtitWTi—Carlos /osé Eugenio Bueha, 
Obispo de S t rasburgo . 
• m I > » : — • , , . 

Traslado de los restos 
del doctor López Peláez 

Udo y divulgado l as órdenes do vuestro Con rumbo a Barcelona zarpó el vapor pa rece ser que se ha acordado que des- de las posiciones de Naixnien y T a b a g a n d a 
Ob i spo ; miembros del Comité de acción que Mallorca, l luvando el batal lón de San Quin- ^^^^ ¿g g^^j^ entrevis ta el s u m a r i o pase a " " ' " ' " •" " " "- " ' "-" 
en llf h o r a decisiva no habéis temido las " n , u n a compañía del cuerto regimiento ggtujjjo ¿e l a Abogacía del Estado. 
responsabi l idades y habéis sabido organ izar tío Intendencia, m a n d a d a por el capi tán „ , , n „ le h^rá daño 
el t r i u n f o ; escuchad los regocij.ados acen- Bachi l le r ; el batal lón de Bad.-ijoz y una ba- ^" ' ' "" ' f f^^f , . ' '*"^ ^ ^UAI^rZcn.^Xc. 
tos de gra t i tud de los niños de Alsacia. ter ía del segundo reg imiemo de Artillería BARCELONA, 2 8 - U n ««Mito checoeslo-
Son sus padres los que os los envían y la de costa. vaeo paseábase esta noche por d versas ca-
Iglesia no o lv idará el servicio que de vos- El vaoor Atlante ha salido p a r a Málaga Des de la ciudad, d iscurr iendo la mane ra 
otros h a recibido. con u n a compañ ía de! octavo regimiento de dar ocxtpación a su estomago, pues se- . v. 

El objetivo, ayer propuesto, está alean- de Intendencia , de guarn ic ión en La Co- gün declaró después . Uevaba v a n o s días Sidi-Messaud ahuyen ta ron a v a n o s grupos 
j a d o . La huelga de sol idar idad, do adver- r u ñ a ; el batallón expedicionario de Ta- sm comer nada . enemigos. 
tencla y de a m e n a z a h a t r iunfado plena- r r agona des t inado a Gijón. y el de Burgos. Al extranjero no se le ocur r ía n i n g u n a so- De Dar Quebdaní sal ieron fuerzas p a r a 
men te . I aue m a r c h a r á a León lución, y hal lábase ya decidido a buscar proteger un convoy con mater ia l de Inge-

U lucha con t inua rá todo el t iempo que '. También ha m a r c h a d o a San Sehast ián a lojamiento en cualquier banco de cual- uleros pa ra la posición de Afrau. El con-
)os l ibrepensadores nos hagan la guer ra , u n a bater ia del tercer regimiento de Arti- l u i e r p laza piiblica p a r a o lvidar con el voy no fué hosti l izado. 
P o d r á ser dura , pero si persist ís unidos, ne r i a de costa sueño su desventura , cuando, al pasa r por ^ , _ _ 
discip l inados y an imados del valor que de- p a i a despedir a estas fuerzas acudieron la calle de Moral , vio apoyada en u n a puer- ^ 
teostrástels el 16 de marzo . Dios que r rá ^l muelle los jefes y oficiales de los Cuer- ta una silla, en cuyo asiento se des tacaba p , p i r p r i n H P I H Q c : i i h Q Í « i + P n r i í i < í 
d a r o s la victoria. Tened confianza en vues- p^g ¿g j ^ guarn ic ión y de las fuerzas de un paquete que le produjo cierta impres ión C l p r e C i O O C I d S S U O S l S i e n C i a S 
te» jmusa,^ que es la del derecho y l a de l a W t n ¡ , au tor idades , representaciones de. gra ta , pues dejaba ad iv inar que bajo e l ^ j n u e b l o S d C Z a r a S O Z E 
JimlCla. Tenedla en vosotros mismos, que ent idades y un numeroso público, que vi- envoltorio, se ocul taba u n a f iambrera . 1 ^ " ' ^ ^ p u ^ ^ M i u o u v . íuaia^xji^a 
•Otó u n a fuerza o rgan izada y numerosa . ,„,,„rt „ !„« tí-«pa=. ™p«te*i»5».. u n « i^onda iu eh«oo stmift ve-tB»t>^«»»«si» de l a »p-rv. A ^ ^ ' • : , • • - • . - i 

^ •' - - ' i ° ; ' ' i ^ p a tSTó d u r a ^ ^ m b a r q u e riosidaO, y no pudo fesisttr l a tentación deij- V e n d í a n m á s c a r o q H e e n l a c a p i t a l 
ae musí^ prec isar si el recipiente es taba vacío o, po^j ~ o -

* * * wx el contrar io , encer raba a lgún a l imento q u e ' Z A R \ G O Z A 28—El Gobernador civil se-
MALAGA, ?«.—En el t ren correo m a r c h ó cprniramente nodr ia r ena ra r su apeti to y ^ . A K ^ ^ " - - ^ ^ ! , zo i.i ^oDernaaor c ivu , se 
c. c „ .-/, i„ !,„•,„ ,„ ^„i .„,.,.„,.„ A^ seguramente poor ia l epa i a i BU aycmu , 3 .^or Aiontero. ha mani fes tado a los p e n o -

a San Sebas t ián la bater ía del tercero de ¿g p . ^ ^ t o , casi sin darse c u e n t a - s e g u n a s e - ^ i . ^ , , , , ^ ^ ^ . ^ e^t^ba ocupando ac t ivamen-
posicion. guró l u e g o - s e encontró con la f iambrera ,^^ ^^^ ^^ pol í t ica de abastos en los pueblor 

A las Siete de la ta rde sa ld rán en t ren ^^ j ^ ^ ^ n o , y ya no se preocupó mas que ^^ j ^ provincia , po rque se ha en t e rado de 
mi l i ta r los batal lones que legaron ayen ^g encont ra r un comedor p a r a aprec iar 3^ vendían casi todos los a r t ícu los do 

El Atlante regresó a Ceuta p a r a recoger j ^ ^^^,,^^ exquisitez de aquel la cena, que su i^^ ^ precios más elevados que en 
ot ra expedición de tropas repa t r iadas . gg jg ̂ ^^^^ p resentado sen tada en u n a si- Zaragoza. 
L legan a f a l e n c i a el ba ta l lón d e Aragón Ha. Y echó a correr . I Al efecto ha cursado las órdenes oporti i-

, y u n a compañ ía de i n t endenc i a Pero lá cena h a b í a sido p r e p a r a d a p a r a ^as p a r a que se obl igue a reduc i r tales 
VALENCIA, 2 8 . - E s t a tarde fondeó en cl ' ^ ' • ^ ' ^ ° r " " * ^ ; , 1 J ^ ^ ^ ^ ' ' * ' c S ° a un P^^- r i ^^^^ f f ¡--miníente el pan y la carne , 

puer to el vapor .S js te r . . que salió ayer de aquel bar r io , el «J»l;. ^ J « ^ „ ' = ° " f . ^ . , ? f equ iparándolos a las tasas q u e r igen en Za-
Ceuta y que conduela a la penínsu la un indiT"H,,o buscó su f ' f ™ " ^ * J " J f ^ ^ ' " ^ ' , ragoza. 
batallón del regimiento de Aragón, de Pero sólo encontró ésta y, na tu ra lmen te . Como conFecuencia de esta orden, var ias 
guarn ic ión en Zaragoza, y u n a compañ ía comprendió en seguida que quien c o m a Comisiones de indus t r ia les de d is t in tos pue
de In tendencia de esta región. i ̂ a el autor de su no=íhle ayuno , y la em-j blos han venido hoy a la capi ta l para pro-

En el muelle se encon t raban desde pri- prendió a tiros con él p a r a asustar le . 1 tes ta r de tal medida, a segurando que ellos 
mera hora de la tarde las autor idades 7 En efecto, el extranjero detuvo su carre-1 c o n t r a t a r o n a precios que regían an tes de 
numeroso público, que t r ibuyó un carifio- ra . y dio ocasión a dos guard ias p a r a que conocerse la disposición gube rna t iva , y que 
so recibimiento a los repatr iados . ' le detuvieran y al sereno p a r a que recu- por lo tanto , no pueden, sin perjuicio de 

perase la cena. sus intereses, intr-^ducir la rebaja a que 
se tes obliga. A pesar de esta protes ta , el 
gobernador ha dicho q u e no -idinite excu
sas de n ingún linaje, y oue de n i n g u n a ma 
ñe ra está d ispues to a to le rar que en los 
pueblos se venda más ca ro q u e en la ca
pi ta l . 

El n o m b r e de Mar iano de Cavia a nn 
g r u p o escolar 

ZARAGOZA, 28.—El A y u n t a m i e n t o ha 
acordado que al priniet g rupo escolar que 
se cons t ruya en Zaragt^-ia se le dé el nom
bre de Mi^riano dp Cavia. 

El doc tor Pcl l icer a Madrid 
ZARAGOZA, 28.—Ha m a r c h a d o a Ma

drid, con objeto de asis t i r a la reunión de 
la J u n t a del Rea! P a t r o n a t o Eclesiástico, 
el Vicar io cap i tu la r , don José Pel l icer . 

resolver la crisis del trabajo. En 
lo que a liejar se reíiere, la si tuación no 
pueda ser más anfrustiosa. 

El gobernador ha enviado telegrenias al 

mente la filosofía católica es la defensora 
de la vida de la in t " l iwnc ia , aher ro jada 
por el agnosticismo moderno. jDe la vida 
científica? Se h a visto que 3e los 150 "sa
bios que más merecen ese nombre en el 
sielo XTX casi todos son creyentes. íDe 
la vida cul tura l7 Ahí están las Universi
dades ca tó l icas ; las ConcrregaciolTés reli
giosas enseflan de tal modo, que no «* les 
guiere da r la libertad p a r a ensefiar poi 

Velada necrológica en el Ayun
tamiento de Tarragona 

TARRAGONA, 28.—Con toda so lemnidad 
« h a verificado hoy el t ras lado de los res-

* tos del doctor López Peláez, Arzobispo q u e 
fué d e T a r r a g o n a . ' 

Oficié de pontifical el P a t r i a r c a de las 
Indias , y as is t ie ron el genera l Barrera , el 
p r e s i d e n t e de la Mancomunidad , señor Sa
la; el d e la Diputac ión , conde de Fígols: 
Doa rí5>resentación del A y u n t a m i e n t o dp 
Barcelona, las au to r idades locales, el audi
tor d$,^la Rota sefior Valdeperas y la fa 
n i l i a del doctor Peláez. 

En el A y u n t a m i e n t o se celebró la velada 
aecrológica, d u r a n t e la cual hicieron uso 
i e la pa l ab ra los señores Alegret , Doval . 
l^aldeperas y A r m e c t e r a s , as is t iendo nume
roso pñbl ico . 

El Certamen Tomista 
Cordobés 

El exceso de originales presentados 
notiva su aplazamiento hasta mayo 

so rucihimiento a ios repat: 
Kl algalde entregó dos pesetas a cada 

soldado. 
La mús ica de Mallorca, que sa ludó el 

arr ibo delk barco con la Marcha Real, in
terpretó después el «Himno de Valencia» 
y «La canción del soldado», que fueron 
coreadas entus iás t icamente por los repa
t r iados. 

La compañ ía de Intendencia, que mar
chó a Afnca hace poco t iempo, viene con 
sensibles bajas, pues en un serio pe rca r 
ce tuvo varios (nuertos, heridos y prisio
neros. Esta c i rcuns tanc ia y la de ser casi \ Santos Lugares . 
todos los soldados valencianos. 'U 1 
ta triste en medio del general regocijo. 

Manda la compafifa el capi tán Campu
zano, propuesto pa ra la laureada . 

El batallón de Aragón, formado por 4-40 
soldados y once jefes y oficiales, manda
dos por el teniente coronel don Rafael 
Benito, desfiló ante el capi tán general , 

i t r as ladándose luego al cuartel de Victoria 

Una c a r t a de Cambfí 

BARCELONA, 28.—Un amigo par t i cu la r de 
don Francisco Cambó ha recibido n n a car-
la dP éste, en la que el ex minis t ro d' 
Hacienda le dice que, después de recorrer 
S i r ia y Egipto. re |rresará a Barcelona p a r a 
seguir su actuación política. 

También dice el sefior Cambó que u n a dp 
las InTpresiones más fuertes de su vida 
es la que ha recibido en su visita a lo-

presidente del nircctor io y subsecretar io miedo a su competencia. ;,T)e la vida ar
de Guerra y Gcberruación, dándoles cuen- ti.stiea? Recorred los m u s e o s : el 60 por 100 
ta de la espantosa miseria que allí re ina fio los cuadros han sido m a n d a d o s p in t a i 
por la panalización absolut.i de todas las por curas y frai les ; los P.npás h a n hecho 
fábricas. Hasta el punto de haberse cerra- de Ital ia el museo del mundo y del Va
do ú l t imamente un lavadero de ¡anas , que t icano el museo de R o m a ; las Catedrales 
daba t rabajo a centenares de obreros. Co- y conventos suelen ser los g randes monu-
mo medio de resolver este impor tant í s imo mentos arquitectónicos, y sólo ios anti
problema, se propone ni Gobierno que dio- clericales convierten monumentos naciona-
te una disposición declarando definitiva- les en ruinosos cuarteles y las iglesias ár
mente el tipo único de paños p a r a el Ejér- t ls t icas en cuadras de cabal ler ías , 
cito. Queda la vida fisiológica, y esa quiere 

, v ivi r la a sus anchas el superhombre , por 
~~~~~ ' I enc ima del Decálogo. Aun aqu í se puede 

recordar la conocida anécdota . Se eBcne^-
t ran en la calle ma fraile g r o M o y im Jo
ven flaco. Este dice a l f ra i le : «Padre,- loa 

" E L T í o Q U I C O " 
Comed ia r u r a l en t r e s a c t o s , ' ayunos engordan . . A lo cual contesta el 

Wl f í í i n i -ue «TTiIcnes V «sTüiláT •^i 'Sioso con intentjfAn: . » á » t p w toa vl^l 
Catena , e s t r enada e n c l t ea t ro <^'°*' h e r m a n o . . Has ta en los anuncios , y ' 
Fon ta lba . p a r a motejar a los frailes, se pone ano 

,, . , , . , . gordo. No obstante , la Iglesia a b o m i n a da 
Cuando en el tercer y ult imo acto do ja vida s e x u a l ; y aquí es donde el su-

los que anoche dió a conocer ante u n a perhombre rec lama m á s l iber tad. j L a Igle, 
asamblea numerosa la e<unpaílía de Fon- ^^^ ^hoga la v ida ! Y él superhombre , (Sn-
TAI\. ! } . t ! °Q«"=°« ' ^ '= / ' ^™a . dir igiéndose ¿^ r ienda suel ta a l a vida sexua l fñefti 
cP^ r . t e r ^ . T Ó i« f h ^ ° / " ' ^ M '"'"^^' <í«l mat r imonio , acaba en la r u i n a ftsioló-

t : r , - p í ^ r ^ l q u ^ e ^ e ^ r T o s ^ o r o n ^ s : : t^L^^TTll^^ t'̂ df'T 
los espectadores percibieron ya claramen- i n ™ ^ ' d a . En el ma t runon io . sn vida se-
te la lección, así mora l como temática, l i - ; ^"^.^ ^^"^^ ' ^ ^^°^^^^^ ^^^°^ hogwKS y d 
teral . valga la expresión, de aquel la fie- ' ^««lo J " ^as cunas , t r ans fo rmando también 
ción sucinta , imag inada por sus autores 1°^ ""^""'^ ^ ° vastas necrópol i s ; dec lara 
los señores Arniches y Aguilar Catena en " ' ' ' * ° ^^ a b o r t o ; y se h a demost rado <iue 
la a rmoniosa hue r t a a l icant ina . No con- ®̂  ma l tus ian i smo moderno está hac iendo 
síderó el publico riíparos de mayor monta desaparecer del mundo más seres h u n a -
en el artificio y visible preparac ión de ''^°^ "í"® ^^ gue r ra europea, contándoee en 
las escenas capitales y las reminiscencias ^'^^ nación de Europa c incuenta mil abortoa 
raadrilefíistas de a lgunas expresiones; o pocos años . En vano los legis ladores . 
a tendiendo, sin duda, a la claridad e in- a te r rados ante los hogares sin n iños y l a 
teres de la t rama, tejida por dos episo- pa t r i a sin c iudadanos , apelan a medidas 
dios Iguaimente t r iun fan tes : el despojo de económicas y políticas p a r a detener 1 •. si
gue el propietar io don Tobías hace vlcti- lenciosa devas tac ión ; sólo la Iglesia po
ma a l tío Ouico. quieii, después de cul- seo medios efic8w;es, y así lo reconocen los 

CÓRDOBA, 25.~A causa del gran núme
ro e impor tanc ia notatile de los trabajos 
presentados al Certamen tomista cordobés, | Eugenia, donde fué servido a los soldados 

. el j u r ado calificador se ha visto precisado i^" rancho ex t raord inar io . Y a las nuevo 
% ap lazar has ta el día 10 úc¡ próximo mes <íe la noche, en tren especial, s iguieron su 
de mayo el resuiíado del referido con- ^'^^'¡'^ * Zaragoza. 
sorso. 

Los t rabajos presentados , cuyo número 
le apnsxirna a noventa, son de positivo 
jaérito, f igurando entre ellos una docena 
te bellas poesías, lodos los cuales e.stán 
lieiKlo objeto de un concienzudo estudio 
K>r parte del iu rado . 

Las fuerzas de Intendencia, al llegar al 
bar r io del Pilar, donde está instalado el 
¿uartel en que se alojan, fueron acogidaí-
con aplausos de la gente y volteo de cam 
panas , ^ quem.'iadose también una monu
mental t raca costeada por los vecinos. La 
compañía fué directamente al templo pa
rroquial , donde oró ante el a l tar ¡i 
Teresa. Pa t rona del Cuerpo, y ante la Vlr-

' del 

Un pintor francés a Madrid 
Representará a la Academia de Bellas 
Artes de Paris en el homenaje a Bonnat 

Hallazgo arqueológico 60!̂ ^̂ .̂̂ ^ ̂ ¿̂i*¿̂ |f\'¿'' ^^^¿J^^*"^'^ ^ 
unas excavaciones 

ALMElílA, 28.~Unos obreroá que feaiiza-
- Ban trabajos de excavación en u n a finca, 

ItropUdad de don Graci.in Villegas, en el 
'.genuino de Berja, encont raron un sarcola-

ps de mártíiol, bas tante bien conserva,do. 
Tiene dos metros do longitud y en uno ,io 
lus tableros aparecfen inscripciones y ale
a r í a s . 

• El hal lazgo h a sido comunicado a la co-
«üsión de monumentos históricos. 

Los coros montañeses 
en Sevilla 

Hoy regresa a Zíiragoza e! bata l lón 
de Aragón 

ZARAGOZA, 28.—Se han recibido not icias 
de que el batallón oxppdicionario de Ara
gón, de guarnic ión en Zaragoza, ha regre
sado hoy de África, donde estuvo desde 
oí afio 1921. 

PARÍS, 28.—La Academia de Bellas Ar
tes ha designado al dibujante y pintor 
F'orain pa ra representar la en el acto que 
en homenaje al fallecido pintor francés 
León Bonnat ha de celebrarse el día 19 del 
próximo mes de abril en la Academia de 
San F e m a n d o , de Madrid. 

Telegramas breves 
SEVILLA. 27.—Hoy ha celebrado sus bo

das de oro sacerdotales el Canónigo Ma
gistral , prepósito del orator io de San Fe
lipe Neri, don José Roca y Ponsa, que ce-

Tranvía eléctrico de 
Hellín a Linares 

ti\-ar sus t ierras duran te t reinta afios, se 
ve pr ivado de ellas, y los amores entre 
c! hijo de éste y la hija del pr imero. 

Los autores y los intérpretes f ' e éstos 
merecen mención Josefina Tapias . María 
Gámez, Romea y Nicolás Rodríguez) fue
ron aplaudidos al final de cada acto. 

La labor de Ruiz Tatay , d igna en todo 
momento de su recia personalirlsd escé
nica, fué comentada en varios escenas con 
aplausos y murmul los de aprobación. 

Cadetes rusos en Berlín 

LINARES, 28..—Se ha reunido el pleno 
del Ayun tamien to , acordando enviar a He
llín unn representación de fuerzas vivas, 
presidida por el t en ien te de alcalde don 
José Poved-i, para que asi-tita a ]:< .Asam-
blca q u e habr.á de ce lebra rse en aquel la po
blación y en o t ras andaluzas para gestio
nar del Di rec to r io la concesión de una lí
nea de t ranvía eléctr ico, que ponga en co 
municaciSn ambas poblaciones. 

mismos incrédulos, como se proc lamó en 
el Congreso de Marsella. 

Aquí t e r m i n a el orador sus conferen
cias, l amen tando no haber podido h a b l a r 
de Dios, de los amors de Dios y de s o s 
Infinitas t e rnuras . Recuerda la poesía da 
Galán en que u n a madre sale de nocbe 
en busca del hijo ingra to , y ve sal i r de 
u n a casa un hombre desa rmado y otro 
que le pers igue con on p u ñ a l ; d desar
mado es su hijo, y ella pone sin m á s 
su pecho de madre entre el puña l homi
cida y el hijo de sus e n t r a ñ a s . Así lo h a 
hecho Cristo por nosotros, y en sn costaJIo 

MOSCÚ, 28.—Un grupo de cadetes de la ' lleva la puflalada con la que nos h a sa l -
Academia mlh t a r roja y del Estado Ma- vado la vida. Exhor ta después a sn awH-
yor del Ejército sa idrá en breve p a r a Ber- torio p a r a que en el mismo mlmero qne 
Un, con objeto de seguir, con el consentí- j h a l lenado la iglesia p a r a oír sus confe-
miento del Gobierno del Reich, cursos de j r e n d a s acuda mafiana a recibir l a comu-
perfeccionamiento militar, bajo la dir°c- ' nlón y pedir a Jesucristo por la convep-
ción de profesores alemanes, especialmente sión de los Intelectuales, sobre todo por 
des ignados pa ra ello. . la conversión de los intelectuales e s p t ó o -

- - « — — j les. También entre ellos se nota esa Inqnie-

L O S n a c i o n a l i s t a s V H p J v P n a ^ " ' ^ profunda de los g randes conver t idos ; 
x ^ v j o n u v . i u n a u j . L c l u V ü t ^ l V e i l d jn^, iet , i - i admirab lemente expresada por 

uno de ellos en u n a oración famosa. 

lebró una misa solemne en la Iglesia de D O p í A n O * > N A M A n P í r i 
San Alberto. Asistieron las autor idades , » l \ L , i ^ / A . l _ / V ^ O r v iVi.r\LJ I\ILJ 
numerosas representaciones del Cabildo y ' " — 
entidades y muchos amigos del i lustre i iiURGOS, 28.—Mañana m a r c h a r á a Ma-
sacerdote. | drid el Cardenal Renlloch con su secre-

* * * ¡ t a i io de cámai'a, don Hermenegi ldo Martl-
ORENSE, 28.—En el pueblo de Leeeiras. i nez. 

un per turbado l lamado Manuel Gómez » • » 
Los repatriad» desembarcaron en Va- i García, en un rapto de locura mató con j VALLADOLID, 28.—Mañana sa ldrá p a r a 

encía, y desde esta c i i d a d dir igieron al un azadón a dos de sus hijos, de tres y < Madrid el Arzobispo, doctor Gandásegui , 
Noticiero ae Zaragoza el siguiente tele- nueve años, respect ivamente , mien t ras pa ra asist i r a las reuniones de la Jun t a 
g r a m a : i do rmían . 

«Ratallón expedicionar io de Are^ón, a su * * » 
regreso de África, orgulloso de haber cum- SAN SEBASTIAN, 28.—En el paran info 
piído con su deber, s a luda a la región ara- ' del Inst i tuto dió u n a conferencia el sSnor 
gonesa.» Bergarnín sobre tPol l t ica económica de 

El batal lón expedicionar io l legará a Za- España». 
_ ragoza hoy domingo, a las tres y me- —Los marqueses de Alhucemas y Corti-

• SEVILLA 2 7 - H a n l l c í a d o los coros dia de la tarde , v se le p r e f - r a un entu- P * asist ieron al Consejo del Banco Urqui-
S ü v i u i A . ¿i. t i an i«» ' i uo IOS cuiob r(./.ih.minntfi I Jo, regresando a Madrid en el sudexpreso. 

«ontaf ieses , que fueron recibidos por nu- s ias ta recibimiento . j . e. 
.'«wrosos pa isanos , las au tor idades sevjlla- _ , " , - - » - * ^ ; - j ' „ „ * * . . * ^ . „ , 

«AS y gran cant idad de público. T e r m i n a n 1 3 8 n e g O C i a C l O n e S ' ^^TORIA. S . - E I gobernador « v U cele-
P o r la ta rde se celebró en su honor u n a < • U ^ L L ^ ^ ^^^ ^ ^ conferencia con el señor Calvo 

' " •* " h l S p a n O b e l g a S Sotelo. que le manifestó que la Diputación 

delegada del Real P a t r o n a t o Eclesiástico 
y conferencias de metropol i tanos . 

« Of « 

GRANADA, 28.—En el rápido de m a ñ a n a 
m a r c h a r á a Madrid el Arzobispo, doctor 
Ca&anova. 

Incendio en los bosques de Dakota 

Dos poblados des t ru idos 

fBCepclón en el Ayuntamiento , donde fue-
. w n obsequiados, y esta noche dieron un 
íwnciérto en el teatro de San F e m a n d o , 

ifneioDaám repe t idas veces. 

la Cámara portuguesa 
-,} 

LLSROA, 28.--Parece ser que los nacio
nal is tas están dispue.stos a volver al Par
lamento y a p. ' r t ic ipar en la lucha electo
ral que se avecina para demostrar una 
vez más la gran fuerza de que disponen 
y servir así, de un mudo más eücaz, los 
intereses de la República. 

GUIMARA^LS. ENFERMO 
LISBOA, 28.—Durante la úl t ima sesión 

del Par lamento , el presidente del Gobier
no se sint ió indispuesto, siendo inmedia
tamente t ras ladado a u n a habi tación, don
de le asist ieron varios médicos. 

'— » • » — . — _ _ 

Movimiento monárquico 
en Rusia 

RIGA, 28.—Comtmícan de Moscú que 
Staldine, RyKof y Uukerine se preocupan 
mucho del giro que va tomando el movi
miento monárqu ico en Rusia. Este movi
miento t iene su cuartel genera l en la re
gión de Ekater inodar , sobre el Don. 

Parece que con toda urgencia van a adop
tarse medidas prevent ivas , habiéndose nom
brado unn Comisión especial p a r a l iqu idar 
la s i tuación. 

La comunión será a las ocho, y la dls-
eribuirá el señor Obispo de Madrid-Alcalá. 
predicando la plát ica el m i s m o . orador dfe 
las conferencias. 

_ — . < I I » . " • -

Ha muerto el ministro de Suiza 
en Madiid 

A tUtima hora de la m a d r u g a d a recibi
mos la triste noticia de haber falleold* el 
minis t ro de Suiza en España, don Alfre
do Mengotíi, personal idad re levante del 
Cuerpo diplomático acredi tado en Madrid, 
donde gozaba de gran prest igio y afecto. 

Acompañamos en su dolor a la ilnstre 
famil ia del finado, así como al personal 
de la Legaclftn suiza, y rogamos a nues
t ros lectores u n a oración por su a lma . 

. -» • » •! n i 

Batalla entre la Policía y 
los comunistas búlgaros 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 28.—Una verdadera ba ta l la c a s 
numerosos disparos y lanzamien to de bom
bas de m a n o se h a desarrol lado aye r e n 

I ^ Union de campesinos , de tendencias las calles de Sofía al in tentar la PoUol* , ^_„ ^ ^ P A R Í S . 28.—Telegrafían de Cliicago a la 
alavesa ü n t i ñ u á r l a rigTéiMioae p o r ' s u s ñor- Chicago Tribune que un g r a n incendio h a monárqu icas , t oma cada vez mayor exten- bú lga ra detener a ima b a n d a de anarqn i s -

AMBERES 28—Han te rminado las negó- m a s propias , no siendo obstáculo ni el destruido los bosques de Dakota en una ex- sión, y el Gobierno de los soviets está obll- :as y comunis tas . 
' • • • — " - -•- """ ~.<i-.-- , i ^ ~ * _ . — j „ j _ . — , —.!_ _ — * — — „^*„ r „ . . „ „ r r,c ^^^A. Después de u n a acciSttBtaia po^eeSOMO, M U b a a M r r o t e d o de público, s iendo elaciones hi¿panobelgas p a r a la concUi^ón mlmero de d lpa tados n i la caMdad de su tensión de 300 mlUas, des t ruyendo dos po -1 gado a contar con esta fuerza. Los monár - D ^ P ^ ^ s ^ d e u n a a c ^ f l e m a t a perse 

, ! ! í t 5 L T „ ! S H f « v ^ J ^ de mi convenio comercial . -epresa»tacl«n. bínaos y causando seis muer tos . quicos es tán apoyados por los kulalUs. l a b a n d a p u d o ser d e t e a i d a — I . O. 
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Orientaciones sobre 
política comercial 

Espíritu de provisión, aumento en 
la producción, maquinaria moderna, 
red completa de transportes y na

cionalismo económico 

Conferencia del subsecre ta r io de Trabajo 
e n e l Circulo Mercan t i l 

Anoche el subsecretar io del minis ter io 
de Trabajo, don Eduardo Aunós, disertó 
en el Círculo de la Unión Mercantil e In
dust r ia l acerca del t ema sOrientacrones so
bre polí t ica comercial». 

Siento ve rdadera satisfacción—dijo—en 
ponerme en contacto con ios indust r ia les 
españoles, porque los órganos ottciales son 
nulos si no cuentan con los elementos so
bre los que han de recaer la legislación. 

Mi coníerencia se va a reducir a una 
confesión de experiencias t;re lie realiza
do en el minis ter io de Tratiajo, ya que 
resul ta muy aven iurado sentar doctr inas , 
cuando pe rdu ra aún la grave crisis oca
s ionada por la gue r r a europea y su trans
torno repercute en todos lus problemas eco
nómicos. De esas enseñanzas cont ras tadas 
por la real idad he deducido a lgunos prin
cipios que son m á s de orden mora l que 
económicos. 

P r i m e r o : es imposible la vida comercial 
e Industr ia l sin el espíri tu de previsión. 
En esto reside la base inicial de Codo el 
progreso mate r ia l de los pueblos, que no 
pueden vivir solo el momento presente, si
no que, por la enseñanza del ayer, de
ben prever su vida de m a ñ a n a . 

Este pr incipio exige un progranpa de 
acción. Todo el que diri^;e u n a eniprCsa 
necesi ta saber a dónde va rcomo i rá y cu.il 
serA el desarrol lo global de su obra. La 
fal ta de aquel p r o g r a m a y el exceso de 
opt imismo pueden indicarse como dos de
fectos en el camino de la previsión. 

La enseñanza es el medio más oportuno 
p a r a evitar estos escollos, y el minis ter io 
de Trabajo se dedica a desarro l lar la , ha
biendo comenzado por reorganizar la edu
cación indust r ia l , unificando ios estable
cimientos docentes con arreglo a un p lan 
cientílico, p rocurando a las clases profe
sionales u n a cu l tu ra indus t r ia l y a los ele
mentos directores u n a enseñanza técnica 
con vistas a las rea l idades do la produc
ción y u n a enseñanza adminis t ra t iva . 

El segundo pr incipio deducido de mis 
¡experiencias es que precisa produci r cada 
vez m á s y con el menor costo posible. 

El dominio económico es de quien pro-

LOS PADRES DE FAMILIA, por K-HITO Los nuevos diputados Terminan las neo:ociaciones 
provincíEiles por Madrid interaliadas 

í í í la . ' i^ .r i de los (iipii-a(!(;S r)ir.-cl;=s v cor - i ,-, , , , , , , , 

Pi.iauvos y ,!e si's rcspecti-<,s supicnicF. i'^o;'^ ^^-^ reda-^ar !a rcspuesta alas 
quo iliui s:do noi:ibr;iiios coa arrfirio ;¡¡ | prcpo^icioncs alcniauas sobfc ci pacto 
estutiiio pr(>\incial p.ira coii;";!it',ur la Di-I ¿<¿ t ' -arail t ía 
p iaación provjucial iltí riad.'-ici: i ' ~ ó - -

Dii'UiADOs ninECTO.s T¡n;!.ARLS (cor.iiEío.N- I l^ARiS. 28.—Terminado rí cambio de fnw 
i'EUMANicMi:; j ))¡-es¡,i¡!OS onlrH las CanoUo.-fas a l iadas 

Número 1, don. Telipc Sal 'fclo í íenn ;ii- ¡'i''''''''ft ""•' ''^^ proposi j iones a l emanas con-
11o; 2, ílori Josc Au,i¡^o (.¡.l'.í.n; 3. (ion ' '" " ' " • ' - ' • ' Í ^ a' P!' '~' 'eraa do !a segur idad. 
.Alfonso .Mvarez S^¡ái-jz; 4, i{i ' : if .a GOIÍ ! ='~Ĵ " 'i'i''C''a redaci.'ir la rc^pueíta t)ue iia-
Khriqíie de Lo.o; 5. «un Al'v:!-.. G ¡/o-Mrz I •'""-' li^' f'.ar.so a! GotMerno üol Heich, y que 
P i n t a d o ; G, don r.iiis Car-, ;;!ai(';i ('••(•ly : \-'• ÍKi'''"» ftún fci s'-'i;'- in:1ividu&! o colec-
7, áon Sant iago Azañoii ; g, don N!an:u;l i ii*'<"i. 

ii'. I I'l Gobioriio alemAn no ha concretado 
i su c''i'ccitriio..t-i con rclacídn a este asun-

Vare'a Martín, y !), don Kduai.io M;. 

nirLrr,\Do.s DÜUXTOS srjpi.Ks'Tre 
Numero 1, don Ambrosio A.nta Uo.lrt-

guez ; í, don Franci.~cu CoiahTi Mora t iüa ; 
3, don Alborto Hanz; i, sefior dügue do 
Veragaa ; ,"), don i i b ü r c i o Alaj'cóii; G, don 
Carlos l>érez Som.ner ; 7. don I.uis I'or-
iiánde:'. Navar ro l ; 8, don .-XÍ.'KUSIO García 
Hodríguez, y i), don MaiiUil Labiano \ i-
euüa. 

DiPTTr.^DOS rORPOrí».T!VOS ITTCl . inKS 

NainiTO 1, don K<>CÍ^T)CO [íubíri de Celis, 
P i n t o ; £, .íeüor COIKÍÍ.» ,!e Ci-dillo, Madrid.. 
3, (ion Luii del l 'urt i i ie, Fuente el Sax ; 
4, (¡MH rrar!CÍ;-co N'ijñez Toprti;. Nirchid; 
:-i, don Igr.aoio !5ai[er Landauor, Madr id ; 
fi, (Ion Juan de Dios ü n i s de Zarate, Cliiri-

! '.;), por lo CÍKU OÍ lo rrs.is probable que los 
I GoLiernos aliailc-s piden aclaracioTses, al 
j i'^isrrio tiempo de e-vponer su punto de 
, vií-ta. 
I UN rNrCl??.JE DK KIÍRRICT • 

' PAHÍS. 28—El presidente del Coníe^o 
I y niini.siro df .NOÍTOCÍOS !';xtr.anjeros, Ho-
i rriot, al informar hoy anto la Comisión de 
j Negociri.'; F.\tranjevos del Sejiado acerca 
; da la .situación política exterior, ha dtwüa-
' rarto qiTe non inexactas en absoluto cnan-
i tas suposiciones e hipótesis han estado for-
I ni ' i iando estos d ías los periódicos BCerca 
I fio ^iipitcfíos coinproniísos adqui r idos por 
i ci finbierno. 

' Es cieno— nsrcgó'-qns se están celebran-
cl ión; 7, don Leonardo Sáinz de Baranda. ' «"o «-hora conversaciones, y tnie el GobteiTio 

duce más y mejor. 
También p a r a que tal ocur ra se necesi ta 

u n a obra in tensa de educación técnica. En 
el estatuto d i la enseñanza indus t r ia l que 
p repa ra el minis ter io se enca rga a los 
Ayuntamientos de m á s de veinte mil al
m a s la creación de la Escuela e lemental 
del t rabajo, en la que todos los obreros 
pueden adqu i r i r educación suficiente p a r a 
desempeñar su oficio. 

En l a s Escuelas de Comercio hemos de 
p rocu ra r u n a enseñanza completa de tos 
problemas económicos, en consonancia con 
las rea l idades presentes , desper tando en las 
mteUgencias el afán por los negocios. Su
frimos crisis de hombres de negocios, y 
si no lí>s p rocuramos por la enseñanza 
corremos el riesgo de caer bajo l a domi
nación de esos hombres que en o t ras na
ciones se er igen en Verdaderos soberanos . 
que ejercen su imperio sobre los pueblos. 

El {Si-cer pr incip io se refiere a "la ma
qu ina r i a , que ocasiona a veces no Sólo la 
criáis de u n a Indust r ia , s ino el fracaso 
de t m pHeblo, L« l adus t r l a no es t tna cosa 
iner te , s ino u n ser en movimiento , y el 
r i tmo de ese organ ismo lo dan las má
qu inas . 

¿En qué si tuación se, encuen t ra nues
t r a Indus t r ia a este respecto? En el minis
ter io de Trabajo funciona u n a sección de 
estadís t ica indus t r ia l de España , y en la 
redacción de ta l estadíst ica colaboran los 
Inspectores indust r ia les . 

No he de negar que t ropezamos con di
ficultades, porque muchos indus t r ia les dan 
a esta aver iguación el carác te r de fisco. 

De tal estadíst ica deduci remos el estado 
real de nues t ras i n d u s t r i a s ; pero tenga-
m*os presente que las leyes económica? 
se CTunplen inplacablemente y que no será 
lícito pedir la benevolencia y el socorro 
del Estado a los que se a r ru inan , porque . 
no sometiéndose a d ichas leyes, quieren 
m a n t e n e r en si tuación de lucha a sus in
dus t r i a s con u n a m a q u i n a r i a an t i cuada e 
Imperfecta. 

Elemento Indispensable en Ja produc
ción es el t ranspor te , que es uno de los 
órganos vitales de los pueblos. Con ellos 
debe atenderse p r imeramen te a los cen
t ros productores , luego a los mercados re
gulares y, finalmente, a los mercados que 
son dominados por aquel que mejor y 
m á s fácilmente presenta sus productos. 

La sección de Estadís t ica comercial del 
minis ter io está confeccionando la Geogra
fía del t ranspor te , de te rminando los cen
tros productores y los mercados t ransfor
madores y consumidores . Estos datos da
r á n l a p a u t a p a r a p l anea r u n a red de t rans
portes . 

El señor Aunós encarece la necesidad 
de que se Intensifique el estudio de Geo
graf ía comercial . 

Otro pr incipio necesario en toda política 
comerciales el del nacional ismo econó
mico. 

Hoy día todas las naciones t ienden a 
bas tarse a sí mi smas , es t imando que en 
esto radica su independencia . España tie
ne medios p a r a t r iunfar por sí sola. 

P a r a esta lucha la indus t r ia y el comer
cio necesi tan de la tutela del E s t a d o ; quo 
sea él quien les ayude con sus Iniciat ivas 
y con poderosos medios p a r a que aquél las 
real icen su labor de a taque. 

Refiere a este propósito el conferencian
te cómo el minis ter io de Trabajo, con su 
Consejo Super ior del Fomento d» l a In
dus t r i a y del Comercio, recoge las inspl-
r a c i o n w de los productores y actiia con 
éstos en la obra de expansión comercial . 

El ' u l t imo momento de la nacional iza
ción indus t r i a l es esta expans ión : el Es
tado debe conocer los datos del ex t ran iero . 
donde se apoye la polít ica do expansión. 

El campo que se b r inda a l a expansión 
indus t r i a l es magní f ico : de un lado, las 
repúbl icas h i s p a n o a m e r i c a n a s ; del otro, 
el P róx imo Oriente. En uno y en otro con
tamos con elementos afines ' de raza, que 
h a b r á n de colaborar con todo interés por 
nues t ro predominio comercial . 

El subsecretar io de Trabajo t e rminó su 
conferencia dec la rando su fe en el porve
n i r dichoso de España . Si -no s in t iera este 
oportunismo—dijo—, no es tar la al frente 
del depar tamento que se me b a confiado. 
Creo en ese t r iunfo de nues t r a polí t ica 
comercial , porque sé el en tus iasmo con que 
l a s clases indus t r ia les y productoras de 
Esapafia h a n de t raba ja r y de sacrificarse 
Tiara lograr el éxito. ^ 

El señor Aunós fué m u y ovac ionado . 
Con ei subsecretar io se sentaron en la 

pres idencia los elementos directivos del 
Círculo de la Unión Mercantil e Indus
t r ia l y el alcalde. El señor Sacr is tán pro
nunc ió al pr incipio breves pa lebras de pre-
«entaciSn del conferenciante, que fueron un 
(«aluroso elogio del señor Aunós. 

—¿No viene Jiménez? 
—Hombre, yo ya le dije que valía la pena gastarse unas pesetas por ver al Boca Juniors. Pero, ¡el 

pobre! ¡Tiene tantas bocas que mantener! 

Los restos de Ganivet en Madrid 
-oo-

A las nue\ 'e de la m a ñ a n a llegó a la 
estación del iNorte el tren que conducía 
los restos de Ganivet. Venía el féretro en 
un furgón enlutado y lo acompañaban , en
tre otras personas , el alcaide de Irún, se
ñor Andriu, y un hijo de Ganivet, que tie
ne ac tualmente veintinueve ailos, y tenía 
cuatro cuando mur ió su padre . 

Esperaban en la estación el conde d^ 
las in fan tas y el concejal de Granada se
ñor Galdú, que forman la Comisión oficial 
que ñ a de hacerse cargo del cadáver . 

A poco comenzaron a l legar Comisiones, 
y a las once se organizó la comitiva. 

El féretro es de a luminio labrado y tie
ne la forma cor r i en te ; está cerrado, sol
dado y prec in tado por las autor idades ru
sas y por el cónsul francés de Riga. Sólo 
se ab r i r á en Granada , antes de la inhu
mación. 

A la h o r a fijada el andén estaba mate
r ia lmente lleno. P o r el Ayuntamiento de 
Madrid, los señores Garcilaso de la Vega, 
Bayod, Ser rán , Arteaga. Coullant Valera, 
Latorre , González Ser rano , González Ame-
ziia, conde de Cedillo, Perdones , I r i sa r r i , 
Fe rnández del P ino y D u r a n ; Comisión de 
la Exposición Hispanoafr icana, con los 
señores don Alfredo Velasco y ' don José 
Cienfuegos; los cónsules, señores Rodrí
guez Viguri, García Guijaro, Cabanil las , 
Alvarez Buylla, Torrova, Castel, Shwar t , 
Mart ín González, Meruéndano, Mar ín y 
S a u r a s ; l a colonia g r anad ina , representa
d a por don Natalio Rivas, Tovar, Ramos 
Gór.gora, Ins taut i , Romero Civantos, Ver-
g a r a Gálvez, Rodolfo Gil y Pras t . 
• P o r el Ateneo, los señores Marañón, Ji

ménez Azüa, Dubois, Tapia , Bonil la y Ver-
gara . 

Gran n ú m e r o de es tudiantes de am
bos sexos y personal idades , ent re ellas Eu-

i genio d'Ors, Argente, Américo Castro, Gó-
] niez de Raquero «Fabián Vidal», Francés , 
i Albéniz, el escultor J u a n . Cristóbal y mu-
i cliísimos más , imposible de recordar . 
i El féretro fué sacado en hombros por los 
j es tudiantes señores J iménez Siles, presiden

te de la Asociación Oficial de Estudiantes 
de F a r m a c i a ; Garriguez, de Derecho; Sán-

! chez Lucas, de Medicina, y Svert, de l a 
Asociación de Estudiantes de Ingenieros y 
Arquitectos. 

Cubría la caja u n a b a n d e r a española. Al 
: aparecer , la Banda Municipal in terpretó la 

«Marcha fúnebre», de Chopin. 
; I,a comit iva se organizó en la s iguiente 
j f o rma : un piquete de la Guard ia muni 

cipal m o n t a d a ; es tudiantes , l levando las 
I co ronas ; el féretrn. llevado a hombros du

rante todo el t rayecto, y luego el acompa
ñamiento, todo junto, sin marcarse prc-

! sidpncia. 
j En la pue r t a de la Univers idad espera-
; han el rector con las autor idades , acadé-1 
\ micos y catcdr.'itiros, y acto sccrnidn fué 
I depositado el féretro sobre un túmulo ador-
¡ nado con pafins neprqs, que se alza en 
' el centro del salón. 

El paraninfo cst.i adornado con las ban
deras de las Facul tados y centros de ense
ñanza . 

Las coronas recibidas son las s igu ien tes : 
Del Ayuntamiento do San Sebnsti^in, Co^ 

lejrio do Doctores de Madrid, Afonoo t.uj-
puzcoano. Ateneo de Madrid, Cuerpo con
sular de San Sebast ián. Ciudad de Jrnn. 

j Tnftituto-Kscuola. Una pa lma de bronce, del 
Cuerpo Consular esoai'iol; T;na corona de 
laurel , do bronce, do SU'Í hermanos don 
Francisco, doña Josefa y doña Isabel, y de 
sus sobrinos. 

En la Universidad 
A las cuatro de la tarde se celebró en el 

paraninfo de la Universidad Central , anie 
los restos de Ganivet, la sesión necroló
gica en su honor . 

Preside el rector, señor Rodríguez Ca-
r rac i Jo , con el hijo de Ganivet. También 
se sentaron en la pres idencia representa
ciones de los Ayuntamientos de Madrid y 
Granada , Diputación de Maclrid y Cuerpo 
consular . 

El señor Rodríguez Carracido abre la se
sión, dedicando calurosos elogios a la figu
ra de Ganivet. 

Don Antonio Garr iguez hab la por los es
tudiantes . 

El catedrát ico señor J iménez Asúa elo
gió la cooperación de los es tudiantes a es
te homenaje , y dice que el Ateneo debe 
celebrar u n a serie de actos expl icando la 
figura de Ganivet. 

El ex minis t ro señor Rodríguez Viguri , 
perteneciente a la c a r r e r a consular , se aso
cia al acto en nombre de este Cuerpo, ha
ce la semblanza de Ganivet como cónsul 
y elogia su exal tado pat r io t ismo. 

El ex minis t re , señor Argente, hab la en 
nombre de la colonia g r anad ina , residente 
en Madrid. 

El doctor Marañón , en representación del 
Ateneo, lee u n discurso en el que afirma 
que a l mor i r Ganivet en plena juventud , 
dejaba ya u n a obra completa. 

En nombre de la Facu l tad de Filosofía 
y Letras l iabla el catedrát ico don Amé-
rico Castro, que examina la personal i 
dad de Ganivet como his tor iador y ex
pon i el juicio adverso que el pensador te-
pone el juicio adverso que el pensador te
n ia do la Universidad. 

Don Eugenio D'Ors, comienza aludien
do a u n a manifes tación celebrada en u n a , 
m a ñ a n a de enero con motivo de u n a fies

ta onomást ica , y a l darse cuenta del efec
to que la a lus ión causa en el audi tor io , 
cambia de tono y cont inúa su discurso 
estableciendo un pa rangón entre Ganivet 
y Costa. 

Don Eduardo Gómez de Raquero dibujó 
la semblanza de Ganivet, pa rándose en su 
especial is ima s impat ía y re la tando anéc
dotas que demues t ran la amenidad de su 
trato. 

Analizó el «Idearlum» como ensayo de 
la psicología del pueblo español. 

Al t e rmina r el discurso del señor Gó
mez de Raquero se produjo un incidente, 
que no es del caso detal lar , y que cortó 
enérgicamente el señor Rodríguez Carra
cido. 

El conde de las Infantas , como represen
tante del Ayuntamiento de Granada , lee 
un discurso de gracias , y el rector t e r m i n a 
exponiendo la satisfacción de la Univer
sidad por haljer adbergado u n a s hi íras los 
restos de Ganivet. 

A la es tac ión 

Terminado el acto, se organizó la comi
t iva p a r a t r a s l ada r los restos de Ganivet 
a la estación del Mediodía. A ella se uñie
ron todos los asistentes a la sesión ne
crológica. 

El féretro quedó deposi tado en un fur
gón, que fué enganchado al correo de An
dalucía. 

Acompañan los restos h a s t a Granada los 
represen tan tes de aquel Ayuntamien to y los 
famil iares de Ganivet. 

En el t rayecto ha s t a la estación fuerow 
repar t idas u n a s hojas ent re el acompaña
miento. 

Una carta de los estudiantes 

Asamblea para el ferrocarril 
Zamora-Orense 

Se reunirá a primeros de abril 
—o— 

ZAMORA, 28.—Para m a ñ a n a se lia con
vocado una Asamblea de fuerzas vivas, con 
objeto de t r a t a r del proyec to genera l de 
fer rocarr i les en lo que afecta a esta pro
vincia , y en p a r t i c u l a r al de Zar, iora-Oren-
se, sobre el cua l se ce l eb ra rá u n a reunión 
en esta ú l t i m a cap i t a l en los p r imeros días 
de abri l , as is t iendo u n a represen tac ión de 
Zamora . 

HAMBRE ™_IRLANDA 
Una epidemia ha destruido el 60 
por 100 del ganado en el condado 

de Clare 
DUBLIN, 28.—La epidemia h a acabado 

con el 60 por 1(W del ganado de la región 
del condado de Clare. Los campesinos se 
encuen t ran por ello abocados a la m a y o r 
miser ia . Muchas famil ias se ven obliga
das y a a no comer sino hojas secas. 

Se h a pedido mora to r ia p a r a el pago de 
los impuestos . Las au tor idades ru ra les re
c laman auxi l ios p a r a hace r frente a la te
rrible crisis . 

TRESCIENTOS CINCUENTA MIL HAM
BRIENTOS EN COREA 

TOKIO, 28.-—Comunican de Seúl que las 
provincias mer id ionales de Corea sufren 
u n h a m b r e terr ible, c auasda por la sequía. 
Hay 350.000 hambr ien tos , de ellos 200.000 
en los distr i tos meridionales , donde la gen
te t iene que a l imentarse con h ierbas y 
c o r t e z a s ' de árboles, y a u n esta a l imenta
ción comienza a escasear . 

francés está es tudiando con gran ct i idado 
los problemas qui' se le h a n p l a n t e a d o ; 
pero no tía pensado j a m á s en coficerlar 
pacto de spí7uridad olgimo que, de corea 
o de lejos, pudiera pcrju 'Hcar a los dere
chos o intereses do .ñus aliados, sin el pre
vio y te rminante consent imiento de és-, 
los.- Y en lo que m á s par t i cu la rmente a 

Miguel López Robcrts, M a d n d ; i>, don Ha:- p^,,,^,,!^ afecta, no h a pensado ni p iensa 

.Madrid; 8, don Alberto San t las . Madrid. 
y 'J, don losé Navarro F.nciso. Madrid. 

mroiADos coiTPOriATivos scri-ENiEs 
Número l, don Gerardo Vera, Torrelag-i-

n a ; 2, don Simón Arteaga, Nava lca rue ro ; 
3, don Guillermo l 'elizaeiis, Madr id ; -4, d')tt 
José Manuel .'Xristizábal, Madr id ; 5. don 

mundo Berrocal Marivela, Colmenar Vie 
7. seilor ronde de Vüana, ^ ! a !^ id ; 8. don 

nadie en licnegar, ni s iquiera en poner 
li'.ievamciite en tela de discusión, el T r a t e d o 

l u á n Pablo Santos, Escorial, y 9, don José 1 ,]e vcrsal lcs . Cualquier pacto nuevo que 
Serrán, Madrid. j j.^^, concertare no podrá ser j a m á s s ino 

Total, 36. complemento del Tra tado de -Versalles. 
I n c ria R ' a r r ' o l o n a I '-'* en t r ada de Alemania en la Sociedad 
L.U& UB U d r o e i u . i c j , ^̂ ^ Nac iones - s igu ió diciendo el presiden-

BARCELONA. 28.—El general Miláns del ! tp--sigue siendo previa v esencial condi-
nosch ha facili tado los nombres de los nue- i j . , ^ ^ p^^j^ tp,,^ acuerdo definitivo, y esa 
vos d iputados provinciales, que son los si
guientes : de elección directa, don Alfonro 
Sala, conde de Fitrols, don Cayetano Mar-
zá, m a r q u é s de Mar ianao , don José Milá 
y Camps, don Pablo Alegre, marqués de 
Gabanes, don Arcadio de Azquer y don An
tonio Robert, y corporat ivos, conde de Ben-
lloch, por Cornel ia ; don Francisco Torras , i <!« procedencia br i tánica , en la que se h a 
por Granol le rs ; don Francisco de pra t , | a "unc)ado que el Gobierni. del Relch re-
por Arenys de M a r ; don José Galüfa, por ¡ novó a Ing la te r ra la p romesa de hace r 
Manre sa ; don Francisco Polit, por Saba- obligatoria, aunque en par te , l a ^ M m l l í -
de l l ; don Agustín Armengol, por Ta rvása ; I tar ización del Rhin, establecida en él Tra-
don José María Llovet. por IgualaOa; don i tado de Versalles, y man tene r su decisión 

en t r ada claro está que tiene que ser sin 
condición a lguna y al igual que todas l a s 
potencias que y a in tegran l a Sociedad. 

SUPOSICIONES FRANCanSAS 

P A R Í S , ?J?.—Comentando una información 

Emilio Funcadftlla, por Barcelona, y don 
José Grau, por Vil lanueva y Geltrú. 

Los suplentes, así directos como corpo
rat ivos, serán nombrados a fines de la 
semana próx ima. 

Constaba la Diputación, ta l como esta

lle disociar el problema polaco de l a (SMe-
tión del estatuto renano , el Echo de Peáis 
dice que tan pronto como sea evaouada 
la región r e n a n a el Gobierno a l emán In» 
vocará la neu t ra l idad de ésta p a r a impe
dir que Franc ia acuda en socorro de fus 

ba const i tuida, de 50 diputados , cuat ro m á s . a l iadas de Europa cent ra l a l ser a t a c a d a s 
de los que a h o r a la componen. por o t ra potencia. 

El pres idente de la Asociación de Estu
d ian tes Católicos de Filosofía y Letras nos 

''"\^/.*'"l publiquemos la siguiente carta: 'Se dice Que el general Pershing 
«Madrid, 27 de marzo de 1925.—Señor di- ^ - . » _ . & 

rector de La Libertad. Muy señor nues
tro : Al leer la reseña que ese periódico 
da de la sesión Ganivet, celebrada en 
nues t ra Academia de Li te ra tura y Arte, 
nos hemos encontrado sorprendidos ante 
los comentar ios que hace a las pa l ab ras 

será embajador en París 
ROMA, 28.—Dicen de Wash ing ton que eri 

los cíenlos políticos amer icanos toma cuer
po la cand ida tu r a del gonera l Pe r sh ing 
p a r a el puesto de embajador en Par í s , 

del discurso-resumen del catedrát ico de la | en sust i tución de Mr. Myrron T. Horrik, 
Central, don Eduardo Ibarra . El dijo, re- i 'J"e ^a a re t i rarse de la ca r re ra diploma-
flriéndose al p rob lema de la colonización, t ica dentro de unos meses. Los amigos del 
que Ganivet adver t ía que España debe ir ; general desmienten que quiera p resen ta r 
a África como nación católica, y de cUo j sn c a n d i d a t u r a de senador, ' pero admi ten 
deducía consideraciones, que seguían fiel- ciue, si no quiere ingresar en la polít ica, 
mente el espíri tu del pensador . | no se niegue a en t r a r en la ca r r e r a diplo-

Como La Libertad lo subraya , d ic iendo: i m á t i c a , 
«Claro es que Ganivet no dijo eso jamñs en 

n i n g u n a par te de su obra, y el discurso 'del 
señor Iba r ra ncj es más que u n a breve 
mues t r a do cómo los elementos neos apro
vechan cualquier coyun tura p a r a defcitdt r 
sus doctr inas , aunque .sea a costa de la 
verdad», me creo en el deber de enviarle 
las s iguientes c i t a s : 

«¿Puede darse nada más bello que civi
l izar salvajes, q;!e conquis tar nuevos pue
blos a njic.sírrt Religión, a nues t ras leyes 
y a nuest ro idioma?» [lAcarium. Edición 
Í90B, pág ina 117.) 

•Si por acaso hub ie ra de intervenir , de
be de intervenir , sin a b a n d o n a r sus ideas. 
con su carácter total de dominación cató-
ilrn.» (Idcnrivm., 1006, pág ina 117.) 

Por razón de la extensión no le envío 
más citas, y espero de su enrtesfa e im
parcia l idad reconocidas la publicación de 
esta carta, o si no la rectificación de lo rrue 

I setriiramcnto no fué más que u n a precipl-
! lación de momento, sin pa ra r se a pensar 
i en f'up d-entro de los variadísimos mnti-
i ees de Ganivet so encuen t ran afirmaciones 
i como las citad,as. 
i Qufíñíi an t ic ipadamente reconocido 
I afectísimo, seguro servidor, q. e. s. m. 
I nació de tnza imbricado).» 
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La fundación sanitaria Rockefeller 
actuará en España 

CDE) 

Un doctor norteamericano ha realizado los primeros trabajos 
de investigación en Andalucía. En Francia ha gastado dos 

millones de dólares contra la tuberculosis 
ElíD 

_ El doctor Ortiz de Landázur i , jefe de ia i rios, procedentes de 16 países. En Estados 
br igada San i ta r i a Central, nos presenta ai Unidos se hizo otro intercambio, part ici-
médico nor t eamer icano don Carlos A. Bai ¡ fiando cu °8 oficiales s a i u t u n o s de 18 pai-
!f^', i.̂ ** .''""'•^ '^^ San idad iuiernaciou:U | sp.s. Varios expertos en ma la r i a vis i taron a 
de la m n d a c i o n Kockeíeller, que se ba i la j ua l iu . y vario.s cspe.oalisi.as de laborator io 
en España en viaje de estudios. esUidiaVor, ca ü o l e u d a y en el Instívuto 

A él debemos los datos de esta Informa- Tropical de Londres. Actnalmente está pía-
cuín 

, „ , . , , iioado r l ioii r i ambio de e.^perios en tu-» 
La 1-undacion debo su origen al muiti- ¡ i,̂  ,,,,,¡io¡ji< ,, to'Ocnc escolar 

mil lonar io J u a n Rockefeller, quien d e d i c ó ! ¡^oeoiaMsiina ' ' ' 'a trncióu' ha dedicado ,-
una par te considoratde de su capi tal a los I JIÜÍJÍI. al pnobi-nuí sani tar io r u r a l : el agri-
fines benéficos de esta insii tocion, <¡uo ue- i iv.Urn (h: io¡|í>tf los países es tard ío en 
ue por objeto a y u d a r a los enfermos de w- ! ar- i - tar nuevos idíalos . pero una vez que 
do el mundo , s in disi iución de color, raza ; ¡us ooninro-idc, DOÜO decididamente su apo-
0 credo. 

Ln los comienzos de la obra sus 
dudes estuvieron liiuMada:, a ooaibatjr ia 
ai iqui iüsionuasis o «a;;cinia de ioi, nuno-
ros», Quc causaba estragos en el Bur de 
los Estados Unidos, Pero iuego í-u radio 
de acción aunioniO; los proceí luineiuos 
proíil.-i(:ticos fü(;roTi puestos oii práct ica en 
ctros Estados, y ya no se redi;jü su acción 
siuiplenieiiit! a combat i r la anemia de los 
mineros , s ino QUC tanibicn luchó contra ia 
malar ia , liebre aroaríl la, tuberculosis y 
otras p lagas que diezman las potiíacTíncs. 

Cómo l abora l¡i iusli lucióíi 
Las c a m p a ñ a s s a i u t a n a s iuortJii realiza

das unas veces t o a ios nuídios propios ue 
la insi i luciüu, que en díe/. uiios lia gasta
do 11.8i:¿.8;!5 d ü l a r t s ; o t ras veces h a actua
do do acuerdo y con la cooperaciou üe los 
(jobioruüs do los países a loa que ateuUi... 
la inst l iuciou. 

Durante l',)-.'3 l a . Jun ta in tervino en 31 
lisiados de la iua,ncra siguiente : t raoajos 
sitüitfinos eu tí Lisiados, t rabajos de coa-
ti'ol pa lúdico a travé.; de las re,;-iones en 
ocho E&tados, control palúdico por pobia-
cioaes en cinco, servicios de l abo ra iouo en 
biete, í n g o u i e n a s a u u a i i a eii tres, esiauís-
lieas vitales eu uno, epidemiología en dos 
y c a m p a ñ a de educación de higiene públi
ca en uno. . , , _ .._ ,--„ „ 

En el mismo año se concedieron uecas ¡ publica son, has ia cierto punto , agencia* 
por ia itiatilución a 130 personas de am- I volnníar ias . Estas inst i tuciones no sóío su-
l.'.:, sexíjs, p n . u t i e n e s ue 2:i países, a s a - ' min i s t ran personal adies t rado p a r a el ser-
l « r : . \usu;Uia, i; Austr ia , 3 ; iira.sii, 13; i \ i e io púl:lieo. sino que también, por me-
Caiiadá, 7; t^hecoeslovaquia, 13; Ciuiia, z, ! dio de las invest igaciones que real izan, pro
Colombia, 1; E.->iados Unidos, 42; España, | porc ionan nueva información y nuevos 
3 ; Fi l ipinas, (i; l-'raiicia, i; Urau Breíaí'.a, pr incipios p a r a guiar al que t raba ja en 
) • Hungr ía , 7 ; India, ."i; Java, i ; -Mauri-j c ampa ' . a . 
eio, 1; aiejieo, 1; Pañíes líajos, 3 ; i 'erú, 1; 
Polonia, 11; Salvador, 1; Siam, ü. 

))e acuerdo con I"- Gobiernos de las na-

Vü en favor (ie !a empresa. Ksta actitiui 
-'^'••'•'^'í- I del agricul tor es lo que lia d.ado estabili-

(',;!(! a las iiisüloeípu :* san i ta r ias en ^o^-
tearnériea. P a r a l legar al labriego y ('>»-' 
or.istar su arlhesióu en favor de lá sa lud 
pública, se lia imitado el ejemiMo scgunl-) 
por fl ( leparíamento de Afrricuiíura da Es-
i.idos (iriidos, que envía técnicos p a r a que 
se pongan en coiitaclo con ios iabradfiros 
V les (iernuestro!!, día (.ras otro y año •¡•E-Í 
año, los métodos mas ventajosos de culti
var la t ierra . IV! aKricultor aprende por l« 
observación y p.or hi pr;iCt:'-a, y se enorgu
llece de sus nuevos conofimu'ntos y de su 
erecionf'-- prosper idad. Este s i s tema de da-
mostración se h a usado cu el t rabajo sani
tar io ptlblieo con las modit lcaciones pro
pias de! caso. 

La a p o r l a c l é n voli inUiria 

Es n o r m a de la ins t i tución impulsa r todo 
lo posible a los afrentes vo lun t a r io s ; as i 
puede V debe ade lantarse el t rabajo oficial 
de Sí.mTJa 1 de cada localidad, avfl,nzando 
co-istanleirntitp l iaeia nuevos campos de 
. ' lenvidad-tan pronto se compruebe el éxi-
10 de cada una de las demostraciones y que 
las autor i . lades estén listas p a r a hacerse 
cargo de todas las responsabilidades de l a 
acHv¡dad menc ionada . 

Las iiniveisidaries, aunque sean del Es
t a d o ; Jas escuelas do higiene y de sa ina 

Cómo I rabafar í l en E s p a ñ a 

El dofTor naiS-y nos dice, con reapecto 

c iou 'S rcspe tuvaa , la insi i iución en m u - | a i . . ¡)a, :a; ^ 
chas ocasiones h a lomadu a su cargo di- - El oh,;eto de mi visita es hacer u n (»• 
versas organizaciones san i ta r ias , la crea- ÍSKUO del desarrol lo que .alcance en este 
ción de laboraiori<.s dedicados exclusiva- pais ¡j. «anemia de los mineros». A tal fin, 
mente a velar por la sa lud pública o de es- ! ya i ' ; efectuado aliiunos viajes por Anda-
cuelas de Medicina. | i ' " i^- l ' ronto los proseguiré. Pero w l n es 

Estos organismos con t inúan ac tuando | p rematuro ol decir cómo será aplicaita en 
con au tonomía , bajo la protección cons t an - ' Ivspaña la au to r idad de la Jun ta . Contan
to de la Jun t a de San idad in ternacional , ! do con la ayuda de los médicos españoles , 
que unas veces sostiene por su cuenta las I i¡™>os de real izar diversas invest igaciones, 
inst i tuciones, conio el Colegio de la Unión I íaisean.ío el medio de que los fines de la 
Médica de C h i n a ; o t ras promueve los es- iüsliLución sean cousesnidos de la m a n e r a 
ludios de la pedagíigía médica , y s iempre ! ¡"as útil y t raba jando de acuerdo con el 
coopera al desarrol lo de dispensar ios , a la ' " ' " 
espeoialización de esludios y a fomentar 
las vocaciones de los que se sienten incli
nados a prac t icar como enfermeros la ca
r idad con los a tacados de males epidémi
cos. 

T r a b a j o s espec ia les 

"^ ' a hemos indicado que la mayor labor 
rea l izada por la inst i tución h a consistido 
en la lucha cont ra la l l amada «anemia de 
los mineros». También le h a merecido es
pecial atención la fiebre amari l la , de la 
qne puede decirse h a quedado l impio eu 
g ran par te el hemisferio Oeste. 

Gübieiiio. 
El director Keneral de la Jun t a de Sa

nidad in ternacional , doctor Fredorlcl; ;• 
Uuseíl, se encueni ra en Par í s , y no tarda
rá en venir a Espa.ña. Eriionces será mfis 
fácil concretar la fonr.a de nues t r a ac tua-
cicTiT. 

Úl t imamente la inst i tución de Rockefeller 
h a t raba jado en Frane ia de acuerdo con ei 
Comité nac ional de defensa, cont ra la 
berculosis. Los gastos que esta campafia de 
seis años h a costado a la inst i tución su-
m-an 2.31á..5.32 dólares. 

El doctor Bailey t enn ina expresándonos 
s;i esperanza de que España aeep'•• 

De acuerdo con la Liga de las Naciones, t rabajos de la institución íiochefcller con 
desde el año pasado se inició un Intercam- la satisfacción con que los aceptan y esti
bio de persona l de salud, y la Jun t a envió m a n en todos los pueblos. 
a Ing la te r ra y Austr ia 29 oüciales s a n l i a - ' j . ARHAKAS 

cu.il
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Paliques femeninos Las casas y los "autos" EL DIRECTORIO CASA REAL 
deben repararse ¡A* «dtoros, que aun siendo todavía }o-

veatt y bellas, no han formado su gusto 
tu estos úlUmos años, no transigen con 
qiit sus salones o gabinetes estén a medía 
bu: aman la claridad, radiante y deslum-
bradora, que se usaba hace unos cuantos 
lustros. Nos estamos refiriendo, aunque 
ttuelga decirlo, a la luz artificial. ¿Era pre-
partíHe aquella ilumiruición magnifica de 
tníaño? Nosotros no Lo discutimos, y aun-
¡ue tenernos formada una opinión, se nos 
antoja que no es ese el aspecto interesante 
gue aquí nos toca tratar, sino atenernos a 
un hecho: el de que en las casas elegantes 
te ahora, y según imperativo del buen to
no, impera la semiobseuñdad misteriosa y 

Ordenes del alcalde y del dele
gado de carruajes 

El nuevo padrón expuesto al público 

E n el A y u n t a m i e n t o fac i l i ta ron ayer las 
s igu ien tes no tas : 

«El a lcalde ha d i r ig ido u n a c i r cu la r n 
los t en ien tes do alcalde, en la que se hace 
cons ta r que, t en iendo en c u e n t a la conve
n ienc ia de ac t iva r en la época ac tua l toda; 

Exped ien tes de ca r r e t e r a s y de recons
t rucc ión de cables 

las obras de l impieza y revoco de fachadas, 
tugeieñle, las luces recatadas y desleídas, I no sólo por considerac ión a r e m e d i a r la cri-
por dedrlo asi, en sombras. Por eso, cuando sis obrera , s ino por ser los meses del año 

" • •• - j - j --•-— ' . . - ' - -- •!" en que más facil idad se ofrece a d icho efec
to, les r u e g a que, en a rmonía con lo dis
puesto en el a r t í cu lo 688 de la Ordenanza? 
munic ipa les , r e m i t a n a la Alcaldía, en eJ 
t é r m i n o de qu ince días, re lac ión de las fin
cas q u e se ha l lan en mal estado de revoco 
en sus respect ivos d is t r i tos , a fin de que 
por la Secre ta r í a del A y u n t a m i e n t o se pro
ceda a r eque r i r a los interesados, aperci-

i biéndoles con la m u l t a de 250 pesetas, caso 

se recibe, en la intimidad, sobre todo, es in
dispensable que el salón o gabinete tenga 
poca luz, pero muchos puntos tmnlnosos. 

¿De qué manera se logra eso último? Co
locando sobre todas las mesas lámparas co
ronadas de grandes pantallas, de tonos 
obscuros, que semejen una continuación. 
del pie que las sostiene'; para lo cual es pre-
cUo bordan-las imitando el dibujo y colori
do de la porcelana, y estudiar el modo de 
que todas las lámparas proyecten su luz | de no real izar lo , y ampl iando los reconocí 
muy baja, de manera que las figuras ?we- | mientos y denunc ias p a r a todo lo que se 
den en la sombra, y sólo se vean los pies refiere al ma l es tado de los pat ios, r e t r e tes 
cruzados sobre bonitos almohadones; los escaleras, por ta les y demás faltas que 
pies de las damas y damilas, queremos de
cir. 

Las se-floras de alguna edad afirman que 
de esa guisa los aposentos resultan tristes, 
pero la moda responde que esa disposición 
de luces da gracia y poesía al cuadro, en
volviéndolo en un nimbo de misterio... 

Tampoco la mujer tradicional acepta, sin 
tnUmas protestas, otro detalle elegante, 
muy de hoy: el de que la gente, en vez de 
sentarse a sus anchas, como antaño, se 
crea precisada a adoptar posturas origina-

observen en las cons t rucc iones pa r t i cu la 
res.» 

LOS «AUTOS» D E T R A N S P O R T E 
«El concejal de!e;»-ado de car rua jes pone 

en conoc imien to de t'idos los propie tar io? 
de automóvi les de t r a n s p o r t e (camiones y 
camione tas ) que, es tando dispuesto a que 
todos ellos c i rcu len en las debidas condi 
c ienes de segur idad, chapas de mat r ícu las , 
escape l ibre, silenciosos, f.aros, pilotos, pií:-

^___ _ tura , bocina, g u a r d a b a r r o s y l l an tas (en ]:-< 
J^s"s'entada scasi en el suelo, en tomo de ¡ ac tua l idad c i r cu lan un g r a n n ú m e r o coi, 
ia luz. ¡Qué se le va a hacer: todo ha cam- , ]ns macizos tan desgastados que el met.í l i-
hiado, y la moda ordena! co de las ruedas q u e b r a n t a el pav imen to ) . 

Ert tertulias, casi famídiares, es de muy j se va a verificar una rev is ta de dichos ve-
tuen tono trabajar, o al menos... hacer • hículos en el lugar , día y hora que opor tu-
aue se trabaja, cosa que sirve de pretex- ñ á m e n t e se da rá a conocer, a fin de corre
to para lucir bonitas bolsas de la.bor, por ¡r\,- \^^ deficiencias que se observen y cas-
ejemplo, de crespón plegado a mano, ce- l igar las en lo sucesivo. 
rrado con boquilla plana, armada en car- J Q q^g ce hace públ ico p a r a que los in-
tón y cubierta por dentro de gasa chine. . teresados procedan a poner dichos vehícu-

r./ifi hmi de damasco, imitando el esti- • ios en las condiciones debidas y no puedan t a s hay de damasco, 
lo antiguo, que sirven para guardar la 
seda con que se teje el jersey o el chale
co Sin, mangas, tan bonito debajo de un 

Por último, los más vulgares, de creto
na, con forro de batista blanca, y los de 

a legar i gno ranc i a respec to a su cumpl i 
miento.,^ 

EMPADRONAMIENTO D E HABITANTES 
«Terminadas las operaciones de ordena

ción del e m p a d r o n a m i e n t o genera l de liabi-
flcellé indispensable para campo y playa. ; t an tes , és te se ha l la expuesto al públ ico 

" ' I pa ra rec lamaciones en las oficinas estabic-
^ m.e(HmHsima una bolsa de labor que ; cidas en la cal le de F u e n c a r r a l , n ú m e r o 84. 

'fi-ríbía no 'ha mucho Puch. Helaaqni, 1 siendo has horas de despacho al públ ico de descr ibía , no 
vara terminar: Es una especie de aifor-
jas de damasco blanco, con lodo su dibujo l abo rabb 
saueteado de negro y plata, forrnnas de Dcnnnc iados bristantes cibez.is do j a m 

nueve a u n a y de cua t ro a ocho los 
laborables , y de nueve a una los fe'Uivos. 

sttueieado 
crespón negro, con dos estuches de gamu-
ta blanca, fijos, cada uno en un ^adode 

lia por no verificar la e n t r e g a de las ho
jas padronales , los concejales jurados im-

te? alforjas para guardar en ellos, respec- ponen cons iderab le n ú m e r o de mul t a s en 
ftoamentó, 'la aguja y el carrete de hilo, unos casos y en otros ponen e! hecho en 
! ^•.,„ H^-ntrn sin temor de aue se caiga. , conoc imien to del Juzgado por desobedien

cia, por lo que los in teresados deben apre-
gue gira dentro, sin temor de que se caig 

Una preciosidad. 
E l Amigo T E D D Y 

Las Juventudes parroquiales 
de Valencia 

Reunión de la de San Felipe Neri 
E n la sa la de J u n t a s de la p a r r o q u i a de 

S a n t o T o m á s y San Fe l ipe Ner i , de V a l e n c i a 
s e r e u n i ó la J u v e n t u d Catól ica de la mis
m a , ba jo la p res idenc ia del pár roco , don . fincas o indust r ias .» 
E n r i q a e Sanch í s ; del consi l iar io , doctor Oli-
•ver; de l p r e s i d e n t e de aque l c en t ro pa r ro -
<iniál y del m a r q u é s d e Lozoya, de la 
A . C. N. d e P . 

H ic i e ron uso d e i a p a l a b r a los señores 
S«nchís , Sánchez de León, p re s iden te de la 
J u v e n t u d ; Campos , de la A. C. N. de P., y, 
p o r ú l t i m o , el m a r q u é s de Lozoya, que ex
h o r t ó a los jóvenes r eun idos a pe rve ra r con 
lantnsiasmo en la ob ra e m p r e n d i d a con tan
t o ac ie r to . 

su ra rse a e n t r e g a r las hojas rec lamadas 
pa ra no i n c u r r i r en aquel las penal idades.^ 

• » • 

«En plazo m u y b r e v e se v a a p roceder a 
las obras de nueva pav imen tac ión de la 
cal le de Garc ía de Paredes , e n t r e F e r n á n 
dez de la Hoz y S a n t a Engrac i a ; Ca r r e r a de 
San Isidro y plaza de Cr is t ino Mar tes . Se 
pono en conoc imien to de los p a r t i c u l a r e s ! octubre de 1922, con el aumento que su-
a qu ienes puedan afec tar las obras, por los | pone respecto de las categorías interme-
servicios que t engan ins ta lados p a r a su s , (jjas de 500 pesetas sobre el sueldo que 

hoy t ienen señalado. 

Las Asociaciones de inepiUiuas y la-FIscaMa 
del Supremo 

Ayer por la tarde facil i taron en la Pre
sidencia la siguiente n o t a : 

«El Directorio de la federación de enti
dades cííjdadajnas de España ha publicado 
u n a nota haciendo saber que en cnanto su 

El general Gómez Jo rdana despachó ayer 
m a ñ a n a con su majestad, quien después 

Al Consejo celebrado anoche asist ieron ' fi'é cimipUraenlado por el^ conde de Casal, 
los subsecretar ios de Guerra y Fomento, el " ""• ' ' ' - '" ' 
p r imero p a i a despachar asuntos de trá
mite, y el segundo, expedientes de carre
teras . 

Asistieron también el director genera l de 
San idad y el de Comunicaciones, que lle
vó expedientes de reconstrucción de ca
bles. 

Despacho y vis i tas 
El jefe inter ino del Directorio ffbspacho 

ayer por la m a ñ a n a con los subsecreta
rios de Estado, Gobernación, Fomento y 
directores de AbasiSas y Adminis t rac ión lo
cal. 

Visitaron después al marqués de Magaz ; 
Cardenal p r imado , con la Oomisión de 
Toledo, p a r a hab la r de las fiestas del cen
tenario de la Ca tedra l ; don Horacio Eche-
varr ieta , el nuevo gobernador de Logro
ño, señor Careaga ; doctor Maestre, con
de de Colombí, coronel Fanjul , que mar
cha el lunes a Te tuán a tomar posesión 
de su destino, y ex diputado señor So
lano. 

Pe t ic iones 
Estuvieron también en la Pres idencia 

una Comisión de maest ros aprobados sin 
plaza p a r a gest ionar se les conceda las 
plazas desier tas desde las oposiciones de 
19-¿3, y otra de la socieriad La Huerta pa
ra solicitar la suspensión de la venta am
bulante . • 

Obras públ icas sobre el r ío Gal lego 
Una Comisión de Zaragoza, formada por 

el presidente de la D>putación provincia!, 
diii) Antonio Lasierra , don Jorge Jordat ia 
y el ingeniero director de los Riegos del 
..\llo Aiagón, señor Sauz Soler, lian esta
do haciendo gestiones en el minis ter io de 
l 'omenio p a r a recabar el pronto despa
cho de los expedientes relacionados con ia 
construcción de un puente lijo sobre el n o 
Gallego, que sus t i tuya al colgante qxie hoy 
existe, insuficiente p a r a aquel tráfico; la 
construcción del pan tano de Jcza y del 
pan tano y presa del Gallego. 

El pr imer asunto está a Informe del Con
sejo de ü h r a s púb l icas ; el segundo esta 
detenido esperando un informe de Tar ra
gona, a cuya provincia tambTím afecta di
cha o b r a ; el tercero ha sido favorablemen
te informado por el Consejo de Estado. 

El señor Jo rdana regresó anoche a Za
ragoza. 

El señor Aunfis a Sevil la 
El subsecretar io del Trabajo, señor Au-

nós, m a r c h a r á a Sevilla en los pr imeros 
días de abri l p a r a dar i¡iia conferencia en 
el Circulo Mercantil , por cuyo presiden
te ha sido invi tado. 

Un certif icado de vacunación p a r a e n t r a r 
en Méjico 

Según comunica el minis t ro de Méjico, 
su Gobierno ha dispuesto, con fecha 13 
de febrero anter ior , que toda persona que 
desee ir a la República, ya sea de paso 
o a establecerse en ella, deberá vacunar
se y llevar consigo el certificado corres
pondiente , pues de lo contrar io las auto-
cjdades san i ta r i as fronterizas y mar i t imas 
h a r á n la vacunación respectiva. 

Los suba l t e rnos 
Los empleados subal ternos del Estado 

h a n presentado al Directorio u n a instan
cia en l a qne solicitan la vigencia en los 
nuevos presupuestos de la escala de suel
dos a s ignada en el real decreto de 2 de 

El Gran Premio de Madrid 
-ÍHl-

EI Montepío de Empleados 
administrativos de la Prensa 

VALENCIA, 38.—Mañana, a las doce, se 

El viernes úl t imo, a las diez y med ia de 
la noclie, celebró el Montepío de Emplea
dos y Corresponsales adminis t ra t ivos de 
la P rensa espailola su a n u n c i a d a j un t a 
general , que aprobó la Memoria y cuentas 
correspondientes al ejercicio de 1924. 

La incansable y fructífera labor de la Di
rectiva, que tanto impulso h a dado a la 

el señor Dómine y don José Luis de To
rres. 

• • • 
Más tarde recibió en audiencia al mar

qués del Castañar , don Francisco Bastos 
y don Emilio González Llana. 

• » * 
También recibió a don Luis Pequeño 

González Ocampo, que el d ía 11 embarca
rá pa ra la Argent ina a tomar posesión 
del cargo de ingeniero agrónomo agrega
do a la Embajada española en dicha re
pública, cargo de reciente creación. 

f í ••'-. .'f 

La Soberana recibió en audiencia a la 
embajadora de Francia , condesa de Pe-
retti de la Rocca, y al doctor Perrero Ve-
lasco. 

• • • 
Después recibió a las marquesas de Ar

guelles y Bermejillo, condesa de Gimeno, 
señora de .^guilar, doña Mar ía Diez de 
Rivera y doña Ana Méndez Vigo de Polo 
de Bernabé. 

• * * 
Por sus majestades fué recibido mon-

sieur Maiirice Vanllenhoven. 

Ayer montó la Beneméri ta la guard ia ex
terior de Palacio, que h a de prestar , según 
quedó establecido, un día al año. 

Por este motivo, la plaza de la Armería 
presentó una ex t rao rd ina r i a animación, y 
la Guardia civil, tanto a su paso hacia Pa
lacio como en la Pa rada , h a recibido se
ña ladas pruebas de afecto por el numero
so público que se congregó a presenciar el 
relevo. 

» * • 
Continúa en la capil la real tortas las tar

des, a las cinco, la solemne novena de los 
Dolores predicando cada dfa un predica
dor de honor de su majestad, y siendo Tpü-
blica la en t rada . 

PÉSAME A LADY CURZON 
L O X n R E S , 28.—La v iuda de lord Curzon 

hn recibid'^ el s i gu i en t e mensaje de los Re
yes de España : 

«Acepte el tes t imonio de nues t r a profun
da s impat ía en su g ran dolor.» 

Tii^agitss Olmeda 
(pa tentado) de piqué blanco lavable; no rom-
p« ni mancha o.'imi.'ns; sin broches ríe metal . 
Maüufactnras 0''nicd>?, Síiidoyal. 11, Madrid 

En Camiserins, T?iid'".s v Mercerías 
K í E C I O UiNTCO: 3 PESETAS 

S o c i e d a d e s y confe renc ia s 

Esta tarde jugará la Gimnástica contra el Boca Juniors. 
Cambridge vence a Oxford en la famosa regata. Los 

semifinales de la Copa inglesa 
E E , 

CASXEBAS DZ CABAI.I<OS 
El martes último se han cerrado iaa i n ^ 

cripciones para las dos «njuides pruebas ma-
drileuaa, y que este año, si es que el hipó
dromo de Lasarte no abre sus puertas, se
rán las mayores do España. La falta de es-

BEGATAS A XE3EO 

(DE NttESTRO EKHTiaO ESPECIAL) 
LONDRES, 28.—Se h a celebrado esta tar

de la r enombrada regata in te runivers i ta r ia 
en el clásico recorr ido de Pu lney a Mort-

pacio nos impidió darlas a conocer ai día -si- ^^^t ' ^°'^° Siempre, miles de espectadores 
se h a n agolpado en ambas oril las del Tá-
mesis , imposibi l i tando la circulación du-

PABA HOY 
REPllESION DE LA BLASFEMIA (Colo

nia Benefaca del Trabajo, f radera del Corre 
gidor, 2).—1] m., mitin, en el que hablaran 
los seiiores Ayfns.a, Palacios y Mon/.on. 

COOPERATIVA DE FUNCIONARIOS (Ma^ 
rianíi Pineda, 10).—10,.'iO lu., junta general. 

PAKA El, I.UNi:S 
CENTRO GENERAL DE PASIVOS (Fnen-

carral, 121 ) . ^ t., junta peneral ordinaria. 
ACCIÓN C A T Ü L I C ; A D E L A MUJi-ii.—ue 

11,30 a 12,30 ra.. Circulo de Üstudios, por don 
Pedro Martínez Pardo. 

ACADEMIA DE JURISPRUDh;.NClA.-« t.. 
don Félix Gil Mariscal, sobre *Urganicismo 
Boeial». 

INSTITUTO FRANCÉS.—7 t. M. Uumard, 
«La música dramática en Francia a princi
pios del siglo XX». 

ESTUDIANli-S V V A T O L I C O S DE DERE
CHO.—6,45 t. Sesión ordinaria de la Acade
mia Jurídica, continuando la discusión de lá 
Memoria que sobre las escuelas penales pre
sentaron los señores Miyar, l'asos y Alegría. 

vinos de RIOJA, PO-

giuente. 
Como era de esperar, porqac se reserva 

para todas las generaciones, el Gran Premio 
ha reunido el doble número de concursantes: 
un total de 25. El Premio ViUamejor sólo 
ha conseguido 13 matrículas. 

En una como en otra prueba, no hay gran
des novedades; el lector verá que conoce más 
del 90 por 100 de ellos. No es la oportunidad 
de extendernos en comentarios. 

Se han inscrito los siguientes: 
GKAiN l»RIli\UO ÜE iM^UtUD (60.000 pe

s e t a s , 2.5U0 m e t r o s , 14 de j un io ) : 
DUQUE DE TOLEno.—liuban. 
BARÓN DE VELASCO.—iWussoííní, Avanti y 

D'Annunzío. 
CONDE DE LA CIMBRA.—Sweetheart, La Do-

rigulLla, Ilusión, Lightfoot, Berolde, Memo 
y Mauritania. 

M. JOSEPH LiEtJX.-Le FoUe y Marivaux. 
MARQtjES DEL LLANO DE SAN JAVIER.—iVeu-

villards y Toribio. 
MAIÍC!1!ES DE AMBOAGB. — Fwmace, Great 

Tess y Cantón. 
DON FRANCLSCO CÁRDENAS.—Spanish Flu y 

Oyarzun. 
MARQUES DE SAN MIGUEL.—El Irlandis y 

Eí Castellano. 
COMISIÓN DE REMONTA DE ARTILLERÍA.— 

Sv)eet Hope. 
MARQLTB DE LOS TRüinxos.—Comedien. 
DEí'osrro DE REMONTA.—Li/stflmt/. 
PREMIO VILLAME!OR (25.000 pesetas, 

2.400 metros. 7 de junio) : 
DüQDE DE TOLEDO: r/EmperCMr.—PRINCI

PE DE AsruniAS: Le Faribourg.—BARÓN DE 
VEL.\.SCO: MussoUni, Avanti y D'Annun
zío.—coynE DE LA CIMERA.—/:a Doríguilla y 
A/rtMrí//77l»í7.—MARQtlES DEL LLANO DE S A N ,TA-
VIEB: Toribio, Teñdy Bear y Happy Fe-
Í7í7h.—.MARQUES DE SAN M I G U E L : Kl Caste
llano y Ei /riandes.—.MARQUES DE VIANA: 
Labrador. 

FOOTBAIiIi 

Ten iendo en cuenta la g ran demanda de 
billetes pa ra el tren espociol de los que 
i rán a presenciar el par t ido Athlctic-Se-
villa, se nos indica qne el ni¡,!iero de via
jeros es l imitado, y gne, por lo tanto, los 
que aún no se h a n inscrito deben hacer lo 
cnanto antes. Las inscripciones, en el do
micilio del Alhletic Club (calle de Peligros) 
todos los días , has ta las doce de la noche. 

rante la ho ra crí t ica en las calles adyacen
tes. No se h a notado la ausencia de m á s 
de 50.000, que h a n presenciado u n a de las 
semifinales de la copa inglesa, d i spu tada 
en el campo del CheLsea. 

Sorteados los puestos, lo g a n a Cambrid
ge, cuyo presidente escoge el lado de Mldd-
lesex. Los azules obscuros {Oxford), que ac
t ú a n de re tadores este aflo, son los pr ime
ros en aparecer , disponiendo su embarca
ción hac ia la estación de Surrey . 

A las tres y media se dio la sal ida, par
t iendo las embarcac iones con un promedio 
de 40 pa ladas por minuto . Es u n a a r ranca 
da imponente . En los tres pr imeros minu
tos n i n g u n a embarca.clón se despega. Des
pués, Cambridge toma poco a poco una de
lantera , y ya no es a lcanzado en n ingún 
momento . Desde luego hay que reconocer 
que sus cont rar ios van por la peor par te , 
con más corr iente . 

P a s a n Craven Steps. Cambridge y a Ueva 
dos largos. Luego el campo de polo. Ya Son 
cuat ro la rgos de ventaja. Cruzan FubUam. 

Están frente al puer to de Hammers iñ i th . 
Llevan entonces siete minu tos y t re in ta se
gundos de regata. 

A la a l tu ra del puente se abre n n a via 
de agua en la canoa de Oxford. EU equipo 
deja de remar , abandonando la prueba. ER 
aquel momento l levaban los azules celes-
.ea seis largos de ventaja. 

Aunque los cantabs notan inmedia tamen
te el percance de sus adversar ios , a t acan 
con los remos, bajo la misma Impetuosi
dad. Te rminan . ¡Gran sorpresa p a r a el pú
blico apos tado en las proximidades de la 
me ta ! ¿Y los otros? 

T i e m p o : veint iún minutos c incuenta se
gundos . 

Equipos : 
CAMBRIDGE.—Proel, G o d d a i d ; 2, S m l t h ; 

3, Carver ; 4, Herber t ; 5, Amblen; 6, ElUiot-
S m i t h ; 7, T u b b s ; popel, Wansbrongh . y ti
monel, Brown. 

Ox/ord.—Proel, FranWin • ?.. P i t m a n ; 3, 
E d w a r d s ; 4, Gran t ; 5, Mo-wer-White; 5, 
T h o m p s o n ; 7, Gadsden; popel, Campbell, 
y t imonel , Knox. 

HOCBSI'S' SOBBE HZEI>0 

El par t ido final del campeonato de Espa-
fia en este deporte, celebrado en el rink 

« * » I del Palacio de Hielo, arrojó el siguient* 
BARCELONA, 28.—Un miembro de l a DI- 1 r e s u l t a d o : 

rectiva del Club Deportivo Español h a ne- | CLUB ALPINO ESPAÑOL 3 tantos. 
gado en absoluto que exista el propósito Equipo Azul 1 — 
de realizar una fusión entre aquel Club y 
el Europa, desmint iendo así una informa
ción publ icada hoy por un i)eriódico de
portivo de esta capi tal . 

• • • 

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL) 
LONDRES, S8.—En Stamfor(> Brldge se ha 

S0CJJBVADE8 
La Real Sociedad EspaAola de Alpinismo 

Peflalara, pa ra celebrar el déc,imo aniver
sar io de su t ransformación de ' agrnpación 
l imi tada en Sociedad abierta , preparji, en
tre otros actos, u n a serle de excursiones 
colectivas p a r a recorrer toda la s ie r ra de 
Guada r rama . A estas excursiones, que se 

jugado esta tarde uno de los par t idos seini-; ¿rán anunc iando con la ante lación corres-

e d e b r a r á u n a r e u n i ó n de las D i r ec t i va s de naciente Sociedad, fué reconocida por los 
l a s J u v e n t u d e s pa r roqu ia l e s ya cons t i tu í - . , . . _ 
das , q u e son ocho, p a r a la des ignación del 
C o m i t é p rov inc ia l . 

F I F R I D A ^^ ' " '^^^ ^^ flores. 
Cruz, 14. Coronas . 

Notas militares 

asambleís tas , firmando un expresivo voto 
de gracias , que se entregó al pres idente . 
A cont inuación se dio c u e n t a i d e las nu
merosas adhesiones de provincias . 

Se acordó por u n a n i m d a d n o m b r a r so
cios protectores a los señores directores 
de Empresas periodís t icas que contribu
yen con sus donat ivos a los fines esen
cia lmente beníflcos de la Asociación. 

Después, se procedió a proveer los car
gos de contador y dos vocales, que esta
ban vacantes por caso de fuerza mayor , 
quedando const i tu ida la Jun ta direct iva en 

UOTOTACZO» DEZ. MATSBIAIi SB 
A3K«ZZJ>XBZA D E POSICIOH 7 COSTA 

De acuerdo con el informe del Estado Ma 
y o r Central , se dispone que por la p r i m e r a la forma sigtiiente 
aecclón de la Escuela Central de Tiro se Pres idente , don Gustavo Sánchez Már-
p r o p o n g a l a dotación de elementos de man- quez, de Prensa Española; vicepresidente, 
do , p repa rac ión y ejecución del t i ro con don Tomás García Lara , de Prensa Gráfi-
qae deban ser do tadas las un idades de Ar- ca; deposi tar io, don José López Carballo. 
t i l l e r l a de posición y de costa, reemplazan- de Eí Imparcial; contador , don Fe rmín 
dose el ma te r i a l an t i cuado ac tua lmente en Abejón Tovar, de Prensa Gráfica; voca-
servdcio con las piezas de diferentes cali- l e s : don Francisco de Tomás Navarro, de 
b r e s en v ías de adquis ic ión o construcción, El Imparcial; don Gabriel Pérez García, 
p o r el orden y en la forma que se señale, ¿e Diario Universal; don Francisco Rar-

En la dotación de las plazas m a r í t i m a s dueña Alvarez, de Prensa Española, y don 
y t e r res t res se inc lu i rán las nuevas bate- Enr ique P a l m e r Aguilar, de la Agencia de 
r í a s con t ra aeronaves , cuya adquis ic ión se publ ic idad fíeyes: secretario, don Francis -
t r a m l t a ac tua lmente . i co Valiente Copello, de EL DEBATE. 

La s e g u n d a sección de la Escuela Central Terminó la Asamblea en medio del ma-

COTIZACIONES DE BOLSA 
- Q Q -

de T i ro p ropondrá u n a organizac ión gene-
l a l de mauído en fuego de las bater ías , 
jgrapos y sectores de costa. 

Se e s tud i a r á l a sust i tución o reforma de 
l á m p a r a s de los proyectores en servicio, 
a l ob íe to de conseguir m a y o r in tens idad. 

Las d iversas un idades de costa solicita
r á n opo r tunamen te el mater ia l de remol
cadores (jne se necesi ten p a r a l a ejecución 
de sus escuelas prác t icas , lo mismo que 
p a r a l a provis ión de elementos de aero-
U&ntica p a r a la observación a g r a n dis
t anc i a . 

ülilirfToils 
Con el benep lác i to y especial r ecomen-

.daci6n del exce len t í s imo señor Obispo de 
Madr id -Alca lá . 

E l m a y o r éx i to ve rdad del afio 
R ^ r i s e : Jueves 2 

CSNBBfA X y CINEIHA. A R G U E L L E S 

Banquete al pintor Salaverría 
Más de doscientos comensales se reunie

r o n anoche en el Pa lace Hotel en t o m o 
a l p in tor vasco El ias Sa laver r ía , p a r a fes
te jar el éxito de su cuad ro «La proclama
ción de l a Virgen de Aránzazu como Pa- ^ 
t r o n a de Guipúzcoa». I 

Ocuparon la mesa presidencial con el 
íes te jado los señores Alcocer, Zubiaurre , | 
Cas taños , Otamendi , Anasagast i , F rancés 
y Verdugo Landl . 

En t re l as adhes iones figuraban de Lezo, 
pueblo n a t a l del a r t i s t a ; vocal del Direc
tor io , genera l N a v a r r o ; subsecretar io de 
Ins t rucc ión pública, director de Bellas Ar
tes , BenUlure, m a r q u é s de Aldama, etcé
te ra . 

Ofreció el banque te y felicitó a Salave
r r í a , en nombre de El Hogar Vasco, el ex 
a lca lde de Madrid, señor Alcocer. 

El festejado dló las g rac ias en términos 
«opres ivos . 

El sexteto ejecutó el «Cuemikako arbola» 
^ l a M a r d r n Real . 

yor en tus iasmo, acordando la celebración 
de u n a j u n t a genera l ex t r ao rd ina r i a en el 
p róx imo mes de abril , y concediendo u n a 
amni s t í a a favor de los socios morosos 
que por esta causa fueron dados de baja. 

m , > . . 

^ T ? KmJ \ma^ t Z „ ^ Ü D KmJ "^m^r^ 

M u e r t e r e p e n t i n a . — R e p e n t i n a m e n t e fa
lleció en la cal le de F rancos Rodr íguez 
F ranc i sco U r i a r t e Ca la tayud , de ve in t iocho 
años, q u e h a b i t a b a en Luis Miró, 4. 

Atropel los . — Jac in to L a g u n a Caro, d r 
nueve años, h a b i t a n t e en San José, 3, fué 
a t rope l lado en la cal le de las Hue r t a s por 
el «auto 8.465, q u e conduc ía José Kauffnian 
Pe t roch i . 

La c r i a t u r a , q u e fué a t rope l l ada al h u i r 
de o t ro n iño q u e le perseguía , resu l tó con 
lesiones de pronóst ico reservado. 

—En la cal le de C a m p o a m o r u n a «moto» 
del Cen t ro Elec t ro técnico , que g u i a b a F r a n 
cisco Ote ro I lerrá iz , a lcanzó a F e r n a n d o 
Medina Mar t ín , de ocho años, h a b i t a n t e 
en d i cha calle, en los n ú m e r o s 9 y 11. 

Pas t i l l a s sospechosas. — En l a cal le de 
Bretón de los Her re ros e n c o n t r a r o n unas 
past i l las los niños Emi l io Garc ía Enc ina 
res, de diez años, y Fe rmín Apar ic io Gar -

[ cía, de cinco. Les pa rec ie ron u n a golosina 
y se las tomaron . 

L:is dos cri.-ituras tuv ie ron que pasar a la 
Casa de Socorro, donde se calificó su es
tado de pronóst ico reservado. 

V íc t ima de u n suceso. — En el Hospital 
P rov inc ia l h a fallecido A m p a r o Gamboa 
Lasen, de c i n c u e n t a y seis años, a conse
cuenc ia de las q u e m a d u r a s q u e en acci
den te casua l sufrió en su domici l io , Toledo, 
n ú m e r o 28. 

Denuncia.-—Don Ángel Lora Rojas, con 
domici l io en Olivar , 38, ha p resen tado una 
d e n u n c i a c o n t r a J u a n Pe rona Buendía, acu
sándole de estafa de 500 pesetas . 

I Ta l can t i dad se la en t r egó el denunc i an 
te a cambio de u n empleo, q u e no ha re-

PíO&Jíl ' e s m M U v k Y CAxEDO. De 
p o V ú e ' a Instancia del liscal del Tr ibunal pósito: JACOMETKEZO. 65. Teléfono 4.31.9. C lackbum Rovers 
Supremo se hab ía entablado proceso contra 
las Jun tas direct ivas de las Asociaciones de 
vecinos e inqui l inos de Sevilla, Valladolid, 
León, Reinosa y Baracaldo por te legramas 
dir igidos a dicho señor fiscal y al Gobierno 
contra la sentencia dic tada de un juicio de 
desahucio por el juez munic ipa l del distri
to de San Vicente de Sevilla, se reunió y 
acordó dir igir al Gobierno respetuosa ins
tancia haciendo con-star el sent imiento pro
ducido por la incoacción de dichos proce
sos, s in que, por lo menos, se h a y a abierto 
expediente p a r a depura r la verdad del he
cho denunciado y hacer efectiva en su caso 
la responsabi l idad en que el juez h a y a po
dido incurr i r . Añade la nota que con pos
ter ior idad a la presentación de las denun
cias, la sentencia de que se t ra ta h a sido 
revocada en apelación por el Juzgado de 
p r i m e r a instancia. 

La Fiscalía del Tr ibuna l Supremo ordenó, 
efectivamente, incoar los procesos a que la 
no ta a lud ida se refiere, pero fué porque los 
te legramas expedidos por las Asociaciones 
hoy querel ladas , notor iamente i rrespetuosos 
cont ienen conceptos injuriosos pafá un 
juez, con motivo de u n a sentencia que no 
es firme y que está pendiente de apela
ción, que no son tolerables ni por su for
m a ni por su tendencia a cohibir, me
diante mensajes dir igidos desdo diversos 
puntos de EspaiTa, el án imo del juzgador 
ante quien pende el fallo deflnitivo. 

La Fiscal ía del T r ibuna l Supremo tie
ne demost rado que, como el Gobierno y 
todas las au tor idades actuales , oye y atien
de cuantas quejas le son expuestas co
r r ec t amen te ; pero no puede consentir que 
los c iudadanos a quienes deseonlenta u n a 
de t e rminada resolución judicia l , prescin
diendo de los recursos utl l izables contra 
ella o p a r a pres ionar el án imo de quien 
ha de resolver tales recursos, injurien a 
los funcionarios judiciales que no t ienen 
más a m p a r o p a r a su honra que el del 
minis ter io fiscal, ya que la ley les prohi
be querel larse, y menos aún pueden acu
dir a lo que se l lama terreno del honor . 
Por ello el minis ter io Fiscal ejercitará 
s iempre las acciones procedentes contra 
los íjue injurien a los funcionarios judi
ciales por actos propios de su cargo. 

No se opone este criterio a que se haga 
efectiva la responsabi l idad judicia l , cunn-
do proceda. Las Asociaciones d e , inquili
nos a ludidas , al pedir a i r adamen te la des
t i tución de un juez munic ipa l porque dic 
tó de te rminada sentencia, o lvidaron o 
apa ren tan o h d d a r que la sentencia esta
ba ape lada y que, por tanto, al juez en
cargado de resolver la apelación corres
pondía sefialar, cuando conllrmase o re
vocase la sentencia, los actos u omisio
nes dignólos de sanción discipl inar ia o pe
na l en que hub ie ra incur r ido el juez que 
la dictó, y que, además , existe ahora er 
cada Audiencia terr i tor ial una Jun ta de
p u r a d o r a enca rgada de recibir y substan
ciar las denunc ias y quejas cont ra fun
cionar ios de 11 just ic ia munic ipa l . 

No es, pues, exacto que se pers iga a los 
denunciantes , s ino depura r la denuncia . 
El hecho objeto de la denuncia—haberse 
dictado u n a sentencia injusta—no podía 
ser apreciado mien t ras la sentencia esta
ba pendiente de confirmación o revocación 
por el juez competente. 

En resumen, la Fiscal ía del Tr ibuna l 
Supremo at iende y a tenderá todas las que
j a s ; pero ni consiente ni consent i rá in-

finales de la Copa inglesa. El resul tado fué 
el s igu ien te : 
SHEFFIELD UNITED 2 tantos . 
Sou thampton _ . , . . _ . O — 

• « • 

NOTHINGHAM. 28 fsels tarde).—El part i 
do por la Copa de Inglaterra, jugado en 
esta población, h a te rminado con este tan
teo : 
CARDTFF CITY „ 3 tantos . 

1 — 

MAnnro 
4 POR 100 INTERIOR.-Ser le F, 71,15; E-

71,35; D, 71.40; C, 71,50; B, 71,50; A, 71,50; 
G y H, 71,50. 

4 POR 100 EXTERIOR. -Se r i e F, 86; E-
86; D, 86,30; C, 86,50; R, 86,75. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie A, 90„50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE. — Serie D-

95,80; C, 95,80; E, 95,80; A, 95,80. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1917). — Serie 

E, 95,65; D, 95,65; C, 95,65; E, 95,65; A, 
95,65. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie B. 
103.10 (enero) ; A, i" '" ;o- B, 103,10 (febre
r o ) ; A, 103,75; B, 103,10 (abr i l ) ; A. 103,25; 
B, 102.95 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
tito 1868, 87,25; Villa de Madrid, 1923, 93,25. 

CÉDULAS J1•'vr\•r•T~n^^^xS. — D<il Banco. 
5 por 100, 100,50; ídem 6 por 100, 109,73; ar
gent inas , 2,73. 

ACCIONES.—Banco Hipotecarlo, 358; ídem 
Hispano-Amaricano, 155; ídem Español dg 
Crédito, 173 •. ídem Río de la P la ta , 50; 
Azucareras p re fe ren tes : contado, 106.50; 
fin próximo, 107; Azucareras o r d i n a r i a s : 
fin corr iente, 44; fin próximo, 44,25; Fel-
guera , 50; M. Z. A. : contado, 347; fin 
próximo, 349; Nortes ; contado, 365; fin 
próximo. 36v.,50; Metropoli tano, 143; Tran
vías , 81,25; Los Guindos, 113. 

OBUGACIO.NES. — Alicantes : ^ i m e r a , 
290; I, 98.60; Nortes : pr imera , 66; quinta , 
G6,25; Valencianas, 95,35; Canfranc, 78,50; 
Metro, 6 por 100, 104; Chamberí , 77. 

MONEDA EXTRANJERA. — Francos , 37; 
l i ras , 28,75. 

BARCELONA 

Interior , 71,20; Exterior, 85,90; Amortl-
zable, 95.80; Nortes, 73,25; Alicantes, 69,50; 
Andaluces, 61,30; Orenses, 18,15; Colonial, 
63,35; francos, 37; l ibras , 33,50. 

BILBAO 

Banco de Bilbao, 1.040; ídem de Vizcaya, 
1.010; ídem Central, 83; Altos Hornos, 139; 
Papelera , 79; Resinera, 193; Explosivos. 
375; Nortes, 65,90; Amaya, 90. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Además de la desanimación acostumbra

da en las reuniones iTi.ntiuales. el aspecto 
genera l de la Bolsa en la sesión de ayer 
es de bastante flojedad, par t icu larmente en 
los fondos públicos, y de éstos, los Amor-
tizables 5 por 100, que ceden par te de la 
ventaja que lograron en la reunión pre
cedente. 

De los restantes depar tamentos sobresa
le por su falta absoluta de negocio el de 
monedas ext ranjeras , de las que única
mente se publ ican francos y l i ras . 

El Inter ior acusa a lguna i r regular idad , 
pues cede 10 céntimos en par t ida , no va
r ía en la serie D y aumen ta de 5 a 10 cén
timos en las r e s t an te s ; el Exterior se 
mues t ra bas tante firme y gana de 10 a 25 
céntimos, según las ser ies ; el 4 por 100 
Amortizable repite su precio anter ior , y los 
5 por 100 ceden de 15 a 20 céntimos el 
ant iguo y de 5 a 15 el nuevo. 

En cuanto a las obligaciones del Teso-
insisten en sus cambios 

do, y todos los Bancos negociados acu
san consistencia al no a l t e ra r su cotiza
ción. 

El depar tamento indus t r ia l cotiza en ba
ja de 50 céntimos las Azucareras prefe
rentes y de dos enteros el Metropol i tano; 
en alza de un cuart i l lo los T ranv ía s y 
de dos unidades Los Guindos, y sin va
riación las Felgueras . Los ferrocarri les se ; tj-o. 
mues t r an algo debil i tados, perdiendo u n a p o O T B A L L : 

pondiente, podrán asist i r c u a n t a s personas 
lo deseen, inscribiéndose previamente en 
la oficina social. P e ñ a l a r a concederá a todo 
el que te rmine el ciclo de excursiones «n 
qne se recorra la s ierra de G u a d a r r a m a iú 
ejemplar de su medal la de honor . 

Deseando facili tar a todos los aficionado* 
las ventajas de que disfrutan los socios de 
Peña la ra , la J u n t a direct iva h a decidido 
suspender la cuota de en t r ada p a r a cuan
tas personas soliciten su Ingreso en la So
ciedad dentro del p r imer semestre de est« 
afio, u n a vez t ranscur r ido el cua l volverá 
a ser restablecida. 

PBOaXAKA DEI. DXA 

RUGBY: 
Athletic cont ra Gimnást ica. A las once. 

en la Ciudad Lineal. 
CONCURSO DE «SKIS . : 

P r u e b a o rgan izada por la AgraiMiclón 
Deport iva Excurs ionis ta . Al medlodlsi, en 
Navacerrada . 

Campeonato de fondo del d n b Alpino. 
A las dos, en Navacerrada . 
PELOTA VASCA: 

Pa r t idos en los dos frontones. A las cua-

peseta los Alicantes y dos los Nortes. 
En las obligaciones no se observan al

teraciones de interés. 
De las divisas ex t ran je ras los francos 

ceden 10 céntimos y las l i ras meioran 
cinco. Las l ib ras se hacen extraoflclalmen-
te a 33,46, y de dólares h a y papel a 7 y 
dinero • a 6,9975. 

De dobles se nnWican las que sIsTien: 
Azucareras preferentes, a 0,55; Nortes, a I 
1,75 e Inter ior , a 0,225. 

• • • 
A m á s de un cambio se co t izan : Ohiisra-

ciones del Tesoro de noviembre, a 102,95: 
103 y 102.95, V Alicantes, a fin del próximo, 
a 348,75 y 349. 

« « « 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operac iones : 
229.000 francos a ,36.85 y 50.000 a 37. Cam

bio medio, 36.876. 
50.000 l i ras a 28,70 y 25.000 a 28,75. Cam

bio medio, 28,716. 

EN DEFENSA DEL CUEniTO ERANTES 
PARÍS, 28.—Se asegura qué hoy mismo 

se abr i rá una información judicial cont ra 
el director de urra SocfeTTad financiera por 
a tentado contra el crédito del EstáUo. 

Ora et labora" en 1924 
Resumen-balance de su acción 

cibido. 

j u r i a s a los funcionarios judiciales ni a 
las au tor idades que, por o t ra par te , p a r a i ro, todas ellas 
n i n g ú n efecto son necesar ias cuando quien precedentes. 
se queja lo hace fundadamente.» El grupo de crédito es el más anima-

La inst i tución in te rnac iona l «Ora et la
bora», de Sevilla, h a publicado un resu
men-balance de su actuación en el t rans
curso del año 1924. Helo aquí a g randes ras
g o s : 

Organizó los XVI Juegos Florales de la 
P r e n s a católica, que se celebraron en el Se
minar io pontificio sevillano, presididos por 
el Arzobispo doctor l lunda in , y en los que 
actuó de mantenedor el doctor Vázquez 
Camarasa . Por designación del Cardenal 
P r imado intervino de m a n e r a muy prlnci 
pal en ia p ropaganda y organización de la 
111 Asamblea Nacltmal de Prensa Católi 
ca, r eun ida en Toledo. Celebró, con la ben
dición de Su Sant idad el Papa , el «Día di 
Ja P rensa católica» en todas las diócesis 
de España y ot ras m u c h a s naciones, ms-
t-aló en Sevilla una estación emisora d( 
T. S. H., ap robada por el Congreso Nació 
nal de Educación Católica, que se celebr--
en Madrid. Publicó el p r o g r a m a del díci 
mosépt imo Certamen Periodíst ico, al nv.f 
concurren a lumnos de todos los seminar los 
de España, y concurr ió al IV Congreso lu 
ternacional de Educación Católica, cele 
brado en Lugano del 15 al 20 de agosto, j 
obtFhlendo p a r a España un puesto en la 
presidencia de la Liga In ternac ional Cató
lica. 

Norte-Ciudad Lineal . A las siete, en el 
campo de la Fer roviar ia . 

•Pa t r i a Arenas. A las nueve. 
Fer rovlar ta -Stadlum. A las once, en el 

campo de la calle de O'Donnell . 
Nacional-Primit iva. A las once. 
REAL SOCIEDAD GIMNÁSTICA ESPA

ÑOLA cont ra BOCA JUNIORS. A las cua
t ro y cuar to , en el campo de Chamart ln . 
Los dos bandos se p re sen ta rán probable
mente con esta fo rmac ión : 

R. S G. B.—Barroso, Bengnrla—Drlbe 
GargoUo—Adar raga -Se r rano , Salas — Gol 
buru—+ Travieso—L. Uribe—Arroyo. 

B. C—Díaz, t Ridogllc^—-f Cochrane, + Me 
dici—+ Vaccaro—Elli, •^Ta^asconl—Cerrotti— 
•̂  Seoane—+ Onzarl—Pert ini . 

Dir ig i rá el par t ido el sefíor Montero. 

La pel ícula que no o lv idará n u n c a su hijo es 

C H Rl STUS 
Aprobada por la C u r i a r o m a n a 

CINEMA X. MAKANA 

El monumento al Rej 
Doña Elisa Pérez, presidenta de la Chiardi 

de Honor, 160,10 pesetas; sefior» doña Mari 
del Río, 200; Beñoritas Marfa e Isabel Mesí» 
100; Asociación Católica do Beñoras d^ M8 
drid; 125; doña Avelina L. Mollinedo, vind 
de Barcenas, 25; señoree de García Moünaí 
250; don Brlgido del Álamo, tesorero da 
Círculo Católico de Obreros de Nuestra Ol 
ñora de Covadonga, 1; padres paúles de It 
calle de I^op^ de Vega, 50 ¡ señores marqu» 
ses de Valdueza, 66; comunidad, colegio y es 
cuela gratui ta del Sagrrado Uorazón, 60; s^Or 
cura párroco de Fresnedíllas, 3.25; señor curi 
párroco de Navalagamella, 5; doña Ana Ma 
ría Becerra y Bell, 15; Hijas de María de ii 
Asunción (Colegio de Loreto), 100; comuní 
dad y alnrnnas del colegio de la Asunción á 
(Loreto), 200; Sociedad de seguros La Nati* 
nale, 50; Sociedad de seguros La Freservatii 
fe, 50; señora marquesa de Almagner, 50; va 
ríos donativos entregados por dicha excele» 
tísima señora, 2i,50; señor don V. l!;atorol 
Massegur, por conducto del excelentlsliBO M 
ñor general don Francisco Oómez Jordana 
1.000; Ayuntamiento de Uortalesa, 15; Apo» 
tolado de la Oración de Hortaleía, 14; c<y 
munidad y alumnas de las Misioneras del oa» 
•rrado Corazón de Cabanillas, 17,20; señor Ar-
nichos y una sirvienta (Hortaleza), 26; señoi 
.Son Pedro Tovar (Hortaleza), 25; señor don 
Saturnino Plaza y familia (Hortaleza), 1,50¡ 
padres paúles del pueblo de Hortaleza, 10. 

Los donativos se reciben en la Acción Ca
tólica de la Mujer (plaza de Puer ta Cerra
da, 5). 
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E N E S T A H O R A E1 centenario de la Catedral 
de Toledo 

Ojeada a los valores litereiríos 

J a c i n t o B e n a v e n t e 

n 
El día 14 del corriente marzo estrenaba 

Beaavente su centésima obra dramática, 
nNadie sabe lo que quiere». La suges
tión de ese número significativo invita 
a algunas reflexiones sobre el conjunto 
de la obra del gran escritor. Nos halla
mos en una etapa en que es fuerza de
tenerse y volver la cabeza para contem
plar el camino recorrido. Si a esto se 
añade que Benavente dijo que esa cen
tésima obra serla a la vez la última de 
su autor.„ (Bahl «Nadie sabe lo que 
quieren. 

Ese título benaventiano parece casi 
una autocrítica. El concepto de «psuge», 
mariposa, aplicado al espíritu de uena-
vente, tiene un significado exacto. Bena-
vraite es en su labor tan vario y tan di
verso, dentro de las líneas esenciales de 
su personalidad, que le vemos levantar 
el vuelo en muchas direcciones distintas 
y aun contrtirias. Pero siempre para lie-1 ¿eí genTo! 

La Comisión visita a los Reyes 

«No olviden ustedes que a más de Rey 
soy duque de Toledo» 

EL GRAN CAPITÁN 
-EE-

Presidida por el Cardenal Primado, la Co
misión de las fiestas centenarias de la igle
sia toledana, que la constituyen, además 
del señor Arzobispo, el alcalde de la im
perial ciudad, don Fernando Aguirre; el 
gobernador, don Joaquín Castaño de Men
doza; el Deán, doctor Polo Benito; los se
ñores condes de Cedillo y de Casal, el pre
sidente de la Diputación, don Hilario Gon
zález, y don Adolfo Aragonés, como secre
tario, visitaron ayer a sus majestades. 

El señor Cardenal expuso al Monarca el 
objeto de la visita, que era darle cuenta del 
proyecto de celebrar, para honor de la Igle
sia y de la Patria, el séptimo centenario 
de la colocación de la primera piedra de 
la magna Basílica, gloria del arte cristiano, 
y ofrecerle la presidencia de la Junta de 
honor. 

El Rey manifestó la complacencia que el 
propósito le produce, porque redundará en 
enaltecimiento del nombre español, quo 
supo dejar en las viejas piedras la huella 

gar a un punto cercano al corazón del 
espectador. Por todas partes se va a 
Roma. 

La primera época de Benavente se se
ñala pcH" un predominio de la sátira, casi 
como objetivo único. El afán de satirizar 
abandona- raras veces a Benavente; pero 
podemos verle atenuado por una emo
ción, por un florecimiento de poesía, bo
rrado por un vendaval de pasiones o 

Largamente departió con los comisiona
dos, exponiendo deseos e iniciativas que de
muestran con cuánto interés y conocimien
to sigue el Monarca el movimiento de re
nacencia toledanista, diciendo al Cardenal 
en el instante de despedirse; «No olviden 
ustedes que además de Rey soy duque de 
Toledo, título que hube de escoger porque 
responde a mi afecto a la que es y debe de 
ser la ciudad de todos los españoles.» 

¿Si nosotrov; ro cantamos nuestras glo
rias, creéis que las cantarán nuestros ve
cinos? Se puede responder negativamente 
viendo que Napoleón, en sus Memorias, 
donde salen a relucir figuras grandes y 
pequeñas que sobresalieron en el arte mi
litar, no menciona siquiera a Gonzalo 
Fernández de Córdova, más conocido por 
el sobrenombre del Gran Capitán, con que 
sus soldados le bautizaron en el sitio de 
Atella, como a Napoleón los suyos le ad
judicaron el de «Petit CaporaU (Cabito) 
cuando aquéjio de Lodi. ¿Cabito el uno y 
Gran Capitán el otro?... Luego... No; ño 
nos emborrachemos con tragos de pasión 
ni saquemos las cosas de quicio. Pero tén
gase en cuenta que nuestro caudillo es del 
siglo XV (nació en 1453); que opera con 
ejércitos de 9.000 infantes y 3.000 caballos 
en el Careliano, y por este botón de mues
tra, I y es de los mayores!, bien veis que 
no era el ejército de Jerjes el que manda
ba Fernández de Córdova... Añadid que 
disponía de una artillería que podía ¡hacer 
ocho disparos cada veinticuatro horas I, y 
comprenderéis que hay una diferencia 
enorme entre el instrumento que manejó 
nuestro caudillo y el que zarandeó por 
toda Europa el genio de la guerra del 
siglo XIX. Napoleón, en el siglo XV, hubie
ra sido el Gran Capitán. Gonzalo Fernán
dez de Córdova, en el siglo XIX, hubiera 
sido Napoleón. Merecía, pues, nuestro hé
roe que le hubiéramos tratado de mejor 
manera que lo hemos hecho. 

En 1922, visitando yo Granada, tuve oca
sión de ver en los sótanos de una iglesia 
una pequeña caja de zinc recubierta de 
moho y polvo, que me dijeron encerraba 
los restos del Gran Capitán... Y recordé 
aquella maravillosa tumba de los Inváli
dos que guarda los despojos de Napolpón, En análogos términos se expresó la Rei 

trioníañte en absoluto. En sus primeras "a, que aceptó la presidencia de la Junta | Ni tanto ni tan poco. Me expliqué el olvi-
obras ea el motivo fundamental la base '^^ damas, significando su deseo de coope- i do en que yacían aquellos puñados de c-e-
. . . , , . ,„ j „An l„ r-„„„ rar a la grande obra que se prepara. i niza pensando en que muchos que debie-
de toda la orquestación dramática. Cuan- seguidamente visitó la Comisión al mar-1 ran saber lo que el Gran Capil.in fué, lo 
do Benavente estrena «Gente conocida», ^^-g ^^ Magaz, ante quien el Cardenal.' Ignoraban segurampnte. Pero sabían aupar 
acaba de cumplir los treinta años. Se entusiasta iniciador de la idea del centc-1 a sus hijos y amigos. Y vayase lo uno 
annncia claro el triunfo, la sociedad son-1 nario, expuso la trascendencia que en el I por lo otro. 
ríe a los latigazos y todo marcha viento ' orden religioso, patriótico y artístico en-1 Dejo la pluma a Guicciardini, historia 

traña el propósito para cuya realización re
cababa él y pedia Toledo la ayuda eco-

i nómica del Estado. 
• El presidente, persuadido de la justicia 
de la solicitud, ofreció, en nombre del Go
bierno, estudiar con el máximo cariño la 
petición y despacharla favorablemente. 

Asimismo prometió telegrafiar al genera! ¡ ban de mirarle y honrarle y de contar 
1 Primo de Rivera, a fin de que acepte un , muchas veops a los mip no habían pstado 

en popa, Prodiice alguna bella página de 
emoción juvenil, como el final de «La co
mida de las fieras». Pero tienen que ve
nir aún los latigazos de la sociedad so
bre el artista. Vendrán y entonces le ve
remos Intimamente dolido, exprimiendo 
sobre el papel amargura concentrada o 
sabia y humana dulzura, 

dor italiano coetáneo de Fernández de 
Córdova para que nos diseñe a grandes 
rasgos la figura de este soldado español y 
su modo de guerrear. Cuenta Guirciardini 
que «los franceses (atinque vencidos tan
tas veces por él y míe solían tener gran 
odio y temor a su nombre) no se sacia-

, enviados desde España para las necesida-
' des de la guerra, i Picaras guerras, que 
en todo tiempo sirvieron para que muchos 
sacaran la tripa de mal año!... En quien 
pecaba de dadivoso (como lo prueba el 
regalo que hizo a la Reina cuando se le 
quemó el ropero en Granada), n"o es de 
imaginar que hiciera de la guerra un ne
gocio. De aquí su indignación al obser
var la actitud de los tesoreros. ¿Cuentas 
a mí?... ¿Cuánto dicen que me mandaron? 
¿Unos puñados de ducados?... Pues allá 
va la justificación de los gastos: 

«Cien millones de ducados en picas, pa
las y azadones.» 

«Un millón quinientos mil ducados en 
mantener prisioneros y heridos.» (Lo que, 
en mi sentir, valía tanto como poner de 
relieve sus hazañas.) 

«Ciento setenta mil ducados en poner y 
renovar campanas destruidas por repicar 
victorias.» 

Y después de otras partidas peregrinas 
de miles de ducados para guantes de los 
soldados, esta última: «Cien millones de 
ducados por escuchar ayer que el Rey pe
día cuentas al que le regaló un reino.» 
Concedamos que esta última partida no 
tiene nada de humorista: es un grito de 
dolor, que repitieron Colón a Fernando el 
Católico y Hernán Cortés a Carlos V; que 
también regalaron reinos esos hombres y 
no parece que se les tuvieran muy en cuen
ta los fegalitos. iBah! Es la vida, don
de las ingratitudes se cosechan a manía. 

Sería inútil que yo quisiera encerrar 
dentro de los estrechos limlte's de una cró
nica la figura del Gran Capitán y sus 
campañas en Italia. Entre aquélla y éstas 
he preferido abocetar la primera a reseñar 
las últimas, porque ya habréis observado 
que yo soy un tantico escéptico en tácti
ca y aún en 
dado a pensar 
que «todo está en el corazón.. Por eso, 
cuando veo a tos pedantes poner la cara 
seria y querer explicar matemáticamente 
una campaña, me entran unas tentacionps 
muy grandes de risa. Forjemos almas al 
estilo de las del Gran Capitán (que llevpn, 
eso sí. ordenadamente las cuentas), y, yo 
no sé cuándo, pero triunfos como los de 
Cerifiola y Careliano lloverán sobre nos
otros. ¡ Amén! 

Armando GUERRA 

(El Príncipe de Gales sale 
para África 

Seis meses de viaje, recorriendo 
44.000 kilómetros 

(RADIOGRAM.4 ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LEAFIELD, 28.—Despedido con entusias
mo por una numerosa multitud, el Prin
cipe de Gales ha salido hoy por la maña
na de Londres para embarcar por la no
che en Portsmouth a bordo del Repulse, 
con destino a África del sur y Aiii^Tica. 

El viaje durará seis meses; el recorri
do total del crucero acorazado será de 
36.000 kilómetros, y añadiendo a esto la 
distancia que el Príncipe ha de recorrer 
en tierra firme, su alteza, cuando vuelva 
a su país a principios de septiembre, ha
brá hecho un viaje de 44.000 kilómetros. 

La primera escala del Re-pulse será cT. 
Senegambia, y desde 'allí, mientras el bar
co marchará directamente a El Cabo, el 
Príncipe de Gales se dirigirá a Sierra Leo
na, Costa de Oro y Nigeria para llegar 
por tierra al ^frica del Sur, cuyo terri
torio visitara detenidamente. 

Terminada la visita en África, el Prín
cipe embarcará de nuevo, saliendo el 20 
de julio con dirección a Buenos Aires, 
desde donde pasará al Uruguay y de allí a 
Santiago de Chile. 

El Repulse es un crucero acorazado de 
32.700 toneladas, igual al Renown, bar
co que utilizó el Príncipe de Gales 
cuando visitó el Canadá y las posesiones 
británicas de Oceanía. Está preparado es
pecialmente para este viaje, habiéndose 
construido sobre el puente un departa-
menteo especial para el augusto viajero 
dotado de radiotelegrafía y radiotelefonía 
de USO particular del Príncipe.—S. B. R. 

DEL COLOR DE MI ORIISTAL 

Turismo catastróficx> 

estrategia, y que sov muy ! { J n p r O p l e t a r i O 0 6 ( 1 6 S O l a r e S 
con el mariscal de Sajonia, ' ' 

para escueías en üerona 
BARCELONA, 28,—Dicen de Gerona que 

el propietario y fabricante de aquella ca-
phdl don José Enscaa ha visitiido al gober
nador, manifüstáiul'jle que, dcseand > co.n 
tribuir al plan (le mejoras que pie yecta el 
Ayunt.imicnto de Gerona, le ha ofrccid" 
dos solares, situados en lugar muy céntrico, 
con el fin do que se construya un cdificie 
(;ue sea destinado a escuelas nacionales. 

m Benavente que fustiga a la sociedad Presto preeminente en la Junta de honor , en^el^reino de Nép̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ J r . . d o d C p | V / | A M A R F P A S I O 

istmgmda, al mundo ..bien», estrena ^ ^„ Caíahria ^e renevte a los harones q u e l O L - I Y I r ^ l M r ^ U L^ i r \ \ ^ I \ J que 
la dili- I 

gpncia y eficacia de alrner a sí los ánimos 1 
de la pente, con lo cual sustentó tanto | 
tiemno sin dinero a sus soldados».,. En ! 

distinguida, ^. .,^.v...... . , . , , . . , «n Cniahria ñe repenfe a los 
nLa gata de Angora» (19üCr). Una figura mendo alegato contra los procedimientos estaban alnjados en Taino; otros 
de mujer, de mujer-gata (que la.s hay), colonizadores de una gran nación marí-
períectamente trazada, y un apasionado tim.\, dueña de inmenso imperio. Pa-
artásta, Aurelio, un poco tonto, como casi rece ser así, en efecto. La obra no es de 
todos los pintores que salen en las co- las mejores de Benavente, aunque sor-
medias. A mí me parece que los autores prende el hermoso derroche de fantasía 
dramáticos no se tratan con los püitores. y la belleza del lenguaje. 
O lee tienen mala voluntad. ¿Es posible ..Rosas de otoño», otra de las comedias 
que los pintores sean tan ridículos como importantes de nuestro autor, continúa 
los sacan a escena? Sin tener la honra la serie de sus triunfos, que prosigue en 
de tratar a ninguno, afirmamos que no. i «crescendo» a través de ..Cuento inmo-

Al año siguiente (1901), por no aludir ral», «Los buhos», «Los malhechores del lidad de sus soldados ante la pxnlosión de 
más qoé a las producciones importantes, ¡ bien», hasta llegar a «Los intereses crea-i " " polvorín, los alienta dicipndo: «[Ani
da Benavente «Lp cursi» a Rosario Pino, | dos», la más famosa y la reputada me
sa gran intérprete, y hacia el ñnal del ' for §ntre las obras de Benavente, sobre 
mismo año «La gobernadora». En esta j todo por aquellos que gustan ante todo 

-HEh 

Si quisierais salir al campo, yo os ex
plicaría, mejor que en el espeso tumulto 

esas breves pincpladas queda retratado de i de la ciudad, cómo no sólo las calmas se 
cuerpo pntPTo el hombre y P1 guprrero... 
El que cede su caballo, camino de Ceri
fiola, a un soldado asneado: el que, im
pávido, a punto de RPT víctima de un 
atpntado. sp limita a dpcir: «Aparta esa 
pica, qup por poco me hinrps»; el qtie en 
la batalla dp Ceriñola. al ver la intranqul-

úitima obra se advierte ya más cruel la 
intención satírica. Nada ni nadie se sal
van. La acción transcurre entre una co
lección de sinvergüenzas, muy finos, con 
ingeoio mordaz y gran facilidad para de-
dS atrocidades. 

¿uando el 17 de marzo de 1903 estrena 
María Gaerrero «La noche del sábado», 
lleva ya B«iavente escritas 25 obras dra
máticas. Eiítre ellas hay dos intentos fra
casados de plantear por fin el drama 
bando, complejo y humano, «Sacrificios» 
(1901) y "Alma tritmíante» (1902). En 
«La noche del sábado» tenemos ya una 
)-ealización definitiva. Un lenguaje mag-
nfflco, literario, exquisito, que xesplan-
dece desde el primer momento en el bello 
prólogo, una de las páginas mejores es
critas en castellano en los últimos tiem
pos. En Imperta y en Donina, dos figu
ras maravillosas, llenas de poesía y de 
bondora: la mnjer esclava de la amFi-
cion, la mujer esclava del amor. Primo
res de técnica, cilgunos de tan insupera
ble acierto como el final del cuadro ter
cero. 

«Al natural», estrenada en el mismo 
afio de 1903, pone en contraste con la so
ciedad pervertida, que se satiriza como 
siempre, otra más humilde y sana. Es 
ona de las más lindas comedias de este 
antOT, tan pródigo-cn comedias lindas. 

iiEl dragón de fuego», «La princesa 
Bebé», «La escuela de las princesas», tie
nen entre si y con «.La noche del sábado» 
tni nexo común, no tan visible como 
creen algunos, ya que las cuatro obras 
tíenen grandes diferencias, sino más bien 
consistente en una similitud superficial, 
derivada del ambiente exótico. «El dra
gón de fuego» se interpreta como un tre-

(Conünúa al final de la 2.» columna.) 

de la sátira fina y punzante del gran es 
critor. «Los intereses creados» es, desde 
luego, una comedia beüísima, literaria, en 
el sentido más puro de la palabra, y llena 
de penetrante sutileza. Encierra una lec
ción de filosofía práctica, que nos cuesta 
aceptar como cierta, porque es la muerte 
de muchos sueños; pero que nos basta 
mirar a nuestro alrededor para verla 
triunfante, rigiendo las relaciones entre 
los hombres. 

Esta suprema realización de la sátira 
que significa «Los intereses creados» pa
rece marcar el fin de toda una época be-
naventiana. Síguenle entre las obras im
portantes, «Señora ama», ..La fuerza 
bruta», «Por las nubes», «La losa de los 
sueños», que marcan rumbos nuevos de 
extraord,inario interés por mostramos po
sibilidades grandes fuera de aquel cami
no benaventiano del discreteo y de la sá
tira, que. aun elevándose mucho, nos pa
recía necesitado de renovación. Y a esta 
cualidad de renovarse que sólo tienen los 
grandes escritores, debemos el que Be
navente haya podido dar tras de «Los in
tereses creados» obras de gran interés y 
tan distintas como «La malquerida», «EU 
collar de estrellas» y esas otras, donde Británico y una copia de las mismas en 
el alma del autor empieza a exprimir su f«e^í^o ^"^^0 de Artillería. Concibo que 
. \ . . , , T̂ , „ , »,„ »„ T „ los ingleses, considerados, y con razón, 
mtimidad: ..El mal que nos hacen», « L a _ ^ ^ „ maestros de humorismo, hayan tení-
propia estimación». I ¿Q deseos de tener en su poder una prue-

Finalniente, una noble pesquisa en bus- ba, de las más elocuentes, de que nosotros 
ca de una técnica severa y de una expre- también nos sentimos humoristas a ratos, 
sión sobria, que debe ser ley suprema pues, en mi sentir, las célebres cuentas 

mo. muchachos I [Esas son las luminarias 
de la victoria !•.,., ;.no había de "alra.er a 
sí los ánimos de la qenlel-^... Todos los 
grandes capitanes tienen y debpn tpner el 
don de sugestionar a sus soldados. Ya 
veis que Gonzalo Fernández de Córdova 
no carecía de esa cualidad. 

Os he dicho muchos veces que la guerra 
es dinámica. Decir esto en el siglo XX 
vale tanto como descubrir el Mediterrá
neo; pero en el siglo XV y principios 
del XVI tener ese concento de la guerra, 
cuando se habían olvidado las enseñanzas 
de las campañas de Alejandro, de Aníbal V ¡ren'ta copl¡"deVp"asTor""por"lÓ~'d¡más, cada 
de César, y. es más, pedir que los ejércitos 
sean nacionales, qne se reúnan solamente 
para combatir, es adelantarse unos siglos a 
aquel en qiie se vive. Y de aue el Gran Ca
pitán entendía la guerra como hoy la enten
demos, como debe entenderse, estándose 
quieto sólo cuando las circunstancias fuer
cen a ello (principio de la campaña de Ca
reliano) y marchando en seguida y ma
niobrando con rapidez, os lo ha dicho 
Guicciardini y os lo dirían los 'hechos si 
vuestras aficiones os llevaran a estudiar 
las campañas de Gon7alo de Córdova, que 
en Dios y eñ mT Shlma juro que si su 
nombre ha llegado hasta nosotros, dada j go, sus discípulos desgranaron unas espi
la poca afición que tenemos a leer y me- \ gas un día de sábado y El les defendió de 
nos a estudiar, ha sido más debido a las i la argucia de los fariseos. Allá arriba con-
famosas cuentas que a las famosas cam- j tó que el Reino de Dios es a manera de 
pañas de aquel caudillo que nació en Mon- , ^n hombre que siembra su heredad; y 
tilla y murió en Granada | ^^^^ ^^a duerma, ora vele noche y día, el 

Se conservan esas cuentas en el Museo 

van revistiendo de penitencia y de duelo 
para la sagrada fiesta del V^iernes Santo, 
En la ciudad, el afán de los cuid.idos cor
porales tiene embriagados nuestros senti
dos y potencias. No investigamos, no an
helamos otra cosa que lo que redunda en 
provecho material. 

Una turbia atmósfera de lucro, de inte
rés y de concupiscencia trastorna diaria
mente nuestros ojos. Y cuando sobreviene 
para el espíritu alguna de estas grandes 
solemnidades, su emoción se apaga en el 
estrépito del ambiente. 

Pero en el campo sucede todo lo con
trario. En el campo, las palabras del Se
ñor caen tan blanda y provechosamente 
como la lluvia sobre los trigos medradros. 

No hay ruidos que las dispersen, cot.ao 
no sea el suave y solitario canto del par
dillo tras de la zarza que ya reverdece o la 

áS: 
voz, cada gesto pueden compararse a la 
piedar que cae en el lago, que, comoquie
ra que se producen, alcanzan una saluda
ble resonancia.. 

Por eso el Señor, apartándose de la ciu
dad, salió al campo a sembrar y a plantar 
la viña. Tres años anduvo de acá para allá, 
por alquerías, por aldeas—que son campo 
sembrado de casas—, por cuestas, por lla
nos. Ya le conocen hasta los vericuetos que 
antes no tenían más huella que la del pas
tor de cabras. Acá, en este campo de fri

tar la angustia del 
i-nli 

fin. En esto aparece a 
lo lejos un rebaño. El aire se puebla del 
dulce son de las esquii.is. l.n> ovejas des
cienden para tomar a la vera del torrente 
el camino del aprisco. Delante de ellas bají 
el pastor con un corderillo herido sobre ios 
hombros. Y Jesús Nuestro Señor comienz; 
su par<lbola inefable; 

—Yo soy el PAien Pastor, El Buen Pas
tor da la vida por sus ovejas. 

Mientras habla acaricia entre sus ma
nos un manojo de tornillos que esparcen cerebro pan 

del arte dramático, se advierte en «Una 
señora», «Una pobre mujer», y de ma
nera espléndida en ..Lecciones de buen 
amor» glorioso resplandor de la madurez 
de este artista, orgullo de la escena es- j 
pañola. 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

del Gran Capitán nos revelan a éste como 
un humorista de altura. 

Ya sabéis que los tesoreros del Rey Ca
tólico, fuera por envidia, como dicen unos, 
o porque, en efecto, se le fué la mano en 
el repartir al Gran Capitán, olvidándose 
de anotar lo repartido, le exigieron estre
chas cuentas de los puñados de ducados poco triste, porque ya comienza a pregus-

grano brota y va creciendo sin que él lo 
advierta. En este llano fué la parábola d. 
la buena simiente y de la cizaña. Y un 
poco más lejos, sobre aquel suave altozano, 
la multiplicación del pan. Una mañana dt 
verano los frondosos cañaverales que bro
tan junto al agua del Jordán le hacen ha
blar del grano de mostaza, que crece hasta 
cobijar bajo su frescor las aves del cielo. 

Y un poco más adelante, cuando ya el 
otoño comienza a derramar su melancolía 
sobre las verdes laderas, una dorada y re
cogida tarde, en la cima del monte, se ha 

por todo alrededor su rústica fragancia, y 
le tiembla la voz misteriosamente. Mira 
Jesús a las ovejas, mira a sus discípulos y 

!a los publícanos y a los labradores que 
¡dejaron sus labranzas por oírle. Mira a los 
fariseos, que le acechan con el filo de su5 

I ojos, ¿Qué adivina el buen Jesús tras aque
lla mirada acerba y enemiga? 

Pues hoy Jesús Nuestro Señor comienza 
a acercarse a Jcrusalcn, Los discípulos que 
le siguen, por ventura, fuera de Juan, que 
lleva sus pupilas encendidas en un dolo
roso anhelo, comentan disipadamente la 
buena faz de los sembrados. Las algarro
bas, aún mejor que el centeno y el trigo. 
Y disputan sobre si ese campo, que parece 
el más aprovechado, pertenece, con los de
más, al patrimonio del rico Leví. En cam
bio, las ínfimas e inanimadas criaturas le 
sienten como si se alejara para no volver. 
Asoman las violetas moradas y tristes en
tre la hierba que un momento se doblegó 
bajo sus sandalias. Unas miruellas que en 
la punta de un terebinto cantaban sobre 
el agua quieta, se han callado; y aún es 
muy pronto para que pueda decirse que 
están dormidas. Y hasta el agua de la b:il-
sa, que era un espejo de plata bajo la cla
ridad de los cielos, tiembla. Tiembla reco
giendo su divina silueta por última ve?.. 

Yo quisiera que salieseis al campo una 

A la gente le gusta llorar. El gusto po
drá ser discutible, pero el hecho no ÍM es. 
Todo el mundo se queja amargamente de 
las durezas de la vida y de los dolores 
que en ella abundan; y, sin embargo, no 
hay quien se resigne a pasar mticho tiem
po sin sufrir. El que no tiene disgustos 
propios padece con los ajenos. Y ctianáa 
ni propios ni ajenos los ofrece la realidad, 

I los busca fingidos. Este es el verdadero 
I origen del teatro trágico y la razón de que 

los peliculeros del día hcyan hecho titá
nicos—no diré laudables—esfuerzos para 
proporcionar al público tía contemplación 
de un número de catá> 'rafes verdadera-

i mente asombroso. 
I Pues no basta. 

En algunos estados de la América del 
Norte una horrorosa inundación ha cau
sado terribles destrozos materiales y vlc-

, timas en abundancia. Claro es que se or
ganizaron en seguida trabajos de salva
mento y de reparación. Pero lo chocante 

\ es que a toda prisa se organizaron tam-
• bien caravanas de turistas, que acudieron 
ansiosos de emocionarse contemplando los 

, efectos de la tremenda desgracia. 
\ Y aquí viene al caso lo que antes decía. 
I Esos turistas que han ido a ver cadáveres 
; y destrozos estaban tranquilamente en sus 
j hogares a salvo de la inundación y acaso 
i disfrutaban de paz y de la felicidad po-
1 sihle. Y no han podido soportar su situa-
\ rión. Tenían necesidad imprescindible de 
I horrorizarse, y puesto qne no habla horror 
• en sus vidas quietas, han ido a buscarlo 
, donde les dijeron que lo había. Ellos ha

brán leído el .Edipon y las demás trage-
I (lias tremebundas creadas por el genio de 
I los escritores Ellos se habrán agolpado a 
1 ¡as puertas del teatro cuando se anuncia

ba la representnrinn ríe una obra en que 
moría hasta el apuntador. Ellos haTirán 
visto en película todos los modos de mo
rir, de malar y de padecer qiíe se cono
cen. Nada de eso les ha bastado. .??< afi-
ci''m al sufrimiento no se hallaba satisfe-

j eha. Y por eso han acudido en masa a 
] los lugares, visitarlns por la furia de la 
! naturaleza para dfuse rl gusto de escalo-
• triarse de espanto n la vista de los nume-
\ rosos muertos y de las pntires casas hnn-
1 (¡idas y sarpicadas por la vuindación. 
j Deduzeo de este hecho una rnnsecuencia 
I nada favorable al ingenio de líricos, dra-
j nmiurgos. actores y nelievlcros. ha conse

cuencia es que no satten procurar al pú-
hlien tndrí la emori-'n aue ffte necesita. 
Mucho le han hecho llorar, pero no basta. 
Lo w.>?77)o pun(\c rlcriTKe de los gobernan-

^ tes y conductores de pueblos. Iface cuatro 
i días han intentado colmar la medida del 

horror con una nu.erra espantosa. No lo 
han conseguido. Tos amos de Rusia han 
herho y hacen lo posible por producir el 
márimo estrem.eciniievto y la más com
pleta desolael'jn. \Esfuerzo inútill La 
humanidad no se siente satisfecha, y en 
cunnlo una catástrofe se produce en cual
quier punto del fl/ofjo, allí aparece el tu-

; rista insaciable, con su sed de dolor... 
I ajeno. 
j .'Ji la vida real no ofrece los suficientes 
í cspeetáeulos desgarradores sv hace preci

so que poetas y artjslas expriman bien el 
proporcionar las ficciones te

rroríficas que demanda, el pfihlico para 
suplir la deficiencia de la realidad. 

Anímense. Discurran. Espeluznen a pla
cer. Todo es poco. A la gente le gusta 
llorar. 

Por cierto que hay quien reehasa este 
gusto. Los que trabajaban en el salvameit' 
to de los siniestrados de América han re--
cibido a los turistas, segün se dice, a es-s--
tacazo limpio. Sin duda., opinan que hOĵ ^ 
gustos que merecen palos. '"'/' 

Y a mí me parece m.uy respetable estd'/ 
opinión. Y hasta creo que la conducta ée 
esos apaleadores pudiera servir de ejemplo. 

Tirso MEDINA 
, < « > .. i i • 

Conf6rencia germanoaliada 
sobre el tráfico aéreo 

(RADi0Gn.4:.i.̂  ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 28, — Una Comisión aérea ale- ' 

mana ha celebrado hoy la primera reunión 
con la Conferencia de embajadores para 
estudiar la modificación de las restriccio
nes que sobre la aviación alemana se im
pusieron en 1923. Los delegados de Berlín 
esperan demosTTar a los técnicos aliados 
que algunas restricciones, especialmente en 
lo que se refiere a la construcción de ae
roplanos comerciales, son injustificadas, y 
que adcmrts, si fueran mantenidas, como 
Alemania no permite por su territorio el 

de estas tardes nubladas y tibias, ahora que paso de aviónos de tipo distinto o mayor 
empieza la semana de Pasión. Acaso os en-; ai que se le permite construir a ella mis

ma, encontraría grandes dificultades el 
desarrollo del tráfico aéreo internacional— 
r. o. 

contraréis con el señor cvira, que lleva en 
las manos dos ramos enormes de vinlet;'^'. 

I Acaba de cogerlas, húmedas, fragantísim.TS, 
¡en la frescura del soto. Un ramo para el 
Santo Cristo de la Agonía, otro para la So
ledad, 

Y acaso vierais en la misma cañr.da un 
puñado de ovejas que se os quedan miran
do, tristes, como si hubieran perdido a su 

asentado a predicar. Su espíritu está un Pastor. 
Jenaro XAVIER VALLEJOS 

Peregrinación bra.sileña a Roma 

RTO Ulí JANEIRO, 28.—Los numeróse» 
peregrinos que se proponen ir a Roma con 
motivo del Año Santo embarcarán en lo» 
primeros días del mes próximo en el trans
atlántico «Forrnosa», que los conducirá a 
Italia directamente. 

Folletín de EL DEBATE 4 6 ) madre; sabría convencerla, y si no lograba que leñas o amarillas; y todo ello sin orden, con uní Pero se alegró al mismo tiempo, pensando que Mateo no dijo nada, pero aligeró su merienda 

Henry Bister 

La Dama de Honor 
Traducida exclusivamente para 
EL D&.BATE por José de ia Cueva 

ctadad de la alegría le hut iera oprimido, en lu
gar de divertirle; como si le hubieran pesado los 
días, en vez de haber huido rápidos en la embria
guez -de mi perfumado sueño. 

El tren, horriblemente lento, que se bambolea-

fuera razonable, obraría según su propia volun
tad. . 

cuando llegó a Baume, las cosas le pare;ían 
más delicadas y más difíciles. Llegaba en [ lei;o 
misterio, y debía tener entre su madre y su p-.-
mi. una extremada prudencia. 

Para aparentar que su vuelta era cosa volun
taria, se encaminó silbando, según su costumbre 
de solitario, hacia la vieja casa, tan querida, de 
la que, con los ojos cerrados, hubiera podido des
cribir los menores detalles y señalar el más li
gero desconchado. 

La cara asustada de Pascualita, que acudió a 
su campanillazo, le confirmó en su deducción. La 
señora Gastinel lo ignoraba todo; el secreto era 
sólo de Elena. 

—¡Sí, muchacha, soy yo! Tenía deseos de vol
ver a ver mi país y ima primavera verdad, hecha ba en las curvas audaces y en las rápidas pen 

dientes como de montañas rusas, le parecía que sólo por la Naturaleza. También queria comer 
lo llevaba hacia la dicha. El paisaje montañoso, | un plato Honrado, hecho por tus manos... ¡Allá 
seco y rojizo, en el que aún se notaba poco lá 
primavera, se extendía bajo un cielo intensamen
te azul, y aUá en las cimas los pueblecitos pa
rcelan pidos inaccesibles al confundirse los sen
deros pedregosos en el fondo pelado de las ver
tientes. Sólo los olivos ponían un tinte de plata, 
porque los altos cipreses, salpicados acá y aHá, 
como un desordenado juego de bolos, no resta
ban melancolía a este árido paisaje. 

¿Qué querría Elena de él? Mientras más pen
saba, más comprendía que sin una causa grave 
no lo hubiera llamado. Cualquiera que fuese la 
complicación surgida en la vida de su prima, 
estaba decidido a ayudarle..., a ayudarle por en

lodo es adulterado, todo falso, tanto la primavera 
como la cocinal ¿Está mi madre? 

—La señora está cogiendo algtmas flores para 
la sepultura del pobre señor... ¿La llamo? 

—No, yo iré al ja-dín. 

El jardín provenzal, cuya belleza es efímera y 
dura sólo algunas semanas, reverdecía, prepa
rando su atavío de mayo. Brotaban las primeras 
hojas tiernas de los arbustos, y los valientes nar
cisos, los junquillos perfumados, las anémonas 
púrpura florecían aquí y allá, sin cultivo, bajo 
la protectora copa de los árboles, mientras que 
los primeros lirios levantaban sobre el fmo cés-

ración. • —Hasta ahora mismo, mamá; me encuentro 
—¡Bueno! Terminaré mi ramo para enviar a muy bien aquí. 

silvestre esplendor de colores y una mezcla de ¡nada grave podía esconderse en tan breve aspi- y se levantó 
perfumes deslumbrante y embriagadora. 

La sUñora Gastinel tuvo el mismo gesto de 
asombro que Pascualita. Pascualita al cementerio, y luego iremos a sen- Suspiró, contradiciendo sus palabras, y subió 

tarnos en la terraza. Yo misma te serviré la ce- lentamente hacia Bressieux. 
na que prefieras. j 

—No tengo apetito, pero hablaré contigo en se-! Desde por la mañana era presa Elena de una 
guida en nuestro rinconcito. Antes de eso, permí- íebril agitación, que la hacía ir de la perfumería 
teme que vaya un momento a la perfumería... jal jardín y del jardín a la casa, sin poder estarse 

Se ensombreció la cara de la señora Gastinel, lU ' e t a en ninguna parte. El silbido lejano del tren 
de la que desapareció todo rasgo de alegría. '¡e la larde vibró nerviosamente en su corazón 

—Sí..., si..,, vete..,, no te detengo, 
Compréndelo, mamá; esa fábrica es mi obra 

cbna de todo. Desde lejos no le amedrentaba su ped sus altivas corolas blancas, malvas, marfi-

—¡Tú!... ¿Qué te ocurre? ¿Estás malo? 
—Nada absolutamente. 
—¿Por qué has vuelto entonces? Mañana hay 

una fiesta en el Casino. 
—Estás muy al corriente. 
—He leído estos días «Le Petit Nigois» para fi

gurarme tu vida... ¡Escribes tan poco y regateas 
tanto los detalles! 

—¡Mamá! 
Se inclinó para abrazarla, enternecido por este 

amor constante, que le seguía "de lejos como una 
envolvente caricia. 

—Es que no tengo nada interesante que con
tarte. ¡Es tan estúpida la vida a mi alrededor! 

—¿Te aburres?... ¿Has adelantado por eso tu 
vuelta? 

—Me aburría un poco y sentía la nostalgia de 
la Baumette; pero no he adelantado mi vuelta. 
Resistiré ailí el Carnaval entero, a pesar del ho
rror^ que tengo a esas saturnales sin verdadera 
alegría. 

—¿Entonces?... 
—He querido verte..., saludarte..., respirar el 

aire de aquí. 
La señora Gastinel dudaba entre la satisfac

ción y la contrariedad. ¿Esta inesperada vuelta 
no ocultaría algo inquietante? 

—¿Y estarás mucho tiempo? 
—Un día, si tú me lo permites. • • 
Se áñigió la madre s inceramente^» 
—¡Hijo mío! ¡Qué corto será ese dial 

de 
Si venía Mateo, estaba llegando... 

Se sentó en la terraza, miró su reloj, y sin Se-
mi hija... En seguida seré para ti..., sólo para «...Ü'^rar la vista de la esfera, contaba los minutos. 

,. , „„• , f„v,„-, ^„„'l-e seguía paso a paso con el pensamiento, como 
La madre estimó que era una prisa febril por J" X ,• , , , ,, ^ x,-

„ . T-, „ , T„„ „„i^ 1 la señora Gaslmel, por las alegres calles de Niza, 
ir a Bressieux... o por ver a Elena. Los celos le ^ -x , , • 1. 

,. , . . „i „ „„A„ „ » „ y cuando reconoció a lo lejos su alta y conocida 
mordieron furiosamente el corazón y tuvo que •'., , , , -1 ,. • , A,. • 

j , , süueta, se levantó y corrió hacia la fábrica. Su 
hacer un gran esfuerzo para no delatar sus sen-; ^ .., ^ j • 
,. . , 1 tranquilo v acompasado andar de siempre se ba
timientos. , , , . ^ i j • 

|bía cambiado en un paso rápido y nervioso, como 
¡Sólo para m í ! . . . - m u r m u r ó - . ¿Qué madre:j^^ ^ ^ j ^ ^ ^ ¿,g g^ jj^ji^ rostro desapareció a impul-

puede guardar sólo para ella un hijo ya mayor 
como tú? 

Comprendió que estas palabras habían hecho 

sos de su agitación interior. 
Fué directamente al despacho de Mateo, miró 

a su alrededor, y avergonzada de su emocitJn, 
daño a Mateo, y para hacérselas perdonar so cogió el frasco de los .narcisos y lo tiró por la 
apresuró a poner sobre la mesa confituras de ventana a un bosquecillo de arbnstos. Después, 
frutas, vino añejo y manzanas tardías. turbada, pálida y temblorosa, esperó, repasando 

—Toma en seguida tu merienda, así tendrás en su cabeza, v a d a de toda otra f*sa, este solo. 
más tiempo libre para permanecer allá arriba, pensamiento. 

Mateo entonces se atrevió a preguntar: 
—¿,Has visto a Elena y a Sergio? 
—Muy poco. Les invité ayer a comer... 
—¿Ayer solamente? 
—^Elena se excusó. Estaba Sergio de caza y 

yolverta tarde. 

¿Qué le diré?... ¿Qué le diré? 
Mateo estaba allí, tan tn rba to ' como CBa, eeit 

un destello de ternura en sus ojos estocaros, des
tello rápídaTxieiite exücguido, porfue B t a a , mj 
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Los asesores del Consejo 
de la Economía Nacional 

Una exposición de los de la 
industria textil 

Afirman qüc el Consejo no oye a las 
clases productoras ni celebra las re

uniones reglamentarias 

l.os v'ocalos y afiesorcs del Consejo de la 
Economía Naciona', úc la industria textil, 
han dirigido una exposición al Ciobie.rno, 
en ia que, lueso de lecordar rl entnsiusnio 
con que recibieron ;1 real decreto de 8 de 
marzo de 19i4, creando el Consejo, î ur qne 
se inspiraba, según aürrnaba en el preiímbu-
))i.ilo, en el acertado propósito de facilitar a 
1H producción y al comercio su inicrvención 
en la negociación do Tratados y en cuanto 
pudiese afectar al esplendor y defensa de 
la, economía nacional, se lamentan de que 
el íuiicionamiento dcj organismo no se ha
ya inspirado ni en el pensamiento expues
to por el general Primo de líivera ni en 
lo que en el preámbulo del real decreto se 
dice. 

So aftrmn en la exposición qne el Con
sejo, que lleva funcionando más de un arlo, 
iia quedado reducido a las secciones de De
fensa de la producción y de Tratados, en 
los que tienen intervención exigua los ele
mento» genuinainente productores y do ios 
que eii la primera se discuten intereses pri
vados en mayor cuantía (¡ne los t;o>i«!"íilts, 
y en ¡a segunda se esuidian '1'rulados que 
•soa propuestos al Gobierno como modus^ 
vivendi, stistrayéndolos a la competencia 

'del Consejo en pleno. Añade que en las 
dos mencionadas secciones y eu la Comi
sión permanente se resuelven los asuntos 
del ndsnio modo que antes do la creacíúu 
del Consejo por elementos oficiales y sendo-
oílclales, y alega en demostración de sus 
aMrmaciories que el Consejo, que precepti
vamente se ha do reunir tres veces al año, 
a tenor d^ artículo noveno del real de
creto, aíín no se ha reunido ningtma vez, 
ci bien se luin publicado reales decretos y 
reales órdenes, todo a espaldas dei Plcnc) 
y aun de la,<5 secciones mismas, muy en 
particular de los técnicos. 

Se duelen los tlrrnantes de la exposición 
de qne a los asesores, nervio y célula cere
bral del organismo, no se les haya citado, 

•.y advirtiendo qne no liac.cn otras aflrma-
ciones que las relativas a la industria tex
til, aseguran que sólo en una ocasión se 
les pidió la intervención informativa. 

Estiman, iior otra parte, que una recien
te dispüslción, el real decreto de 37 de fe-
hrero último lia venido a desvirtuar más 
todavía lo que debió ser y lo que es en 
realidad el (Consejo de la Economía Nació-

La Cámara de Comercio] 
cooperará a los festejos 

Pide que el Ayuntamiento contri
buya con una cantidad considerable 

Una queja: Madrid ingresa por con
sumos más que antes de 1911 

Nota de la Cámara de Comercio.—«Bajo 
la presidencia de don Carlos Prast, so Ini 
reunido el pleno do la Cámara de Comer
cio, examinando y aprobando el despacho 
ordinario. 

El pleno quedó enterado de las delibe
raciones dol Consejo Superior de Cámaras 
de Comercio y Junta consultiva, tomando 
buena nota de los importantes acuerdos 
recaídos en ellas. 

Se acordó llamar la atención del Gobier
no acerca de ia tendencia, cada dia más 
acusada, de agravar el sistema tributario 
con la multiplicidad de impuestos, que ape
nas permite, con un esfuerzo de imagi
nación, dej.ar libro de gravámenes cual-
(;uier inoviniienio de la actividad útil. Esto 
sistema, caracterizado en la Administra
ción Central por múltiples y confusas le
yes, so sigue en las llacJondas provincia
les y locales, conviniendo hacer constar 
(¡lie el presupuesto del Ayuntamiento do 
Madrid, con un extraordinario recargo so
bre los pastos, continúa con exacciones va
riadísimas, que en más de la mitad recaen 
sobre e! comercio y la industria, siendo 
significativo el hecho de que por consu
mos se Ingresen cantidades superiores a 
Jas r¡un figuraban con anterioridad a la ley 
de 11)11. 

f;ou motivo de las manifestaciones de 
un señor vocal subre la participación de 
¡os denuncianies en las multas, la Cá
mara acordó protestar contra el criterio 
que pretende niantcncrse. 

I,a presidencia dio cuenta de la reunión 
eeleiirada eu la Alcaldía para formar uti 
programa de festejos dignos de la capital 
do ¿España, aprobando el pleno la propues
ta de su piesidonte, en el sentido de qne 
el comercio, por medio do sus reprcscn-
laciones oficiales y libios, coopere a la con
secución da la iniciativa expresada. A tal 
efecto, la Cámara de Comercio convocara 
a los presidentes de las Asociaciones más 
significadas y a los gremios para concre
tar la forma y cuantía del concurso que 
haya de iiresinrse; bien entendido qtie 
por parte del Ayuntamiento habrá de des
tinarse nna cifra de consideración, ya que 
el presupuesto municipal de ingresos, como 
se dice en otro lugar de esta nota, se nu
tre de los impuestos que pesan sobre las 
clases mercantiles e industriales. 

El pleno vio con agrado el buen éxito 
obtenido por la Memoria comercial, cuyos 
dalos y estadísticas constituyen una fuen-realidad el Consejo de la Economía Nació- dalos y estadísticas constituyen " : ' » ' " - ' 

ral, en el que se da, a su juicio, una Im- fe de información especial que ha «'"O aPre-

portancia eA-iraordinaria al elemento ofi
cial, cuando debieran ser sólo los instruc
tores y asesores los que llevasen la nave 
del Consejo y secciones por los cauces le
gales. 

Terminan el documento diciendo que los 
asesores de la industria textil, que no quie
ren desertar dol cumplimiento de sus obli-
gscioiies, desean únicamente hacer constar 
tpie los productores y comerciantes no re
gatean su esfuerzo cuando son requeridos 
por el Gobierno en la labor de los intere
ses nacionales. 

ciada como de singular interés para los 
estudios económicos y mercantiles. 

Por t'iltimo, la Cámara de Comercio, acep
tando con gratitud el ofrecimiento del in
geniero don Fernando Reyes para exponer 
en una conferencia su proyecto de esta
ción central y ferrocarril metropolitano de 
empalmo, señaló la fecha del día 3 del 
próximo mes de abril y local de la Cá
mara de Comercio, en el palacio de la 
Bolsa, Juan de Mena, 2, a cuyo acto in
vita la Cámara de Comercio a las clases 
mercantiles.» 

DATOS DEI. 03SB11T7AT0BI0 TiSI. E3RO. 
P.arómot ro, 711.'i; humedad. 71; veloiidad di'l 
viento en kiloiiü^tros poi- lioni, V}; recorricio 
011 Jas veinticuiilro lioni.s, 254; touipeíatura: 
máxima, 12,1 [irados; míniína, fi,2; media, '.t,í¡; 
fiíima de la» desviaciones dianas de la tem
peratura media desde primero de año, me
nos lii; precipitación acuosa, 0,0. 

Para la anemia, cloro- IJpftB I^OPÜIIÍ 
sis y sus complicaciones Llbufl LltriinUL 
El mejor y más agradable de los ferruginosos 

rAIiIiECISniXürrO. — Ayer falleció la niña 
Rosario Balsalotjre Trigo, sobrina dol capa
taz do cierre de IÜT. DEBATE, ÍJorique Trigo, 
a quien acorapañamo.s en sn dolor. 

BOnUS XSnA DBNTTHCIA.—Don Rafael Mo
rales, autor de la denuncia contra una agen-

¡AUTOMOVILISTAS! 
Si notáis una marcha irregular en vues

tro coche, camión, «moto» o tractor; si ob
serváis mala e imperfecta carburación; si 
notáis nn jjasto excesivo de g.asolina y se 
ensucia y desgasta demasiado pronto la 
máquina, comprad hoy mismo el reg-ulari-
zador 

**EL¥A*' 
y ahorraréis dinero, tiempo y disgustos, 
amortizando su adquisición en menos de 
un mes. 
Electrodo, S. A., Av. Pi y Margall, 12, Madrid 

cia matrimonial, que ayer re<'0?5pjnos. nos ha 
visitado para manil'es t̂arDos que al dirigirse 
a la agencia, lo hizo a sabiendas de lo que 
iba a pasar y a consecuencia de la idea sur
gida en una tertulia do amigos, a la quo 
concurre. 

MOSTAZAS TREVIÍANO 
FINO Y SANO ESTIMULANTE 

VÜI-ADA TEATRAL. — En el Balón Keina 
María Cristina (Manuel Kilvcla, 7) se cele
brará esta tarde, a ¡as cuatro, una velada 
teatral, organizada por el cuadro artístico 
Cultura y Amistad, en honor del Colegio de 
Procuradores. 

Se representarán la comedia «Cobardías», 
el monologa «Causa criminal» .v la humorada 
en dos actos «Un día señalao». 

Tonifica, ayuda s lus digostiones y 3hrQ 
el apetite, curando las enfermedad^ del 

ESTÓMAGO e IfJTESVNOS 
DOL.QÍI D E E S T Ó K 3 A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E f J C I A 
O I A R I ^ E A S E N N i í í O S 
y Adultas quo, a vecos, alternan con BTSdSHBTlI 

DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Cs;6m3^ 

DISENTERIA 
Muy usado contra las dinrritas de tes ui.'io;, incluso 

en la época dol DESTETE y DEHTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyosa una botella y sa notará pronto ^»a 
el enr«rmo come mis, dlst«ra mejor y s« 

nutra, curándose da seguir con su uso. 
5 pesetas bgtella, con nedlciclén para n.ios t illas 

Más de 40 millones en 
obras municipales 

Pavimentación, subsuelo, seis 
grupos escolares 

Venta: SsrrsBO, Kl, Farmocil, MADRID 
y principales del mundo 

Exigid siempre esta acreditada marca 
Bravo Muriüo. 2C, Madr:d. Teiéfono J. 1.171 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
'^ ' '' San Francisco de Pall» 

El 2 de abril celebrarán su fiesta ono-
mástíGa las condesas de .A,i¡nodóvar, Gon-
domar, Polentinos y Tonrubia. 

Señoras de Gutiérrez de Salamanca y Or-
dóficz. 

Sefloritas de Drake de la Cerda," Gandullo 
y valora. 

Marqueses de Albo, Cañada Honda, y 

Mortará. 
Duque de Sevilla. 
Condes de Camponianes, Castillejo, Ga-

Tia y Revilla. 
Sefiores Aguilera y Pi5rez de tlcrrasli, 

Aparicio. Bergarntii, Rorbón, Calés, Cácn-
.res Pía, Cueva, Diez de Rivera y Casnres. 
.De Federico, Espinosa de los Monteros, 
Flaquer, Garcerá, Gimeno, Huertas, More
no y Herrera, Núficz y Topete, Recur, Sil-
vela y Montero de Espinosa y Topete y 
Núñcz. 

San Ulpiano 
El 3 será el santo del marqués de Val-

dctcrrazo. 
Les deseatnoB felicidades. 

Bodas 
En Valeneia lia tenido logar el matrimo

nio do la an.t,'el)eal sefí<jrlta Desamparados 
Santonja y Merodcr y el ilustrado aboga- | 
do don Vieeiiíe Garrigues y Vlllaciiiüpa, hi
jo Je los uiarqiu Res de Castellfort, apa-
drlnaníolf-s la madre de ella y el lieriiia-
no de él. don liafaci. y testigos, por la 
novia, el marijücs de Viiiagraeia, el conde 
de Trfrnor y don luán Izqulortlo, y por el 
novjo, don Andrés Gargallo, dotí Juan Go-
mU y don MigtKd Paredes. i 

Bendiio ia nnií.n el Arzobispo, doctor 
Uelo, qiilcn proiiuiieii'i elocuente plfttica. 

Deseani'is muclias felicidades al nuevo 
matrimonio. 

—En Ja tercera decena del próximo mes 
de abrli se verificará el enlace de la be-
llLsima señoriía "'aientina l.iica de Tena 
y Carel» Tones con el ilustrado teniente 
d«l Cuerpo Juridioo Militar don Bonito 
Picó. 

De largo 

Por vez primera lia vestido las galas de 
nutjer )á IJndisinin. señorita Encarnación 
Hoyos y SAncljez Hocos. 

Recepciones 

Se han x'crifirado en las ca.=as de lo» 
seAores de t'arga y de Piíilipr». 

Enfermos 
1,0 están la condesa de Belascoain y una 

hija de. los ,seriorcs Miláns del Boseh, nie
ta de lii marquesa viuda de Aldaina y del 
firobemaflor civil de la provincia de Bar
celona. • -

Deseadnos el pronto restablecimiento de 
las Ilustre; pacientes. 

.: - l,^, í?: Téj^jBtth-iongt, 
Ayer tarde hubo una agradable flesia 

eii'casa de los duques de Nájera. 

Viajeros 

Los condes, de Peretti de la Rocca sal
drán mañana para Extremadura y Anda-
lucia, regresando después de Semana 
Santa. 

Regreso 

Han Iletrado a Madrid: procedente de 
París, la señorita Ivonne Cahen D'.\nvers; 
de Valencia, la condesa de Torrefle'l, y de 
Barcelona, el marqués de Ciutadilla. 

Fallecimientos 

En Valiadolid ha muerto la señora doria 

Catalina Moso y Sublza, esposa de don 

J-úíí'Q Garran y Moso. 
Era ministra de la V. O. T. de San Fran

cisco, presidenta del Consejo de la.s Con
ferencia.'; de San Vicente (Te Paúl y Aso
ciación .Toseflna y vicepresidenta de la Aso
ciación de ñTadres cristianas. 

ViHi apreciada por sus virtudes y cari
dad. 

Muy sinceramente acompañamos en su 
juslii pena al viudo, e! director de Diario 
ItC'jTntiM y querido amigo nuestro; hijos, 
don Josa, doña María .\Kuncióu y don Mau
ricio; liermarios. doña María, "dotla Clo-
lildc y el conde de Espoz y Mina, casa
dos, respectivarrieiíte, con don Ramón 
ííans de Pinilia, don Pablo Galbete y do-
Oa Pilar Uoizneta y demás deudos. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por las difuntas. 

- E n Granada ba pasado a mejor vida 
la señora doña Goncepción del Arroyo y 
Sloret. \;u(la de I'érez Hernández, muy eo-
nocida y .apreciada en la sociedad madri
leña por las dotes que la adornaban, 

l-^nvianios sentido pésame a los liijos y 
I lieriuanos, doña María Manuela, que esto-
I vo primero casada con don I-uis Ros de 
i Olano y luego con el conde de Peña Ra
miro; doña Mercedes, viuda de Moret y 
Remisa, don .lidian y hermana política 
la condesa de Choles. 

Aniversarios 

UEUREKAÜ 
£1 mejor calzado u ei más 

barato er\ su cíase 

¡MsUKlire.1l.if gltti,li. 
SEOCION £XX}NÜ£UCA Y SAIaDtiS: 

CüiRBilB4 112 SAN JIRONIMO. M 
] , Éjl iMilll téjjmmmmmmmm 

VIAJES DEL 

De este modo obtendrá usted inme
diatamente un baño de pies medicinal y 
oxigenado, lo que no podría cousegoir-
se de otra manera. Tal baño se prepara 
fácilmente, adicionando a un recipiente 
de agua caliente un puñadito de Saitra-
tos Rodell. Sumerja los pies en esta agua 
saltratada, y pronto tendrá la satisfac
ción de poseer unos pies sanos y en 
perfecto estado, de tal modo que el cal
zado niás estrecho, aunque sea nuevo, 
le parecerá tan confortable corno sus 
zapatillas. 

Garantizamos formalmente que los Sal-
tratos Rodell le aliviarán de toda hin
chazón y magullamiento, así como de 
las sensaciones de dolor, quemazón, ca
llos, durezas y, en general, de todos los 
males da pies. En caso contrario, í't le 
reembolsará el importe de su - o-'dido. 
Los paquetes de Saltratos Rodell se ren
den en todas las farmacias a un precio 
módico. 

¿eoioee ei üzar ae í r p í ? 
Toda ciase de artículos a PliAíSOS 

Único en Madrid. — Solicite un crédito. 
Mayor, 68. — Plaza de San Mignel, 10 

Tcléíono 1.713 31. 

El m p I o a ci o 

gr 
Un presupuesto extraordinario ¿e diez 

y nueve millones de pesetas para al
cantarillado de la zona del extrarradio 

Ha empezado la expropiación de ñncas para 
el tercer trozo de la Gran Vía 

Ha facilitado el Ayuntamiento una nota 
oficiosa, sogiin la cual existen en la actuali
dad, en Madrid, en construcción o en su
basta, las obras siguientes: 

Pavimentación de calles 
Interior y Extrarradio 

PAVIMENTACIÓN del paseo de la Virgen 
del Puerto, paseo de la Florida y del Pací
fico, rondas de Toledo y de t-cgovia, calles 
de Alfonso XI, Aiatcón, Alcalá, desde \'e-
lázquez a Manuel Becerra; plazas del Semi
nario y de Kan Martín, calle del Arenal, 
Camino Alto de San isidro, calles de la Aba
da y Santa Brígida, Camino dtd Cementerio 
del Este, Carrera de San Isidro, plaza de 
Cristino Martos, muro de la calle de la Es
calinata y calle de Cañizares. 

ALQUITRANADO del paseo del Ángel Caí-
ao, paseos de Luis Cnmoens, de liuperto 
Chapí, del Canal, Aycnida de la Plaza da 
Toros, Camino del Matadero Nuevo, calles de 
Moret, de López de Hoyos (desde Pinar a 
Cartagena), Torrijos (deede Don liamón do 
la Cruz a Diego de León), calle de Lista 
(entre Castellana y Serrano), Camino del Ce
menterio del Este, calle de l'ernández de la 
Hoz y paseo de Cajal. 

laiportan todas estas obras unos 6.250.000 
pesetas. 

También están en ejecución obras de con
servación y reparación, cuya relación so 
nniile, por ser muy extensa, con presupues
to aproximado de 500.000 pesetas. 

Ensanche 

Primera zona—AFIRMADO, ENCINTADO 
Y CUNETAS de las caUes de la Santísima 
Trinidad, llafael Calvo, Modesto Lafuente, 
Tutor, Meléndez Valdés; pavimentación con 
microgranito en nn trozo de ia calle do la 

I Princesa, Rodríguez San Pedro, Fernández 
I de loa Eíos, Covarfubias y Guzmán el 
I Bueno. 

i Segunda zona.—EMPEDRADO en las calles 
de Ayala, do Alcalá, al paseo de Ronda; 
í^elázquez, de López do Hoyos al paseo da 
Ronda; Joaquín Costa, General Porlier, Juan 
Bravo, Duque do Sexto, Lagasea, de María 
de Molina a López de Hoyos; López do Rue
da, Narváez; desmontes de un solar de la 
callo de Velázquez para las oficinas de esta 
zona del Ensanche. 

Tercera zona.—PAVIMENTACIÓN de la 
calle de Méndez Alvaro, desde la Portillera 
al paseo de Ronda; calles del Ancora, Ca
narias, Ferrocarril, Santa María de la Ca
beza, Sánchez Barcáiztegui y Juan de ür-
bieta.' 

Importan todas estas obras 2.676.000 pe
setas. 

Aceras.—^Están realizándose obras de im
portancia en distintas callea, que importan, 
en la primera zona, 29S.946 pesetas; en la 
seganda, 214.062, y en la tercera, 96.308. 

Igualmente se procederá, con el material 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HOY 

ISBAI»—^Función 68 do abono, 20 del turno 
tardes, para el dominfjo 29 de marzo, a las 
ti do la tarda en punto: Aída, por María ljla-
cer, la iSadoven, Miguel Fleta y Damiani- i^i-
rector, Cooper. 

ESFAÍfOI»—6, Malvaloca.—- 10,i5, Mari» 
Besa. 

COBEZ:i>ZA—6 y 10,15, La tela. 
POK31AI.BA.—6 y 10,15, El tío tjuico. 
IiABA,—6, La madrina de guerra y Lo que 

cue.sta ser feliz.—10,30, Currito de la Cruz. 
CEH1.'»0.—6,30 y 10,15, Pompín, torero y Jil 

hada do barro. 
LATIMA—3,45 y 10,15, Doña Diabla.—«,30, 

Don Luis Mejía. 

CÓMICO.—6,30 y 10,30, El sneño de A^ÜJ. 
INFANTA ISABEL.—4,15, El tío conquis-

tador.—6,15, Hay que vivir.—10,30, Ü^l tío 
conquistador y Los meritorios. 

BülzíA VICTOBIA.—6,30, Î a pluma ver
de.—10,30, La casa de la Troya. 

APOtO.—1,30, Don Quintín el amargao.— 
6,45, Radiomanía y La Magdalena te guíe.— 
10,30, Calixta, la prestamista y Kadiomanla. 

FITENCARBAI..—4 y 10,30, La bejarana.— 
6,30, Les gavilanes. 

BAHBA MUNICIPAL—11,30 m. Concierto 
en el Retiro: 

1.—Intermedio de la zarzuela «La romei4a>. 
Conrado del Campo. 

2.—«Romaí, tercera suite (obra postuma), 
1, Andante tranquilo; 2, Allegro vivacei 
3, Alle.ŝ ro vivacissimo (Carnaval), Bizet. 

3.—líMadrid», pesodoble. Paúl Lacome. 
i.—«Phedre», obertura, Massenet. 
5.—cMolinos do viento», selección. Luna. 
PLAS:V DE TOBOS Dn BIADBID.—3,30, N i-

villos de Natera para Salvador García, üuta-
to y Lorenzo Latorre. 

PARA EL LüNlSS 

ESPASrOI..—10,15, El genio alegre. 
COütEDIA.—10,15, La tela. 
PONTALBA.—10,15, El tío (Juico. 
LASA.—6, Mi hermano y yo.— 1̂0,15, Ija pe

na do los viejos. 
CENTEO.—6,30 y 10,15, M^ioo típico y iU 

hada de barro. 
LATIITA.—6 y 10,15, Doña Diabla. 
CÓMICO.—6.30 y 10,30, El sueño de Ü-ikl. 
INFANTA ISABEL.—4,15, El tío conquis

tador.—6,15, En cuarto creciente y ü l tio 
conquistador.—10,30, Hay qne vivir. 

BSIVA VICTOBIA.—6,30, La casa de U 
Troya.-—10,30, La pluma verde. 

APOLO.—6,30, Don Quintín el amargao.— 
10,30, Cali.Tta la prestamista y Kadiomanla. 

FTTENCABBAL.— 6,15, Los gavilaines.— 
10,15, La bejarana. 

• • • 
(El anuncio de las obras an sata oartalar» 

no supone sn aprobación al raoomendacldn.) • 

l'JSAXtCU Khrtli 

íi 

j>V%'.^ ^^V*^<ílfx,*t 

o dependiente 'joven, soltero, con alguna 
práctica comercial y serias referencias, y 
muchacho de diez y seis a diez y ocho años «1® ^"^^^^ 1"^ ^' ' legante de algunas de estas 

i para ordenanza, serán admitidos en oílcina '"^ l̂es, a empedrar otras de las tres _ zonas, 
'.Ijancarla, previos informes e indicación de importando el presupuesto de instalación pe-
•scrvldios prestados. Solicitudes por escrito j ̂ ^^^^ 12.000. 

'* dé colectores 
ffgííOiUiiiiíis niiBiíiis 
Exposición diaria con maniquíes vivien
tes de la colección que acaba de recibir
se de JParís para la próxima temporada. 
Manufacturas Dapuy, Carmen, 6 y 8. 

entresuelo. 

Aida" por Miguel Fleta 
y María Llacer 

Para oír a Mî juel Eleta en c&ida» «xlste 
entre sus numerosos adndradores un interés 
enorme. Luego de la magnífica actuación qne 
ha rpa1i/.ni<i en óperas de ambientes tan dis
tintos como «Carmen», cKi^letto», «Tosca» y 
«La bohemia», el público espera con entu
siasmo Tor y oir a Fleta en la «Aída» de esta 
tarde p:ía contrastar su arte único en nn 
nuevo aspecto. Mignel Fleta, como en todo 
cnanto canta, triunfa también espléndida
mente en «Aida». Sn voz, esa vos privilegia
da, de portentosos agrados e inimitables nia-
dos, sn temperamento dramático, soberbia
mente estilizado, se nan^stw «o «A.lirtff,» con 
toda sn grandeza. Tendrá el eximio tenor nna 
digna compañera: María Llacer. Con recor

dar tan sólo los grandes éxitos qne la drra 
valenciana obtuvo esta' temporada cant^uúf 
I|L fípera de Verdi-, queda hecho sn m^or'ai&f 

Continuando la importantísima reforma que I KÍo. Marfa Llacer, la eminente cantante^ prSn 
hace años se realiza en la red do alcanta- i cipalísima figura del gran arte Úrico espa-
rillado y colectores evacuatorios, y que. i °° ' ' toda alma, toda pasién, encarna nn 
transformando el subf,uelo residuario de Ma- *Aida» perfecta, hasta el punto de que la cri-
drid en forma más completa, tan poderosa- *»«* ^^^^l» "f^ fP«J-f «""f, ^ ^f» ««t»^'-
mente influye en la mejora de la salubridad ? ' ° f ' » creación de María tlacer. Con amb^ 
pública 7 en el descenso positivo de la mor- ''^«t^«« » f " * " actuarán cantantes tan ad-
talidad. actualmente se realizan obras de ; ̂ "'^^o'^'^ t^" aplaudidos «uno Bler#i bada-

' ^ " - ' ^ ' ^ ' ^ - ^ ' ^ - ' ^ ' ^ - ' ^ ' ^ ' " ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ' ^ ^ ' ^ I •-- •_ • - -í- •*" .' " " , " " ; Tcn y Damiani, dirigieudo el ilustre maestro 
F A B R I C A D E L A M P A R A S E L É C T R I C A S I "'icha importancia para construir los co ec- T,„;,-;„ ^ . , v^^.\ ÍJ..- . . . 

Cuantos deseen conocer 
ios viajes más prácticos | 
y económicos organiza
dos para el AÑQ SANTO, j 

ADQUIERAN 

Todas sin pico, i Watt, .̂i Watt, claras, 
aztiles y opalinas. Necesita VIAJANTES 
conocedores-del artículo para variíis regio
nes. Escribid, dando referencias, a 

N. Boter, Rosellón, 415, Barcelona 

tor"e7"der c;;; ;Mn y Tbr;ñ)i¿aÍ."7mÍ;i^antes j 5 ? " T ? . £ ? ^ ! ' ^"AtJtT^^fL'^'í^'.^í ^ ^ 

Revista quincenal ¡lastrada 
qae se publica los días 13 
y 30 de cada mea y se ven< 
de en todo.*! los qnloscoá de 
las principales poblaciones 

de España 
PUEDE ASiniSMO SOLICITARSE 

I contra envío de 50 c¿i|tínios on sellos, 

de la ADJIINISTRACION 

ilJKlUHipHe. Ttefel 
M A D R I D 

dos millones de pesetas. ría Llacer, la SadoTea, Miguel D'leta y i.>a-
,^ .̂ n>,..>,o v..̂  ,̂,io<,„™. j jjjj^jjj constituirá uno de los acoiiteoiniientos 
A la ejecución de estas obras contribuyo ! ̂ ^K^;^,^ „< . i_4.«__̂  A», J . I- * ^ -

el Estado con igual cantidad. En la próxima 
sesión del Ayuntamiento pleno se propone la 
sanción de un presupuesto extraordinario 
para la subasta de obras do alcantarillado n 
la zona del extrarradio, a fin de suprimir 
por completo los pozos negros, cuyos presu
puestos de construcción importan 19 millones. 

artísticos más interesantes d« la temporada 
del Real. 

LA SXQUnXML SB «AXSA» 
«Aida», por Fleta y la Llacer, como prin

cipales intérpretes, se dará por segunda y ul
tima vez el martes. El señor Oasali ha dis
puesto que esta «Aida» corresponda a la fun-

-_ . _ . „. ^„„.,,...^„...„ i^^„.„.... x„ xi,.„>j,.vr.. • ^ . ^ ^ gg j^ j j.̂ j.jjjj sopando, susnendlda el pa
se han ultimado hace poco, y se pondrán , „,j„ „„ , t „ . ^-Í _ c- J - i-l -i j — _i 

La rtis^ingiTida consorte de don .Tuliftn 
Pérez Est«.so ha dado a Ui¿ con felicidad 
un nifío! • 

Altntierzo 

Ha tenido lugar nno en casa de los con
des de Siineño en honor de los embajado
res de Frarjcia. 

El ministro de Sui?a 

Se encuentra enfermo, y por desgracia, 
de ba-^tanle gíavedad. el ihiEtre diplomá
tico seílor don Alfredo Mengotti, miiiistro 
plenipotencíari.u dé guj?a, . , , 

Por su casa de la calle de Sapasta lía 
desfilado toda la buena sociedad madrile
ña, y el Cuerpo diplomático acreditado 
en Madrid, entre los que el soñcir Mengot-
ti cuenta cojí b'mi merecidas simpatías. 

El Nuncio de Su Santidad, monseñor Te-
de&chlnl. visitó al enferttio y le adminis
tró la Extremaunción. 

Hacemos votos por el restablecimiento j 
del ilustre paciente. 

Mañana so cumplirá el XXIV de la mncr-
te del marqués de Cbiloeches, y el 31 el 
in-imero y segundo, respectivamente, de los 
fallecimientos del señor don Sebastián 
Snenz de Tejada y de Olózaga y del mar-
qwf'S de Znya. los tres de grata memoria. 

En sufrafrio del marquós de Chilocches 
se dirán misas en Ins Descalzas Reales de 
Madrid, en Espinosa de los Monteros c 
Isla. 

Por el sentir Saenz de Tejada funerales 
el 31 en la parroquia de los Santos Cosme 
y Damián y en el templo de Santa Clara, 

I de .Aznar (Lofrroño), y las misas de to-
Alumbramiento'<'as las iglesias de la expresada ciudad y 

del puefflo de "Cucl (LogrofioO. y en esta 
Corte en la misma fecba las del Asilo del 
Sa.erado Corazón y el convento de Domi
nicos íaln!ví» en la calle de Claudio Coe-
lioí. y por el marones de Znya todas las 
que se dijeron el 27 en San íerónimo: las 
del 30 en Cbamberi; 31 en San Fermín" de 
los Navarros, convento de Hijos del In-
moc~ado Corazón de María, padres car-
menTas, Esclavas del Corazón de Jesils, y 
a las once nna de manifiesto en el Santo 
Cristo fíe la .Salud, y las del 1 de abril 
en la iglesia de San Ifrnacio. 

nenovamos la expresión de nucsírQ sen-
tindonto a las ilustre:; ', ' respectivas farnl-
lias de los finados. 

El Abate PARIA 

A R! E: 
presenta su nueva coleeci<3n de sombreroji 
desdo el día 25 del corriente. Plaza de las ! 

Cortes, 7 moderno. Teléfono 45-28 H. 

Eo que usted necesita para sns notas, direc
ciones, etc., etc., es e.ste libro, que cabe en 
c! bolsillo. Es de hojas cambiables, tiene Ín
dice y las enbiertas son de Duralles. Lo» te
nemos en formas y tamaños diferentes y a 

precio.s reducidos. 
Catálogo especial contra .envío de O.SO. 

ASIW PALACIOS.—Preclaaos, 23, KASSID 

Calzados dé novedad y económicos 
FIJENCAU1¿A U 39 y 41, Sucursales: 
luna, G; Tudescos, 44, y Lnna, 9. 

TclSfono 2.574 M. 

¡m 
ZññññL 

Para dcToIrer los cabellos Man

cos a sn color prlmltlro, a.los 

relntc días de darse nna loción 

diaria. Su acción es debida al 

oxígeno dol aire, por lo qne 

constituye nna norcdatL 

íiMaravíUoso Inrentoü 

?fo mancha ni la piel ni Ja rO" 

po, pudiéndose usar, por lo 

tanto, con la mano. 

De renta en perfnmería.s, di-o-
gneríás, bazares, etc., y autor, 

N. López Caro, Santiago. 

rvAt/eajf* /w/w/jw? *gt 

en servicio inniediatamente, los evacuatorios 
subterráneos de la plaza de los Cuatro Ca
minos, frlorieta de Atocha, glorieta de Bilbao 
y plaza de San Millán, que importan 500.000 
pesetas. 

Está tramit.ándose el expediente para la 
subasta de una casa de baños en la calle de 
Miguel Servet, importante 3.50.000 pesetas, y 
se han adjudicado las eontr.at?s para el sa
neamiento de los viajes del Abroñigal y la 
Castellana, importantes 200.000 pesetas. 

En el próximo presupuesto se consigna 
crédito para otros cnatro evacuatorios en la 
plaza del Callao, Antón Martín, cruce de Se
rrano y Goya y Álcali con la Gran Vía, por 
valor de 5C0.0CO pesetas. 

Grupos escolares 
Están en construcción y muy próximos o 

terminarse algunos de ellos. 
El de Menéndez Pela.vo, en la calle de 

Méndez Alvaro; el de Concepción Arenal, en 
la calle de Antonio López; el de Jaime Vera, 
en la do Bravo Mnriilo; el de Emilia Pardo 
Kazan, en la del Ventorrillo, 8; el de Joa
quín Costa, en el paseo de los PontonesT el 
de Pérez Caldos, en el paseo de la Moncloa. 

Consignado para estas obras en la parte 
que afecta al Municipio, hay en este año un 
millón de pesetas. 

Mercado de frutas. El Hospicio. 
El Español 

En el presupuesto para 1925-26 se sefialan 
consignaciones importantes. 

Para mercado central de frutas y verduras 
y adquisición de terrenos para el mismo, en 
junto, 500.000 pesetas. 

Reforma del teatro Español, 300.000 pe
setas. 

Reforma del Hospicio, con destino al Mu
seo Municipal, 500.000. 

Construcción de pabellones para caballeriza 
de la Guardia Municipal, 150.000 pesetas: re
paración de mercados, terminación de la Casa 
de Socorro sucursal de Palacio. 41.000; edi
ficio municipal del distrito de la Universi
dad, en construcción, presupuesto total, 
1.400.CCO; terminación del edificio part̂  Ins
titución do Puericultura, en el Campillo del 
Mundo Nuevo, presupuesto total, 719.000; re
forma de la Casa de Socorro del Centro, 
30.000; reforma del mercado" de los Afostén-
see, 39.000; vaquería modelo para la Insti
tución de Puericultura, primer plazo, 110.000 j 
escuela de Cerámica, primer plazo, 110.000. 

Para terminación de la Puerta de Feli
pe IV, dol Parque,. 16.150 pesetas; pavimen
tación de la calle de Francos Rodríguezj 
150.000; pontán del baríio de Entrevias; 
¡crádito para la construcción del busto do 
don Eneas Aguirre, en las oacuelas óel ijiis-

sado martes 17,. a fin de que los abonados al 
tumo impar puedan oir una tercera audición 
de Fleta, el incomparable artista. 

OBRAS ^ C I B I D A S 
Montepío de Empleados y Corresponsales 

administrativos de la Prensa de ii^pafia. «Me
moria». 1924. 

Boíl Aubrey P. O.—«Juan Uinés de Beirúl. 
veda». Oxford, 1925. 

Huerta, José Félix.—«El contrato de arren
damiento de fincas urbanas», Madrid, U^. 

Bodrignez CodoU, ZEannsI. — «Historia de 
España» (primer cuaderno). Barcelona, 

Cámara de Comercio de la Provincia de Ma
drid. «Memoria Comercial. 1923». Madrid, 1924. 

Vertió!, Andrée.—«La más fuerte». Hibliote-
ca Patria. Madrid. 

Bravo Carbonel, J.—«En la selr» Tirgen del 
Muni». Madrid, 1925. 

También ee consignan 300.000 pesetas para 
otra casa do baños; 363.000 para nuevas obras 
de reparación de los antiguo» viajes; 100.000 
para los gastos que origine el desalojamien
to de las chozas de Magallanes y Albóndiga; 
500.000 para expropiación de fincas o paree-
las que hagan necesarias las nuevas alinea
ciones de vías públicas. 

Entre otros créditos para vías públicas 
figuran el fle un millón de pesetas para nue
vas pavimentaciones, y 100.000 pesetas "para 
obras de conservación y reparación de ca
rácter urgente, cuyos estudios ha encargado 
la Alcaldía que se presenten inmediata
mente. 

El tercer trozo de la Gran Vía 
Aparte del total de estas obras, cuyo pre

supuesto total asciende a más de 40 millones 
de pesetas, se ha comenzado a esciiturar y 
fxpropiar las fincas del tercer trozo de la 
Gran Vía, contándose en caja con cinco mi
llones, y pendiente una cuenta de crédito de 
t.279.269,45 para la terminación del resto j 
adquisición de edificios de este tercer trozo, 
aue ee denominará eaUe de Eduardo Dató y 
",uyo coste total está presupuestado en pe
setas 9.658.505,07. 

Se refieren todas estas indicaciones a obras 
.en realización o en sutasta inmediata, con 
cpnsignacionep fijadas, y aprobadas y disponi
bilidades suficientes en él Erario municipal. 

En cuanto al plan de Extrarradio, prosi
guen los ponentes técnicos el estudio del an
teproyecto que tiene acordado el Ayunta^ 
miento, contando, con la cooperación del Ins
tituto Geográfico para el levantamiento ds 
planos y trabajo* preparatorios. ; 

1,08 concejales designadog para el estudio , 
dol problema do la vivienda prosiguen el 

mo npmbro, y una lápida a don Jaime Vera. | p,jt„dJo de su ponencia para poder acometer 

(Continúa al final de la 6." coíU7?ina.) en breve plazo tan interesante problema. 
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Radiotelefonía 
Prosnoui 4* la* aaaisiicnMs pant kof: 
K A O m n (B. A. J. 2, 3S6 metro8).-6, Or-

qnceta Badi* Eepafia: «DiáTolo» (nArcha), 
Camosatj cFaatasie romaatique», Zaroo.— 
6 ^ , cEl finito, oonfereocia por dom tialra-
der B&paUo^-6,3Sw cAjnietoB (marclia flln«-
bra). Sacia, por la orquesta.—6^, cPor ia 
majer y para la moje», por don Virgilio de 
la Pascua.—7,05, cSor la tombe d'un enfonta. 
Treapoilla, por la orquesta.—^7,20, cAnécdotas 
teatral»», por Ventara de la Vega.—7,35, Ur-
questa Badio España: cLa Montauster> (ro
manza), Keysor. 

BASCETaO'tA (E. A. J. 1, 325 m e t r o s } ^ 
Ptinera parte.—^17,30, Conferencia agrícola 
por el s^or Castelló.—17,50, Cotización da 
mercados agrícolas y ganaderos.—17,55, thon-
don Band>: cKTeribody step» (foxtrot), üer-
lín; «fied hod nuuoinai (foxtrot), Kose; 
cHeeps (vals), Lebieg; <It at to be you> 
(foxtrot). Jones; d'here's yes, y^» (fox
trot), Santlyj c'llie waltz of long age» (vals), 
BerÚn; tOh baby> (foxtrot), Donaldson; «Ja 
pas beaucoup d'hommes» (foxtrot», ¿"enso; 
cDreams of India» (foxtrot), Wenrich; «Xsa-
belle» (one-step). Pensó.—iáegunda parte.—ly. 
Tenor señor Eecaaéns: tEI rey deis Vems» 
(lieder), Schubert; «Sogni» (lieder), Wft-
gnerj «Aprés un rere» (Heder), í'aure; «In
vito a cantar d'amore», tíurgés. Pianista, 
Borgés.—19,20, Señor Toreeky, recitados: «La 
mano del hombre», J. Burgas; «lx> baró de 
Santa Agnés», L. Milla; «Un torero viejo», 
J. Monten. 19,«), Señorita María del Carmen 
Bimat, tiple: «La de ojos azules» y «Pnn-
cesita». Palomero y Padilla; «Boreta la mar», 
Borras de Paláu; «La flauta mágica» (arla), 
Mozart.—19,55, Señorita Rosita Kodés, a la 
guitarra: «Pavana», Táxrega; «Minuete en 
«re». Sor; «Danza mora», Tárrcga; «Jístudlo 
brillante», Costa; «Recuerdos de la Alham-
bra», Tárrega.—20,10, Sexteto Gálvez: «íreis-
chute» (obertura), Weber; «Canción cuba
na», Gálvez; «Tarantela», Saint Saens (para 
flaata y clarinete, por los coneertistaB Es
teban Gratacós y José Nori); «Momento mu
sical», Schnbert; «Suite para niños», Uebus-
sy: a) «Serenata de la muñeca»: b) «El pas-
torcUlo»: e) «Kalke Walk». 

• • • 
Programa de las emisiones para el dfa 30: 
MAinUD (E. A. J. 2, 350 metros).—10, Ur-

questa Eadio España: «Guillermo Thell» 
(sinfonía), Bossini; «Fra diávolo» (fantasía), 
Auber.—lO.tS, Noticias del día.—10,30, Keci-
tal de piano por la profesora señorita M. i)o 
lores Calsina: «Assai allegro» (de la sonata 
número 23), Beethoven; «Invitación al vals», 
a cnatro maaos, acompañada por la niña Ko-
sarito Calsina.—10,50, Canciones por la 
señorita BaLdals.—^11,10, «Biografía y obras 
de Cervantas», i)or don <3íonzalo Marín, Acá» 
démico de la Beal de Jurisprudencia.—^11,25, 
Kueva actuaoión de la señorita Dolores vJal-
sina.—11,35, Canciones, por la señorita Ba-
dais.—tl,S0, Orquesta Badio España: «11 pes-
catore cante» (melodia), Tosti; «Aria de la 
«suite» en «rext Bach. 

BAXCXUnrA (E. A. J. l , 325 metros).—18, 
Cotizasionea de Bolsa.—18,05, Quinteto Mice: 
«BJATOxa» (preludio). Vives; «Melodía», 
Tcluúioirsicy; «La princesa del dólar» (ope
reta), Leo FalL—18,30. Señorita Agriplna, ti
ple: «Adiós mi Hungría», Saperas y Begu-
i-a; «CWeeita de oro y plata», Saperas y tso-
gura; cLa vieja del fandanguillo». Saperas y 
Seguras «Por mi cariño», Segura, Martí y 
Pierri; «Muñecas de tocador», Lucarelli y 
Segura. Pianista, D. Marti.—21, Señorita Jo
sefina Eeñó, tiple: «Peí teu amar», Kibas y 
Poal Aragall; «Bendita morena», M. Bat^u-
ñó; cLa Doii:aresa» (romanza de Marieta). 
HHUn.—tl,I5, Concertista de violoncelo, se
ñorita Trini Kerra; «Blegie», i'aure; «¡Sona
ta», Valentinl; «Grave-AUegro-Tempo di ga-
votta-Largo Allegro. Pianista, señor Koma.— 

(Continúa al final de la i.> columna.) 

LA " Q ^ E T A " 
BUKAXIO BBZi SXA U 

Preaidanela.—Designando a don José Caste
lló Madrid juez de primera instancia • ins-
tmcción del partido judicial de Cfaincfaón 
(Madrid) para la instrucción del oportuno 
eiqpediente gubernativo, por delegación del 
Directorio militar, al objeto de esclarecar la 
denuncia relativa a exportaciones de ganado 
mular durante el año 1915, y determinar las 
responsabilidades que, en su caso, hubieren 
de exigirse. 

Aprobando el escalafón definitivo del Cuer
po de Porteros de loe ministerios eiviles, ce
rrado en 31 de diciembre de 1924. 

Concediendo el honroso título de ilustre al 
Oslegio de Procuradores do Bilbao. 

Oraoia y Justicia.—^Declarando a don Ceies-
titto Vallo Castrillón excedente del cargo de 
secretario del Juzgado de prynera instancia 
de Lagnárdia. 

Disponiendo pase a prostar sus servicios 
en el Depósito de cadáveres de Madrid el 
portero tercero, cesante, procedente de Oober-
oación, don Cipriano Kuiz Li i>ez. 

Declarando jubilado a don Ramón Monriño 
Poso, portero cuarto de la Audiencia pro
vincial de Lugo. 

ídem en situación de excedencia volunta
ria a don Julián García Sáinz de Baranda, 
juez de primera instancia e instrucción de 
Baena (Córdoba). 

Nombrando oficial dpi Cuerpo de Prisio
nes, con destino a la de Jaén, a don Fran
cisco Andrés Francés, aspirante número 28. 

ídem, con destino a la de I<a Coruña, a don 
Ángel Llórente Ruiz, aspirante número 29. 

ídem, con destino n la prisión de Jaén, a 
don José Martínez Nieto, aspirante núme
ro 30. 

Ouerra.—Disponiendo sean gratuitos, en lo 
que afecta a su expedición, los certificados a 
que se refieren los artículos 131 y 133 del 
reglamento para aplicación de la vigente ley 
de Reclutamiento, y que sean reintegrados, 
con arreglo a la ley del Timbre vigente, pero 
sin recargo ni impuestos provinciales ni de 
ninguna clase. 

Oobemación.—Concediendo licencia, por en
fermos, a varios fimcionarios del Cuerpo de 
Correos. 

Nombrando aspirante de primera clase del 
Cuerpo de Vigilancia en Sevilla a don Mo
desto Blanco Fernández. 

ídem en Barcelona a don Juan Lagnna 
Véncela. 

ídem agente en Barcelona a don José Ló-, 
pez Vázquez. 

ídem interventor delegado de la Presiden-
cía del Tribunal Supremo de la Hacienda 
pública, en su función de interventor gene
ral de la Administración del Estado en la 
Dirección general de Comunicaciones, con ca
rácter provisional, a don Tomás Sánchez Pa
checo, jefe de Administración de tercera ala
se de (Correos. 

—— « • > — ' 

El alcalde denuncia al Frontón 
Central 

No pagan el impuesto sobre las traviesas 

Por si en ello hubiera materia delictiva, 
el alcalde presidente ha oficiado al Juez 
de guardia, participándole que hasta el 
día 20 del actual la Empresa del Frontón 
Central vino pagando el 3 por 100 de las 
traviesas en concepto de arbitrio munici
pal, pero que desde dicho día se niega a 
hacerlo. 

VIDA RELIGIOSA 
-GEh 

21,50, Charla femenina, por J. Arraráa.—T¿,lii, 
Eetransmisión del concierto de la Sala >.er-
ner. Dirección artística, Federico Longás. 

APARATOS y ACCaESORIOS para T. S-ILI. 
Adrohcr Hermanos, constructores. Gerona. 

DXA ».—Domlago da PMlón.—Santos Ci
rilo, diácono y mártir. Siró, Segundo, Jonás, 
Pastor, Victorino y compañeros mártires. 

La misa y oficio divino son de esta Domi
nica, con rito semidoble de primera ctose y 
color morado. 

Adoración Hoetnraa.—Hoy, Nnestra Seño
ra de la Almudena. El lunes, ban Miguel 
de los Santo6. 

Ave Karia.—Hoy, a las once, misa, rosario 
y comida a 70 mujeres pobres, costeada por 
la (Jongregación. El lunes, ídem ídem a »J 
mujeres pobres, costeeda por doña Carmen 
Garamendi de Gordón. 

Cuarenta Horaa—Hoy, en la iglesia de ia 
Pasión. El lunes, en las Servitas (San Leo
nardo, 7). 

Corta de Karia.—Hoy, de Montserrat, en 
las Calatravas; de la (Jabeza, en San Ulnés; 
de la Ck)rrea, en el oratorio del Espíritu 
Santo. El lunes, de las Angustias, en las 
Escuelas Pías de San Fernando, Ulivar y 
parroquia de su nombre (P.); de las iribu-
laciones y paz interior, en las Jerónimas 
del Corpus Christi. 

Parroquia do San Olnéa.—Empieza la no
vena al Santísimo Cristo de la Fe. A las 
diez misa solemne con exposición do Su 
Divina Majestad y sermón por don Ángel 
Ruau; por la tarde, a las seis manifiesto, 
rosario, sermón por don Diego Tortosa, ejer
cicio y reserva. 

Parroquia de Santiago Termina el quína-
rio-misión al Santísimo Cristo de la Miseri-
cordia. A las ocho, misa de comunión gene
ral; a las cinco y media, rosario, pláti
ca de preparación y sermón moral por el 
padre Orzanco, de la Congregación de la Mi
sión. 

Asilo de Sas José da la Montaña (Cara-
oas, 15).—A las siete, ocho, nueve y diez, 
y once, misa rezada; de tres a seis de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad; 
a las cinco y media, estación, rosario y re
serva. 

Asilo da la Santísima Trinidad (Marqués 
de ürqnijo, IS).—A las seis de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, rosario, 
sermón por don Tomás Minuesa, bendición 
y reserva. 

Pasión.—(Cuarenta Horas.) A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa cantada y a las cinco y media de 
la tarde, ejercicio y procesión de reserva. 
nOVEHAS V SBPTSNAKIOS A KtTESTBA 

SEirOBA DE I.OS SOI.OSES 

Parroauia de Maestra Señora 6» los Dolores. 
A las diez, mi.'sa solemne con exposición de 
Su Divina Majestad; por la tarde, a las seis 
y media, manifiesto, estación, corona, sermón 
por don Pascual González, reserva y bendi
ción. 

Parroquia de Rnestra Señora de la Almá
dena.—A las seis y media de la tarde, expo
sición de Su Divina Majestad, estación, co
rona dulorosa, sermón por don Celedonio 
León, reserva y «Stabat Mater». 

Parroqnia de Hneatra Señora del Pilar.—A 
las cinco y media de la tarde, víacrucis, co
rona dolorosa, sermón por don Mariano Be
nedicto, ejercicio y reserva. 

Parroquia de Vuestra Saftor» del Carmen.— 
A las seis de la tarde, exposición de Su Di
vina Majestad, estación, corona, sermón por 
don Ángel Ruau, ejercicio, reserva y salvé. 

Parroquia de San Antonio de la Florida.— 
A las cinco y media de la tarde, corona do
lorosa, sermón por don Luis Morales, ejerci
cio y «Stabat Mater». 

Parroquia de San Oin*».—A las cinco y 
media de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario, sermón por el 
padre Miguel Alarcón, S. J., ejercicio, reser
va y salve. 

Parroquia de Saa Jerónimo.—Á. las seis y 
media, plática, meditación y misa; por la 
tarde, a las cinco, corona dolorosa, plática, 
ejercicio y «Stabat Mater». 

Parroquia de San JTosé. — A Us diez, misa 
solemne con manifiesto; por la tarde, a las 

Tirez lie n í a Taire" 

seis, exposición de Su Divina Majestad, rosa-
rio y ejercicio, sermón por don Enrique V áz-
quez Camarasa, reserva y salve. 

Parroquia de San Z,orenzo.—A las siete de 
la tarde, corona dolorosa, sermón por don 
Ángel Lázaro, goíos, letanía y «Stabat Ma
ter». 

Pa|rroquia de San XEarcos.—A las cinco y 
media de la tarde, exposición de Su i^ivina 
Majestad, estación, corona dolorosa, sermón 
por don Plácido Verde, reserva y «Stabat 
Mater». 

I^roqula de San Sebastián.—A las siete y 
media, misa rezada y pláticji doctrinal por 
un padre del Corazón de María; a las diez, 
misa cantada con exposición de Su Divina 
Majestad y sermón por don Hilario tlerránz; 
por la tarde, a las seis, exposición de isu Di
vina Majestad, corona dolorosa, explicación 
de la Doctrina cristiana por el padre Uíl, 
C. M. F., sermón por el padre Escolona, 
C. M. F., ejercicio, reserva y despedida. 

Parroquia da Santa Bárbara.—A las siete, 
misa de comunión con plática; por la tarde, 
a las cinco, plática doctrinal por el padre 
Hierro, C. M. F., sermón moral por cl padre 
Echevarría, C. M. F., ejercicio y cánticos. 

Parroquia de Santa Cruz.—A las seis de ia 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, sermón por don Mariano Benedicto, 
ejercicio y reserva. 

Parroquia de Santa Teresa.—A las seis de 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
corona dolorosa, sermón por don Jesús Gar
cía Colomo, ejercicio y gozos. 

Parroquia de Santos Justo y Pastor.—A las 
seis de la tarde, exposición de Su Divina —a-
jpstad, estación, corona dolorosa, sermón por 
el padre Villarín, capueliino, letanía .v salve. 

Buen Suceso.—A las seis de la tarde, expo
sición de Su Divina Majestad, corona dolo-
rosa, sermón por don Juan Causapié, ejerci
cio, reserva y «Stabat Mater». 

Calatravas.—A las diez y cuarto y once y 
once menos cuarto, misa solemne con expo. 
sictón do Su Divina Majestad; n las once y 
media, corona dolorosa y ejercicio; por l.i 
tarde, a las seis y media, manitiesto, esta-
eión, corona dolorosa, sermón por don Diejjo 
TostosB y ejercicio do misión. 

Capilla de Itemas Catequistas.—A las seis y 
media de la tarde, ejercicio con sermón por 
don Sebastián Rodríguez Larios y «Stabat 
Mater». 

Cristo de la Salud.—A las once, misa so
lemne con exposición do Su Divina Majes
tad; a las once y media, trisagio y novena; 
por la tarde, a los seis y media, manifiesto, 
estación, corona dolorosa, sermón por don 
Enrique Vázquez Camarasa, ejercicio, reser
va y plegaria. 

Bncanación.—A las cinco de la tarde, es
tación, corona dolorosa, sermón por un pa
dre del Corazón de María, ejercicio y «Sta
bat Mater». 

Esenelas Pias de San Fernando.—A las seis 
de la tarde, exposición de Su Divina Majes
tad, corona dolores», letanía, se-món por ti 
padre García de la Cruz, e^ercciio, reserva 
y «Stabat Mater». 

Hospital da San Franelico de Panla.—A las 
cinco de la tarde, estación, corona doloro
sa, ejercicio, sermón por cl padre Kamo-
net, C. M. F., y procesión de reserva. 

Foatifloia.—A las seis de la tarde, exposi
ción, corona dolorosa, sermón por el padre 
Gamarra, ejercicio, reserva y «Stabat Ma
ter». 

San Andrés de los Flamencos.—A las siete 
de In tarde, ejercicio con sermón por don Lo
renzo Aldnan y reserva. 

Sui Fennin de los navarros.—A las seis de 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
corona franciscana, sermón por el padre 
Juan E. Legísima, ejercicio, reserva y «Sta
bat Mater». 

San Zgnaeie.-^A los seis y media de la tar
de, exposición de Su Divina Majestad, esta
ción, corona dolorosa, ejercicio, sermón por 
nn padre trinitario, reserva y «Stabat Me
ter». 

Santa Karia Magdalena.—A las seis de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, es
tación, rosario, sermón por el padre Barrio, 
escolapio, reserva y «Stabat Mater». i 

Sagrado Corazón da Jesús j San Fraaeis-
co da Borja.̂ — Â las ocho, misa y ejercicio; 
por la tarde, a las cinco y media, ejercicio, 
sermón por el padre Felipe Rodríguez S. J., 
y «Stabat Mater». 
CUI.TOS DTOé Qtrnrro I>OKIKOO D E K E S 

Parroquia de los l>olores.—Por la mañana, 
do siete a una, misas; a las diez la solem
ne, con explicación del Santo Lvangelio; al 
anochecer, rosario. 

Parroquia del Corazón da Karia Por la 
mañana a las seis, misa; a las nueve y me
dia, misa mayor con explicación del S.anto 
Evangelio; a las once, misa con explicación 
doctrinal para adultos; por la tarde, a las 
tres, catcquesis. 

Parroquia de Vuestra Beiiora del Pilar.— 
K las diez, miga cantada con explicación del 
Evangelio; a las doce, sermón doctrinal. por 
don Mariano Benedicto, y i>or la tardo, a 
las tres, catcquesis para niños. 

Parroquia da San Antonio de la Florida.— 
A las diez, misa con explicación del Kvan-
gelio por el señor cura pírroco; a las once, 
explicación de la Doctrina cristiana. 

Parroquia do San Gin*s.—A las diez, misa 
porroquial; a las once, ontequesis para adul
tos; a las tres y media de la tarde, cateqiie-
í i ' ¡ara niiio» 

Catedral. —A las nueve y media, misa con
ventual con sermón por el señor Magistral. 

Capilla Real.—A las once, misa solemne, 
predicando el señor Nievas. 

El Salvador y San t i i i s Oonzaea.—A las 
ocho, e.TpIicación mora! del San íJvangeüo; 
a las once y media, exéffesis de los Santos 
Evangelio» por el padre Domíncuez S. J.. y 
a las seis y media, exposición do Su Divina 
Majestad, rosario, pl.^tica y reserva. 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo del 
General Martíney: Campo?).—A las doce, mi-
fa con expücición del Sanio l'Jvangelio. 

Rosario.—A las nueve, misa de lo? Cateéis 
mos; a las die^. Ia solemne; a las doon, con 
explicación del S.inlo Kvangelio; por la tar
de, a las seis, e.xiiofición de Su Divina Ma
jestad; rosario, sermón por el padre J'ala-
cio O. P., y solemne reserv.-x. 

Sagrado Corazón de Joeüs y San Francico 
de Borla.—A las ocho y media, misa de co
munión para los Caballeros del Pilar; a las 
diez y media, misa rezada para los Estanis
lao», en la capilla de las Congregaciones, 
con plática por el padre Ponce, S. J., y a 
las once y media, lección sacra por el pa
dre Torres, S. J. 

Venerable Orden Tercera de Servitas (San 
¡STicolás).—A las cinco, ejercicios con Su "i-
vina Majestad manifiesto. 

Servitas (San Leonardo).-A las cinco, co
rona y ejercicios. 

XK>KX2r008 BE CUASE8KA 
Parroquia da San Marcos.—A las diez, mi

sa conventual con exposición de! Evangelio 
por el señor cura párroco, y a las doce, ca
tcquesis para odultos. 

Parroquia de Santa Bárbara.—A las cinco 
y media de la tarde, ejercicio de vjacruois, 
cantado, rosario y plática. 

Buen Suceso.—Por la tarde, ejercicio de vía
crucis. 

Enoamaeión A las diez, misa cantada con 
sermón por don Alvaro López García; a las 
doce, misa rezada. 

Cristo do San Oinés.—Al toque de oracio
nes, ejercicios con sermón por don Ángel 
Nieto. 

San Fraacisoo al Orando.—A las diez, misa 
cantada con sermón por don José Jover. 

Jerónimas del Corpus Christi.—A las seis 
do la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por don 
Plácido Verde, miserere y reserva. 

DÍA SO.—Iiunes.—Santos R^Sgnlo, Pastor y 
Zósimo, Obispos; Juan Clímaco, abad, y 
Santa Margarita, virgen. 

La misa y oficio divino son de esta feria, 
con rito simple y color morado. 

Xeligiosas Servitas (San Leonardo, 7).— 
(Cuarenta Horas.) A las ocho, exposición de 

(Continúa al final de la e.» columna.) 

Hundimiento en el paseo 
de San Vicente 

Se interrumpe la circulación de transías 

.4yer tarde se hundió un trozo de pa
vimento en el paseo de San Vicente, a 
consecuencia de las obras subterráneas, 
del Metropolitano. 

La parte hundida, de unos diez metros 
cuadrados de extensión, alcanza de la ac<-
ra Itasía la vía del tranvía, la cual que(fó 
en un buen trozo completamente al aire. 

No huno desgracias personales. La alar-
m.a fué grande. 

La circulación de tranvías quedó Inte
rrumpida en aquel punto. 

Oposiciones y concursos 
REGISTRADORES DE LA PROPIEDAD 

Se convoca para martana .SO, a las cua
tro de la tarilt', a los upositores ¿20 al 325 
(final) para pia^iticar el segundo ejerci
cio (segundo Uainaniicnto). 

AYUDANTES DEL SERVICIO 
AGRONOJMICO 

En cl tablón dtí anuncios de la sección 
de enseñanza del Instituto Agrícola de Al
fonso XU. ¡Vloncloa {«.'dillciv antiguo), s e ' 
liaüan expuestos los temas que han de 
constituir el segundo ojerdicio práctlro, 
quinto de las referidas oposiciones, con-s-
tando igualrncnie la forma de efecuiarlo, 
cU durauióu y modo de puntuarlo por el 
Tribunal. 

Su Divina Majestad; a las nueve, misa so
lemne y a las seis, continúa el novenario 
de Dolore.s, terminando con la reserva. 

LtrlTES £>B CUASESUA 
Parroquia de Santa Bárbara. — A las seis 

de la tardo, ejercicio de víacrucis. 
Buen Suceso.—Al toque de oraciones, ejef-

cicio de víactitcis. 
Calatravas.—A las once y media, rosario;, 

desunís de ia jnisa de doce, ejercicio de vía-
crncis. 

Cristo de la Salad.—A las doce, ejercicio ¡ 
d" cinco a siete, exposición de Su IMvifii» 
Wnjestad; a las seis, m^dit.-vción por don Ka-
món Guerra, ejt>reii ¡o y rewrva. 

Cristo do San Oin6s.—Al toque ds oracie>' 
nes, ejercicios con sermón |jor don AÍlt«M« 
Terroba. 

BJESOXCIOS ECPmXVlTAXAS 
Desde el 30 al. 3 de abril se celebrarfis «« 

el oratorio de Nuestra Señora de i..diiT<iÍw 
(Fortuny, 21), dirigidos por el padre L*» 
ria, S. J., según el método de ÜMi JlgBAcio 
de lioyola. 

Todos los días, a los onee, jnedttaaMn, rirt» 
sa y víacrucis, y por la tarde, a taw eámi 
y media, meditación, rosario, pUtMa, TM-> 
ta y bendición. 

PROFESIÓN RIXIGIOSA 
Con gran solemnidad se ha celebradfr'tii 

la Casa Noviciado que tiene la^ovlac ia^*- ; 
paflola. de la orden hospitalaria en Cao»-'' 
banchel Alto, la profesión religiosa dftl tí-
tiguo y populaf limosnero del AsSo dé San 
Juan de Dios de Valencia, fray GeUeteiro< 
Martínez, quien después de vetatlelaeo aupa! 
de infatigable recorrer la península con el 
ñn de allegar recnrsos para la cnni6t$i|-
de los niños raquíticos y eflcrofuloso» plh. 
bres, ha querido unirse más estrachaminh, 
te a la orden HospitalaTia, medtaato Mk' 
santos votos. 

Reciba nuestra felicitación el eaiüatho 
religioso 

• • ' » 
(Ssta psrlddleo >t publica ccn eiiuma e d » 

siástlea.) ' 

W^^ 
w 

WBBk 

O € L ' G ; 

S. A. DE III6EIIIERIÍI Y íORSTKSCCISil 
S a n e a m i e n t o * Dlstrlbuclcmes de agua. 

(Coar tos da baüo. 

D u c h a s . Hid'raterapla, Desinfecdón. 

A s c e n s o r e s T montacargas . 

C o c i n a s * Tormos. Estufas. Calentadores. 

M o t o b o m f o a S pa^a «levacloaes de agua 

C a l e f a c c i o n e s centrales y parciales. 

Ventilación. 

Instalaciones centratadas, funcionando ajus 
tadas úl t imas disposiciones sanitarias. 

Maquinan e instalaciones frigoríficas. 
Máquinas e instalaciones pa ra la extracción 

•y refinación de aceites minerales y vegetales. 

wmmm v nm DE mmm ; 
S f l ^ t a , 18. "16:610110 2414 J.-ffl8&Mi 

Ito verfaÜM 
la salad. SÍB 
yod© ni deri-
'Wk» éel 
d* ni t h j . 

roldlna, 
GaMp*-

s i e i é n 
• « e v a . 

Desloa» 
rfelón de la 
t*rdai« m 
yerflaa, 

VfBt» ea todM ka tm-
mmcám. al ( n a o da • g» 
«*»• '™wo. y *B «1 la. 
boratcríe PESQUI; p « r 
eaBmo, 8,». AUenHte, IT, 
• • a Bci)«ttii (6alp«i. J 

"EL DEBATE".-Colegiata, 7 

HiiBisciie Bflíiiszeimiio 
Diarlo popniar de Colonia y lioja comercial 

El maj'or periódico del partido del 
Centro. El partido bargués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pub'íca semanul-
mente con el nombre de 

OiJUiMl ZnftBan 
(Porvenir alemán) 

Se pobllca solamente en alem&n 

Precios de suscripción para España, 80 ptag. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Cotonía, sobre el Khla 

MAliZELIdENg'TBASSS, 87-43 

Para las Grandes Canastillas de Hoám 
Ocasiones que ofrecen los Almacenes de la P i ^ r t a del Sol a su aní»blei 
clientela para adquirir con 50 por 100 de ventaja preciosos modelo» des 
París en Juesfos personales confeccionados primorosamente en ricos ci«»> 
pones de seda. Hay Juegos de crespones de seda, compuestos de cna t i ^ 
prendas guarnecidas de encajes valencién y finos bordados a maao por 
140 pesetas el juego, y en crespones superiores de seda primorosanMnlt . 

adornados a mano futiré por 180. 

1 5, PUERTA DEL SOL% t S 
Oposiciones a Estadística PLAZAS CON 3.000 PESETAS. Kdad. de diez y siete 

a treinta y cinco afíos. Pueden tomar parte seftonins. 
Completa preparación en la Academia de Calderón do 
la Barca, TÍNICA QtJB DISPUMK de MAUiNll'lCiJ 
INTEENADO PAEA AMBOS StIXUS; CON AltóiU-

LÜTA INDEPUISDKNCIA.—Prbgrnreas gratis. 
ABAdA, U, MAOSID 

Señoras, fuera canas 
C«ítre«lin» ln« IIÍK» <3oss.f»rooer ea-n el HENNE, oan)p¿st»-
mente inoíonsivo, en todos los colore»; roíoen, Ifl pesetiM. 
Ondoláoiiki MarOcI y olWric». El salón más moifrnu de 
üttedtid, puesto mn loi iillámoii adelantos. Fosiiixi» de arte. 

HUERTAS, í, y PRIH, 2. 

EIIFAS y lEIITES 
eÓB eriatalet tnot par» It 

floiuemetda áa I» Tiit» 

L. Dubosc.-Optico 
AREH£L, Zl. — UADRlO 

IM uKuU oorricate. 6,30. 
Afiejo, 8,60. Valdopofioa, O, 
Blanco «iflejo, 9, ¿s 16 \'.-
troa. Bioj», tfnto, elmrte, 12 
botellas, 10,80. Servieio a <%>-
mieiVo. EspalU vlnleola, Saír 
Hateo, 8. Teléfoao 18-S4 M, 

Issm íe El wm 
Calle de Aicnlñ, frente 

a las Calatraraii 

*r') 

D . O . Mé 

XXIV ANIVERSARIO 

DEL MÜY ILUSTRE SEÑOR 

ten LDis ceierino u turras 
Y FERNANDEZ ZORRILLA 

MARQUES DE CHILOEaiES 

Que falleció en Madrid 

EL D Í A 30 DE MARZO DE 1991 

R. L P, 
StJ» hfloB, los excelentísimos señores mar-

qtieses de Chilocches y del Arco, condes de 
Isla Fereándwt, y nietos 

RUEGAN a sns amigos se sir
van encomendarle a Dios Nnés-
tro Sefior, 

Todas las misas que se celebren el día 30 
en la iglesia d« las Descalzas Reales, de 
esta Corte, como igualmente las que se di
gan en Espinosa da los Monteros y en Isla, 
serán aplicadas por el alma de dicho ilustre 
seSor. 

El excelentísimo e ünstrisimo señor Nun
cio de Su Santidad y varios Arzobispos y 
Obispos han concedido indulgencias en la 
fonna acostumbrada. 

(A 10) 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

É: L. 3 E ÑO R 

e Aziiar 

Fna «sqüelas, Br*iroN DOMINQOEZ VIVES 
BatqaiUo, 89, prineliMü. TcUfono 6241 M. 

MARQUES DE ZUYA 
Falleció en Madrid el día 31 de marzo de 1923 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Sn viuda, doSa Jesusa de la Puente (cn.irques3 viuda de Zuya); sus hijos, don 

Emilio (marqués de Zuya), doña María de la Concepción, doña Luisa, doiía María 
Isabel y don Josó Ramón; hermano, hcrmnnas políticas, sobrinos, sobrinos politices, 
primos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios en 
sus oraciones. 

Todas las misas celebradas el día 27 del corriente en San Jerónimo, así como las 
que se celebren el día 30 en la parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel (Chambe
rí) , el 31 en la iglesia de San Fermín de los Navarros (Cisne, 12), conventos de Hi
jos del Inmaculado Corazón de María (Buen Suceso, 18), padres Carmelitas (plaza de 
España), Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús (Martínez Campos, 6), y a las once, 
una de manifiesto en el Santísimo Cristo de la Salud, y las que se celebren el i de 
abril en la real iglesia de San Ignacio (Príncipe) serán aplicadas en sufragio del 
alma de dicho señor. 

Varios señores Prelados se dignaron conceder indulgencias en la forma acoctum-
brada. (A 7) 

orzcnrAs SB Fü*i.iciikAp COSTAS.—VAZ.VE»>E, S. 

PRIMER ANIVERSARIO 

D E L S E Ñ O R 

lion ssfusiiano Sienz fle íeliuia n ie m m 
Teniente de Caballería de Rejiulares de Alhucemas, que murió gloriosamente 

DESPUÉS DE íffiCIBIR LOS SA.NTOS SACRAMENTOS 

el día 31 üe marzo de 1924. eradaeieedo el m m de i2eB4M8eB 

Sa madre, la cxcclentísinia señora baronesa viuda de Benasque; hermanos, 
don Francisco, barón de Benasque; doña Blanca, vizcondesa de Villahermosa 
de Ambite; dofla María Teresa y doña Kvencia; hermano político, vizconde de Vi
llahermosa de Ambite; líos, primos y demás parientes 

RUEGA.N' a sus amlyos se sirvan oncomondar su alma a 
Dios Xucstró Seflor. 

En sufragio del alma del finado so celebrarán funerales el martes 31 en la 
parroquia de San Cosme y San Damián, y en la iglosia de Santa Clara de la 
ciudad de Arnedo (Logroño), y las misas de todas las iglesias de esa misma ciu
dad y del pueblo de Giicl (Logroño), y en esta Corte, en el misrno día, Ins del 
Asilo del Sagrado Corazón y el convento de Dominicos (ambos en la calle de 
Claudio Coelio). 

D I G E S T O N A (Chorro) 
Son tan .¡msilivos y beneficiosos 

loé resultados curativos logrados con el empleo d6 la DIGESTONA CHORRO que los enfermos del 
estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades Rastro. 

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Cborro . 

VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
3 P * E ' S ' C l r i l S C A J A Rechazad las Unltadoiwt, 
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Tantas son las personas que se han 
iapresurado a comprar el "Tesoro de la 
¿íflirentiid", antes que se aumente su pre
cio (el próximo sábado día 4 de abril), 
qiie la existencia actual de la obra va 
agotándose. Así es que los que esperen 
hapta los últimos días de la venta para 
mandar sus pedidos, casi seguramente 
tendrán que esperar la llegada de más re
niñas de los talleres de encuademación. 

íPor eso debe usted mandar su pedido 
hoy mismo! 

Hasta el sábado 4 de abril, re
ducido precio introductorio, pan
gando pesetas 15 al contado, y 
pesetas 20 por mes. 

. Después del sábado, pesetas 
40 a pesetas 105 más la colec
ción, según la eapuadernación 
elegida. 

Corte y remítanos este formalario. 

Advertencia a los que viven fuera de Madrid. 
L M que residen fuera de Madrid deben de tener en cuenta Que cuando lean este 

U i u e i e ya habrA pasado una parte de la última semana. 
Itoío pedido que se deposite en el correo, en cualquier parte de Espafia, HASTA 

• W S DOCK DB LA NOCHE DEL PRÓXIMO SÁBADO DÍA 4 DE ABRIL, tendrá 
4ci«;bo a participar del precio y las condiciones en que se vende actualmente; pero 
'h» tfo» «ean enviados, y hasta loa que se traigan personalmente en la maSana del 
^ t f de iibrilj o después de ese día, tendrán que pagar los precios aumentados. 

W. M. JACKSON, INC. 
EOITORTS 

exi>esiciÓNi ADMINISTRACIÓN: 
LfWKafA V EDiToaiAL MaoRio (S. A.) CALLE DC FERNANPLOR 4, PRAL. sEr.xcH* 

AWmiDA CONOC P Z R A L V E R , • APARTADO M7 
T*\Jftma íVMi». Ttx.troHa »3-si M. 

MADRID 

No es válido después del pr6ximo dia 4 dt Abrii. 

W. M. JACKSON, INC., EoiTOKS 
Apartado 847. D •9>i->s 

Madrid. 
fecha , 1925 

Envío IS pesetas. Sírvanse envtírme los 17 tomo' 
del Tesoro de la foventnd, encuadernados en 

En virtud de la encuademación elegida, me com« 
prometo a comt^eter el pafo de mi compra en las 
mensualidades que tiene señaladas a continuación: 

Encuademación en teta. I» meiunattiaiies de 20 péselas. 
Estila Roxburgbe, 22 mentiulldades de 22 pételas. 
Tres cuartos de tafilete, 23 mentualMadrsdc 25 pesetas. 
Tafilete completa. 24 actisuaUdades dc 35 peseta<. 
Satisfaré el primero de estos pavos a los treinta días 

de haber recibido el «Tesoro de la Inventad», y los 
restantes en la misma fecha de cada mes subsiguiente, 
a Ips Sres. W. M. íackson Inc. o a sus representan
tes en Madrid. 

El «Tesoros serA remitido, franco dc porte, • 
cuslqnier dirección an Madrid. Desde cualquier 
estación de ferrocarril en Madrid, los portes 
son siempre por cuenta del comprador. 
Firmado 

{Para tvitar equivscae^anet tt suplica tsj^btr ciara,) 

Profesión -
Dirección 

SI se desea el estante fírmese lo slRuienle: 
Sírvase enviarme también el estante, por el cual in« 

cluyo 17 pesetas. 
Pirinado ^ 

Juegos camisa, braga y combin.i-
ción, bordada a mano, terniina-
cióh de la misma tela 34,-

Juegros camisa, brag'a y combina
ción, tira bordada y bordado.s. . . 35,-

Xuegos camisa, braga y combinap-
ción, con encaje 52,-

Corselitos niña 6,25 

Trajes y velo comunión, organdí, 
confección a manó «. Í . . . . 70,— 

Cofias tul, adorno de cinta li-
berfy , 12,— 

Bandas juego falla, adornos tul . 11,75 

Limosneras, juego 14,— 

Juegos banda y lazo, para n i ñ o . . 28,— 

Trajes do franela, cuello, puños 
y corbata de ¿eda. Aumento de 
pesetas 5 por talla 80,-

Zapatos mercedes, cabritilla blanca, fo
rro de piel. 

Tamaños 2G al 29 30 al 33 

Pías. 11,— 13,50 

Zapatos charol, corte inglés, puntera 
tacón rodado. 

Tamaños 30 al 33 34 al 37 

Ptas. 16,50 20,-

Guantes hilo blanco, para niños 
y niñas • 2,50 

Gorras marinera, en ottomán 
blanco 8,— 

Camisas blancas para niño, vistas dc pi
qué, con cuello de sport y puños botón. 
Tallas 7 y 8 9 y 10 u y i 3 años. 

Ptas. 7.- 7,50 8,-

Medias hilo finitas, blancas, para ni
nas. 

Tamaños 6 7 7 S y 9 

Ptas. 3,75 4,25 

Calcetines blancos, hilo fino, para ni
ños. 

Tamaños 5 y 6 '/ y 8 

Ptas 3,- 3,50 

Pañuelos batista blanca bordada. 
Recuerdo de i." comunión. La 
caja de tres pañuelos 2 , -

V A R I O S 
Medallas plata 
modelo, surtido 

Medallas plata 
redondo, gran 

Rosarios nácar 

Rosarios metal 

oxidada, bonito 
en i m á g e n e s . . . . 

oxidada, modelo 
surtido en imá-

plateado, inoxi-

3«— 

4,35 

3,— 

2,25 

Elegantes devocionarios i.°- co
munión, incrustaciones plateadas 
y cantos dorados 7,50 

N O V E D A D E S DE TEMPORADA 
T E J I D O S 

Escocés, todo lana, ancho roo 
centímetros 7,50 

Grano de lima, todo lana, cali
dad superior, ancho i i o centí
metros ' 10,50 

Muy recomendado. Gabardina 
decatida, todo el colorido y ne
gro, ancho 130 cms 14,50 

Vichy francés, gran duración, 
colores sólidos 2,10 

Opalina, calidad superior, exten
so colorido 3,50 

Crespón inglés lavable, gran va
riación de colores, ancho 100 cen
tímetros , 4,25 

Míirrocaln con seda, ancho 100 
centímetros 10,— 

Tuil(f de soie fantasía, úl t ima 
novedad , . , 14,-*0 

Crespón china, tcdo seda, ancho 
100 centímetros 13,50 

Crespón china, bonitos dibujos 
ancho 100 cms. . i • 20,— 

Chalecos tul blanco y crema, 
cuello y adornos en organdí, co
lores surtidos 8,— 

Cinturones- cabritil la b lanca , 
adornos en diferentes colores, 
hebilla galalith dc 5 cms 12,— 

Guantes imitación suecia, para 
señora, modelo «fru-fru», en bei-
ge y gris 7.— 

Sombrillas de mezcla, dibujos 
chiné, gran fantasía.. ,*. 15,-

PARA CABALLEROS Î 
Bastones rnadera inyectada, cur
vados, con nudos 7,50 

Guantes imitación suecia, en 
blanco y colores, cosidos a mano, 
gran novedad ? "¡Jifi 

Sombreros flexibles, colores y 
negro l l t— 

Gabardinas última novedad, cali
dad superior, gris y beige. To
das las tallas 70,— 

MERCERÍA I 
Cartera de agujas inglesas. La 
cartera con 50 agujas surt idas . . 0^65 

Bobinas hilvanar, marca (P. F.) 
La bobina de i.ooo metros 1,— 

Alfileteros galalith, con estuche 

DIVERSOS 1 
Medias lana, sport para niño, colores 
negro y cuero, vuelta lisa. 
Tamaños 12 14 16 18 20 ;ta 

Ptas 5,25 5,75 6,25 6,75 7,25 7,75 

Sombreros para niño, en glasé 
negro 

les eiGimt tfe prw»6iig racibiiflt Mr CÍPTM aum del stóiai«flfl m \ . s? S O T M I con estos precias eHcepelonaies. 
" ) | " ; i i ' ) ' - ' ' -fw*. 

A V I C U L T O R E S 
altmantad vusatras aves con 
hussos molidoé y obtendréis 
sorprendóntes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde
ras para coearpiensos, corta-
veráitras y corta-raloes espe

ciales para avicultores. 
Peád catálogo i 

I S A T T H S . O R U B E R 
ApartadoISS .BlUBAO 

CAFES 
y TEa de todas claea». 

CHOCOIíATKa «laboraío» a 
brazo. PMXa SaBtS AO», IS. 

i ly E R V I Ó s o s ! 
^ . t s ^ eufíTinút.lnfbute, gracias al maravilloM íescotehniento^d» iM 

6raqeas potenciales del doctor Soivre 
.^ ,.rr.„ Sonto T Vadicalmente por ctóuic» y rebelde qne sea U 
qne enrsn pronto y^"<"^¿^ ^^^^ '̂ ^̂  manifestaciones: Impotentí» tfslta « 
h J e n ] ' a S Í 6 Z i l & vi»or eexnal). poluciones nocturna», espcmwtafiM 
(debilidad sesuai). «¡tnsamae menuí, péraw» fle mwnoria, dolor d» Mlwtt. 
iS^á» . «Smiud m««a.lar,.f«tig. CM?oral. temblores, dlsp.,»ta, t«lpíí*-

i v ^ tMou Wsverlsmo, trsstornos ner»toso» de las mujeres j toda» Us eníenne-
r / ~ I ? ^ rdes 'de l cerebro. lueduU. árganos eexusle». estótnSBO, mtestoo^ flor»-

- ^ ' ̂ S:^"^^ sinTatcétets, qn. tengsn por cao», u erigen sgotsm»!» nernoao. 
^ ~ « . ~ - ^ * "• "^~ ' •• j • « ^ e • ' " ^ V ""̂  medicamento son 

r n e n » » í » i r » a a O O t e n C i a l e S d e l D r . a O l V r e an alimento esencial dai een-
¿ 1 . J T S ^ «l B̂ ^̂ em. nerrioso, aum»tando el »igoc sexoal. ooMWrando U salad y ^trioo-
teo. modula y todo « ''"-^-,j„eate » lo. agotado, en .a juventud por toda class do excesos <Tigoa 
,«,do la «da, » ^ < * ^ ? ^ ^ \ „ b t , ^ e:^if¿aV tonto ílsic¿s como morales o inteleeiuslea. M]M(tli-
»n sfica). a lo. <i'^,''*^^^ZJI^^^Z^^^ttá^nM. Indostrlales, pensíflsrM, etc., consignienAi 
•"• ^"^J^ " í l S ^ t e M ^ r . S ; t X Ss esfU«» o ejerdriS, ficilment. y disponiendo el 
san la» Grageas potMWMles «ei " ' • ' » " " " • , """-ja Basta tomar un fra«» para coníenoím» do efio. 
organismo p.r. A" . ^ j n ^ ^ ' ^ ' í ^ j ^ T l / T M ^ A s l T eT^^^ MONCAD», M, BABCBLOKi. 
*g!'.Tr'g!;^;-.g¿Í^A°aVBA°aCo'en°*tI^s; "principales tsnnscia. de Eapa... Portugal y Aménea. 

Un Ezcemal 
Anti£iio.de dos afios 
Curado en 28 dias 

¡tp 

Cnalqoiera que sea sn orii¡en, sn 
natturaleca y sus formiis cua^ntent 
que sea sn antignedad y sn gravedad 
todas laa enfermedades cte U piel 
y vidos de la sangre desaparecen 
rápidamente bstjo la influencia del 

DEPURATIVO RICHELET 
cnyos resultados maravillos están 
boj confirmados por millares y 
millares de curaciones atenidas tanto 
en Francia como en el eztraDJero. 

De Teata en todas las Farmacias 7 Drotuerias I 
T de no encontrarlo y para toda dase de las-
Inicciones diríjanse inmedistsmrnte r a raelt* '• 
de carreo a) LAboratMo Klrhelet. t. Calle Sita 

Bartolomé, SÜJ SEBASTIAN-

P A R A LA 

TOS 
GARGAISITA Y BRONQUMB 

CABASTEIiOS PECTOEALBS 
C E N A R R O , 

(al encallpto y savia de ptao) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 o é n t l n i o s 

F u m a d a s y diDjaeríat 

Aiioncios BREVES V Economicos 

AUTOPIAN o 
PUnei automiticos de las al*ni*<lM BKKits 

" K R A N I C H & B A C H " 
•'STERLIN6" X "DECKER" 

VENTAS A PliAZOa T AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE BOLLOS 

OL-IVER, V i c t o r i a , A 

MUEBLES El 
DB J.tJJO y ECONIVíJiCOS —PLAZA DEL AKOEI., k 

uquiüAvioii toa cmjiío DE ÜUBSO 

Almonedas 
A l t M O H E D A . Despa
cho roble, sólida construc
ción, perchero, etcétera. 
Urge vender. Augusto *"i-
gueroa, 37, principal ii-
qnierda. 

Alquileres 
OKAV I.OCAII, paseo De
licias, mocha luí, 200 pe
setas. Montera, 10. 

BBUiOS españoles, p a g o 
los más altos precio», con 
preferencia de 1890 a 1870. 

Crna, 1. Madrid. 

Demandas 

Compras 
AI.KAJA8. oro plata, ob
jetos antiguos, papeletas 
del Monte. 

AI>ZUUAS, pianos, auto
píanos, mátjuinas escri-
•bir, coser, aparatos foto
gráficos. Al 1'odo de Oca
sión. Fuencarral, 45. 

AVZaO: Compro, pagan
do mucho, alhajas, objír 
tos do oro y ptoth, anti
güedades y papeletas del 
Monte. Sucesor de' Juani-
to. Pez, 15. 

¿DBSEA vender alhajas, 
objotos plata, dentadu
ras? Pago conciencia. Za
ragoza, 6, L a O n z a d e 
Oro. 

S O X i I C X T A S a O S ur
gente sellos antiguos l-Js-
pai>a, pugarenioB espléndi-

•datuente' lotes grande* ar
chivos. Correspondencia. 
Peletería i rnnoesa, <_' a r-
meu, 4. 

BE VECESITA técnico co
mercial negocio maderas 
del país. Destino fuera de 
Madrid. I>arga experien
cia. Cultura mercantil. 
Inútil siii referencias. Pa
blo Calvo, Villalar. 8. 

Ventas 
AVTOFZAJfO o C A s i t f i l , 
Oliver. Viotori», 4. < 

GttAH TXA, solar, Ttaái.' 
Montera, 10. 

' ! — ^ 
C A ac A S bronce, hierrOk 
madera, colchones, lava* 
bo8, mesillas, mesas eom<>-; 
dor, armarios. Des«nga^ 
ño, 20. 

Óptica 
KAOASE grttduar vista; 
use cristales P u n k t a 1 
Zeise. Casa Dúbosc, óptir 
co. Arenal, 21. 

Traspasos 
TKASFASO local, piso en
tresuelo, propio ultrama
rinos, bar, droguería, si
tio inmejorable. Informa
rán : Palina, 7, primera es
calera. 

Varios 
KAOO paraguas, sombri
llas, abanicos, bastones y 
r^ormas. Arroyo. Barqui
llo, 9. 

IirSTAIíACIOirBS eléctri
cas, inmejorables por ma
teriales y mano de obra. 
Atiendo avisos, ( ' a s a s . 
Conde Xiqueoa, 12. 

FIíISAOOS, vainicas al 
dííí. los \':iiieo9 no se des-
{)li.?an. Montera, 9. 

BAlIIiES, maletas, eetn-
c h e s neceser, maletines; 
paraguas, gramolas, muy, 
barato. Desensaño, 20. 

pmCSSKA 13 brillantes 
sobre platino, 350 ¡ sorti-, 
jas, pendientes, brillantss.' 
Desengaño, 30. 

Vin.gSBA pedida, t r e s 
brillantes, platino, 225 pe
setas, con cinco brjUan-
tes, 300. Desengaño, 29. 

SIUiíAS, 6 pesetas. LavBr 
bo, 20. Mesilla. 20. Urac 
mofónos. Desentono, 20. 

O C A 8 1 0 S , alcoba eon 
bronces; 775 pesetas. Co
medor, :^0. D e s e i v ^ o w w 

ARETES orla briQútes 
sobre platino, 750 pese
tas, sortijas, tresillos, 120. 
Desengaña, 20. 

ABETES cuajados brinaa-
tes, platino, 375 pesetas, 
tresillo brillantes, 225. 
Desengaño, 20. 

ABHAIUO luna, IM pese
tas, dos lunais, 206. Co
medor, 750. Desengaño, 20. 

ABTXCtlIiO Viaje, (UD»-. 
)) 1 e s, alhajas, paraguas,' 
relojes comedor, cubiertos, 
ilescugaño, 20. 

1 


